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R E G R E S S A  DO R I O , T E R Ç A - F E IR A , 0 I N T E R V E N T O R  R Ü Y  CARNEIROA ESTADA DE S. EXCIA. NA METROPOLE DO PAÍS, ASSINALOU-SE POR UMA LONGA SÉRIE DE MEDIDAS VISANDO O DE­SENVOLVIMENTO DA P A R A Í B A -------------------
SOMENTE na próxima tcrçii- 

fciru regressará ú Poraib-i o 
interventor Ruy Carneiro, visto 
não ter podido fazê-lo. hoje. de­
vido á falUi de- acomodaçõc* no 
iivião que chega do Rio ncáta 
data.

A permanência do ilustre ho­
mem público na metrópole do 
País constituiu uma sequência 
«Ic dias de dinâmico atividade no 
trato dos interesses do Estado, 
tornando extremamente provei­
toso o contacto de s. excia. com 
os altos poderes da Itepública. 
que propiciou o encaminhamen­
to rápido da solução de muitos 
problemas da maior relevância 
paru nós.

Essa atividade intensificou-se 
ainda mais nos últimos dias. re- 
petindo-se as conferências de s. 
ext ia., nos ministérios e departa­
mentos federuis, das quais te­
mos divulgado os resultado.- al­
cançados.

A viagem do interventor Ruy 
Carneiro, determinada pela ne­
cessidade de pleitear várias me­
dida-’ de caratcr urgente, julga­
das imprescindíveis para o desa- 
lògo da economia paraibana, as­
sinalou-se. assim, por uma série 
de êxitos nas suas pretenções. 
que valem como expressiva de­
monstração do seu prestigio pes­
soal e dn bòa vontade com que 
o sr. Presidente dn República vê 
os interesses da Paraíba.

Aproximando-se o dia em que 
o interventor Ruy Carneiro vem 
reassumir o seu posto, não pare­
ce fóra de propósito a enumera­
ção dos frutos da sua incansável 
atividade pelo bem da terra co­
mum.

A situação do comércio algo- 
doeiro. tornára-se motivo das 
mais sérias cogitações de s. excia. 
v devido nos seus esforços con- 
? cguimos que o Banco do Brasil 
iniciasse as operações do penhor 
agrícola, sub »  garantia daquele 
produto, vindo posteriormente a

determinação do presidente Ge- 
túlio Vargas, sóbre a sua expor­
tação para n Espanha, medidas 
que resolveram, virtunlmcntc, o 
problema.

A melhoria dos meios de trans­
porte para Pieuí, mereceu de s. 
excia. atenção especial, tendo ob­
tido do Govêrno Federal o com­
promisso de mandar construir a 
1’gação daquela rica zona minei­
ra e agrícola.

A snúdc pública c o combate 
ás endemins fóram objetos de 
entendimentos repetidos do In­
terventor Paraibano com as al­
tas nutoridades federais, dos 
quais resultaram a remessa de 
grande partida de quinino e pro­
vidências para a intensificação 
do combate á bouba. bem como 
a promessa de cooperação para 
a construção do edifício do Cen­
tro de Snúdc destn capital, que 
será localizado em ponto central 
dn lidado.

A construção de duas Matemi- 
dades conta-se entre os êxitos 
dessa viagem do dr. Ruy Carnei­
ro. tendo sido. já. distribuído á 
Delegacia Fiscal o crédito de 200 
contos, parn inicio das obras.

Os serviços de Assistência ao 
Cooperai ivtemo merecem todo 
atenção do Chefe do Executivo 
estadual, tendo s. excia. obtido 
um auxilio de õü contos para o 
respectivo departamento.

A subvenção á Escoja de Agro­
nomia do Nordeste foi desemba­
raçada. ficando, também, assen­
tada a construção do Instituto 
Profissional Agrícola, na Fazen­
da Simões Lopes.

A reorganização do ensino não 
escapou ao espirito equilibrado 
o percucientc do interventor Ruy 
Carneiro, tendo sido objeto de 
várias conferência» eom o pro­
fessor Lourcnço Filho, que está 
elaborando um plano racional 
dêsse serviço público.

O saneamento do vale do Gra­
ma nu*, que s. excia. deixara en­

caminhado quando ao assumir o 
Governo do Estado, entrou na 
fáse de realização com a inclu­
são do crédito necessário para a 
Tm r execução, ordenada pelo 
Presidente da República, no or­
çamento do exercício vindouro.

A mocidade estudiosa dêste Es 
tudo solicitou do interventor Ruy 
Carneiro os seus bons ofícios n«> 
sentido de ser rcstnbelecido o 
Curso Complementar do Liceu 
Purnibnno. Èssc assunto ficou 
solucionado nas última-: confe­
rências do Chefe do Govêrno 
com o titular da pasta da Edu­
cação.

O interventor Ruy Carneiro 
tratou, ainda, de outros assun­
tos de alta significação para o 
progresso da Paraíba, como se­
jam. a construção de um grande 
cdificio. numa das nos*as pra­
ça-». para alojamento dn.» repar­
tições dos ministérios dn Vgri- 
ctiltura v da Fazenda, sediada- 
nesta capital e o início das cons­
truções pelo Instituto dos Indus- 
D iários, os? im como. por sua in­
fluência. o Banco do Brasil dc- 
Ici minou u edificação do prédio 
para a sua ugêniin em Campina 
Grande.

A simples enumeração que fa­
zemos. sem comentários, demons­
tra que o interventor Ruy Car­
neiro. durante u sua estadu no 
Rio. nem um só instante alheiou- 
se das aspirações da sua terra, 
integrnndo-sc a incc.-sj.nte ativi­
dade. sempre coroada de êxito, 
devido ao seu prestigio e irra­
diante .-impai ia.

O governante que tanto fez 
pt-li» sua terra e seu pôvo bem

merece o reconhecimento destes. 
E o dr. Ruy Carneiro cresceu 
ainda mais. se é possível, na ad­
miração e nu estima dos parai­
bano.-.

S. excia. estará na Paraíba 
nova mente, na próxima terça- 
feira. para onde regressa a fim 
ac reassumir seu posto, com 1 
oanciéncia tranquila de quem 
prestou a.—inalados serviços á 
causa pública.

Ninguém tem mais direito ás 
homenagens do no?-o povo do 
que s. excia.. no entanto, avesso 
por indole c educação civ»ca á- 
manlfésffiçõês* Tios molde» dos 
velhos tempos, di-suadiu os seus 
amigos do propósito de recepcio- 
ná-lo fcjstivamcnte. pelo que o 
-ua chegada se verificará discre­
tamente.

COLÉGIO DE N. S. DAS NEVESA solenidade, amanhã, da entrega de diplomas á primei­ra turma concluinte do curso ginasial
^CORREItA amanhã, ás lã hora*, cas. assim corno dc famílias, especial.hor:

no Colégio de N. S. da« Neves, 'mente convdadas. 
solrnidadr da entrega de diplomas I Como já tivemos oportunidade de 
primeira turma concluinte do cur- [noticiar, é paraninfo das diploman

A É R O  C L U B E  DA P A R A Í B A
Esteve reunida ontem a diretoria 

do Acro Clube du Paraíba com a pre­
sença dos srs. dr. Iloracio dc Almeida, 
João dc Vasconcelos, Josc Leal, Luiz 
Clcmcntino. Castro Pinto Sobrinho 
e dr. Oscar Pinto Coélho. tendo jus­
tificado o seu não comparccimcnto o 
vicc-presidente sr. Basilcu Gomes.

Fóram tratados vários assuntos de 
interesse da sociedade, tendo :t dire­
toria tomado conhecimento do expe- 
dh ntc. constante de comunicações dc 
várias naturezas c dc respostas á co­
municação da fundação c instalação 
do clubc.

O presidente, dr Iloracio dc Almei­
da, informou aos demais diretores só- 
hrc a marcha do processo dc filiação 
da sociedade ao Acro Clubc do Bra­
sil.

Ficaram assentadas providencias 
para a rcgularzaiçâo da vida da 
agremiação, devendo ser iniciada a 
arrecadação das contribuições dos só­
cios.

Filtre a correspondência recebida 
pelo Acro Clubc da Paraíba cumpre 
destacar o seguinte telegrama, envia- 
do pelo nosso ilustre conterrâneo ge­
neral José Pcssóa:

" Retornando ao Rio. após prolon­
gada viagem dc inspecçáo á cavalaria 
gnúcliu, encontro a grata participa-EM MISSÃO DO CÕNSÊ- LHO N A C I O N A L  DE AGU AS E ENERGIA ELÉTRICANesta capital, o dr. Car­neiro de Souza

Polo avião du P a n a ir ,  chegou ontem 
u João Pcssóa, procedente dc Natal, o 
dr Carneiro dc S çna. que velu ao 
Norte do Pais. em missão do Conselho 
Nacional dc Aguas e< Energia Elétrica.

Nesta capital, s.s domorar-se-á al­
guns dias. achnndo-sc hospedado no 
“Paraíba Hotel"

cão da fundação do Acro Clubc pa­
raibano. Agradeço a distinção que mu 
foi conferida c faço votos pela gran­
deza c rápido desenvolvimento da 
nova instituição, que bem amparada 
só pódc ser grande fatór de progresso 
da nossa terra. Terei a inaior alegria 
rm colaborar na extraordinária obra 
inaugurada e aqui nic ponho a »cu 
serviço. — General JOSÉ’ PESSOA'*.

0 MINISTRO VALDEMARFALCÃO AGRADECE AO SR. INTERVENTOR FE- --------  D E R A L  --------
O sr. J Borja Peregrino, in­

terventor federal interino, rece­
beu do sr. Ministro do Traba­
lho. sr. Valdemar Falcão, o se­
guinte telegrama:

“ Agradeço ao prezado -uuigo
1 assistência é colaboração pres­
tadas ao Diretor d<? Serviço dc 
Estatística c Previdência do Tra­
balho durante a viagem recentc- 
menlc realizada a fim de inspe­
cionar a execução da lei de salá­
rio mínimo. Cordialmcnlc 
Valdemar Falcão, ministro do 
Traballio. Indústria e Comércio**.

ginasial. daqulc conceituado esta­
belecimento dc ensino.

O áto terá a presença dc altas au­
toridades civis, militares e rclcsiasti-

A J U S T I Ç A ,no Rio, pela primeira vez tomou conhecimento da questão de ruidos na cidade
RIO. " 'Agência Naclonal-Brasil) — 

Pcl ptrmeira vez a Justiça tomou co­
nhecimento cia questão dc ruidos que 
ccrturbam durante a noite- o repouso 
da cidade

Trata-se dc açà0 ordinária, propos­
ta contra a firmo Barbá & Compa­
nhia, estabelecida na Tljuca cora gí- | 
rage e depósito de laticínios denomi­
nado.» “ Laticínios Hvges“

O seu vizinho, alegando que não po­
dia dormir durante grande parte da 
noite, devido ao barulho que faziam 
os caminhões e carroças de leite da­
quela firma, propóz uma açá0 para 
fazer ccisnr o barulho

O Juiz Julgou procedente a ação- 
tondenande a firma ao p'gamento dc 
um conto de réis por cada noite que 
o seu vfcrlnho fesse perturbado no seu 
repouso

das. o dr. Oscar de Castro, sendo ho­
menageado de honra o arcebispo U. 
Moisés Coélho. e homenageados o dr. 
Franciscc Cicero dc Mélo Filho, pre­
feito da Capital e os professores da 
turma roncluinte.

A oradora oficial é a wehorita Ma­
ria da Gloria Batista, escolhida por 
-xpressiva votação pelas suas colegas. 
—O programa erganizado para as ce­

rimônia» de amanhã, no Colégio de 
X. S. das Neves, é o seguinte: A's 6 r 
15 hora», missa solene: ás 8 horas, 
oferta do quadro das diplomandas ao 
Colégio e ás 15 horas, entrgea dos di­
plomas ás concluintes do curso gina­
sial.

A' noite, o dr. Oscar dc Castro pa­
raninfo da turma, recepcionará a 
mesma, em sua residência, ofereceu - 
ilo-lhc uma "soirèe" dançante.

O MERCADO DF. ÇAFE AÇÚCAR U
-U.COD.IO
RIO. i «Agén-ia Nacional-Brasili — 

O mercado dc cafe coniinua firme. sen­
do ás entradas de 11051 saca» c saí­
das dc 1710, exiitindo 186790.

O açúcar tambern continua firme. 
rcgiatando-?c uma entrada de 2189 sa­
cos e saida 1189. existind0 ainda 7157.7 
saca»

O algodão continua com os preços aa 
véspera acontecendo o mesmo com o 
mercado do açúcar

O NOVO CÓDIGO PENALEntrará em vigor a partir de l.° de janeiro de 11)41
RIO. 7 i AGÊNCIA NACIONAL -  

BRASIL) — O Código Penal, que 
o Presidente da Republica assinou, 
hoje. e entrará em vigôr no dia pri­
meiro de janeiro de 1941. não coin- 
pneende contravenções, bem como 
crimes militares, do imprensa, dc fa- 
trncLa. político-sociais e contra a 
economia popular ou praticados por 
menores dc 18 anos.

O Codigo não admite absolvição 
?ob pretexto dc paixão ou emoção. 
A embriaguez, voluntária ou eulpuS*. 
também não exime dc pena. Mas. >e 
i  paixão fór violenta, rcsultada de 
injusta provocação, o juiz pódc redu­
zir a pena dc um sexto a um terço.

A CERIMÔNIA ONTEM, NO RIO, DA DECLARAÇÃO DOS 
NOVOS ASPIRANTES A OFICIAIS DA RESERVAExpressivo c patriótico discurso pronunciado pelo presidente Getúlio Vargas

Rio . 7 — (Agência Nacional — Bru- 
sll) — O Presidente da Rcpúbll- 

ci pronunciou, hoje. durante a cerl- 
mêvln dc declaração dc aspirantes a 
oficiais dos alunos que concluiram o 
curso do C. P. O. R., o seguinte dis­
curso:

"Srs.: Aceitei o cos vitc para para- 
ninfar a conclusão do vosso curso dc 
oficial da reserva do Exercito Brasi­
leiro. com o propósito deliberado dc 
realçar, publlcamcntc, a significação 
patriótica dc vossa conduta, fazendo, 
nos Intervalos das ocupações quotidia­
nas. este treinamento dc responsabili­
dade. que demanda um esforço per­
sistente c obriga a trabalhos árduos.

Colocando os deveres cívicos acima 
das comodidades pessoais, dos próprios 
afazeres c diversões, os moços que aqui. 
como em outros centros populosos, se 
preparam para defender a Pátria, re­
velam unia têmpera varonil o dào um 
edificante exemplo do espírito de sa­
crifício que os anima néste quadro dc 
renovação da vida brasileira.

Fariumo» uma obra Incompleta e. 
por isso mesmo, efêmera, se limitásse­
mos nossos esforços ás realizações 
materiais o t:áo dispensássemos a mes­
ma atenção ao apcriciçoamcnto espi­
ritual, cultivando e Incentivando as

virtudes da disciplina, dc íòrça de 
vontade c devotamento patriótico. \ 
prosperidade material é instável e de­
pende de falòres que podem modif) 
cá-la ou suprimi-la. conforme as cir­
cunstancias. mas a mortalidade d** 
um povo. quí ntío conformada numa 
concepção sadia e construtiva exte 
tència. resiste ás eventualidades e at«* 
se fortalece e retempera diante do. 
imprevistos e da sorte adversa.

A 1MFORTAXC1A DO ELEMENTO 
HUMANO PARA A GUERRA |

Por maiores que tenham sido as 
transformações trazidas pelo progres­
so mecânico aos métodos de fazer 
guerra, o elemento humaro continua 
sendo tão importante como o apare* 
lhamento material. Púde-sc mesmo 
afirmar que os nossos armamentos 
náo só aumentaram a necessidade de 
uma aprendizagem técnica mais am­
ola. como também multiplicaram as 
exigências dos efetivos combatentes 
Dc nada poderá valer a mobilização 
dc grardes massas, senão se contar 
oficiais em número c com prepa­
ro Indispensável para movimenta-la»
A utilização eficiente das reservas de­
pende csscncialmcntc do preparo, da

iniciativa inteligente c das aptidões 
des seu» comandante» meis Imedia­
to» e por isso. a missão do oficial dc 
reserva e tundamcvtal na organiza­
ção militar dc qu. lqucr pais

O RE< Rl TAMENTO PARA 08 Q l A* 
DUOS l)E OFICIAIS DA RESERVA

As rdncipais pena», são: reclusáu. 
detenção e multa. A multa não pódc 
ultrapa»»ar de 109 contos dc réis c a 
pena privativa dc liberdade náo pode 
ultrapassar de trinta ano» de prisão.

Náo ha mais distinção entre auto­
res e cúmplices, poí». todo-»- -aquele» 
que coucorrerem para o crime inei. 
dem nas penas respectivas. Dr»ana- 
reerrara os favores atuais aos tnfan- 
ticidios e ao aborto por motivo de 
honra.

O referido Código pune o contágio 
de moléstia veuérea ou outra qual­
quer moléstia grave: os crimes ue 
abandono, omis-áo de socorro r maus 

I tratos: o furto de uso dc energia 
'.elétrica, ou outro dc valòr econômi­
co: e. ainda, o adultério tanto do ho- 

I mem como da mulher.
O novo Código insere uma parte 

re'crente a crime» contra a família 
1 que é uro do> capítulos mais impor- 
‘ tanle». prevendo o» crime» dc náo 
• a-ttbtència familiar c pátrio poder, 
tutela ou curatcla.I0S JU LGAM ENTO S DE ONTEM DO TRIBUNAL I— DE SEGU RAN ÇA —
I RIO. ~ A , Nac Br;,.,:: — O Tn- 

„  , , , i buual dc Segurança Nacional julgou
Reconhecendo a exiguidade doa qua- %

<m , o i . t í .1 »  <t« m L r »  o  O ovi. i i,o  » « » .  « »  P n K ® * »  POT ÍS lT lb U lt lodros dc oficiais da reserra. o Governo 
vem disde muito se preocupt ndo em 
ampliar o seu recrutamento. Foi as­
sim que. em junho dc 1938. remodelou 
iates núcleos ile preparação que veem 
dando excelentes resultados quanto a 
qualidade do ensino ministrado c co­
gita. agora, de tor ar obrigatória a 
ii' trioula até hoje facultativa, de to­
dos o» alunos das escolas superiores e 
instituto» ac ensino secundário nos 
centros de preparação dc oficiai» da 
reserva, com o ílnt dc adaptar à» 
funções de comando os Jovens da» nos­
sas escolas

A grande uia»sa dos dduttot conti­
nuará sujeita ao adestramet to mili­
tar A reforma urojetada permitira, 
assim, o aproveitamento de todos os 
biasilciro» no serviço do Pai» de acor­
do com o gràu e capacidade de conhe- 

tConclue na 8.a pag.)

de boletins e panfleto» dc propaganda 
vermelha nesta cidade

Fóram acusados, também. d«. tenta­
tiva de articulação, vários elementos 
do extinto partido oomunista. que an- 
davam »ob pretexto de angariar recur­
sos e roupas para a» tamüias do» pre­
so» pobres.

Fóram c ndenados a oito anos de 
pnsâo Honorio Freitas Gramarão», 
Louro Regínaldo Rocha Eduardo Ri­
beiro Xavier. Sebastião Francisco. 
Elias Remald) Silva. Joaquim Camara 
Ferreira. Valdenuro Loureiro c Milton 
Rodnguc»: a cinco ano» : Locl Gcrtel. 
Btanor Francisco Filno c outro» dezes­
sete. Oõ demais foram absolvidos.
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Verdadeiros

Venenos!Um a verdade que todos os médicos conhecem e confirmam:Dentro do estomago e intestinos ha sempre impurezas e substancias infectadas, muitas vezes das mais perigosas, verdadeiros venenos, produzidos pelas fermentações tóxicas internas, que pouco a pouco invadem o sangue e estragam todos os orgãos, causando dor de cabeça, peso, calor e mal estar na cabeça, dores no corpo e nas articulações, cólicas e graves desarranjos repentinos do ventre, inflamação da mucosa do estomago, inflamação intestinal, persistentes e dolorosos sofrimentos do fígado e rins, inchação do baço, falta de energia para o trabalho, nervosismo, certas moléstias da pele, falta de ar, sufocações, palpitações, congestões na cabeça, tonturas, vertigens, ancias e vontade de voqiitar, biliosidade, arrotos, mau gosto na boca, indigestão, muita sêde e quentura na garganta, azia, gazes, falta de apetite, empachamentos, língua suja, mau hálito, prisão de ventre, coceiras, mal estar depois de comer, tosse gastrica, pregtíça, profundo esgotamento, somnolencia e molleza geral, opressão no peito e no coração, arterio-esclerose e muitas doenças prolongadas e mortaes, quando não se toma cuidado.Para evitar e tratar a  dor de cabeça e todos estes males, use Ventre- 
Livre, reraedio serio e de inteira confiança.

Ventre-Livre tonifica, fortifica o estomago e intestinos, e os limpa das impurezas, substancias infectadas e fermentações tóxicas, e assim evita e trata tão perigosas doenças.Use Ventre-Livre
'  *  *  +  A \Lembre-se sempre: ,

Ventre-Livre não é purgante ^
Tenha sempre em casa alguns vidros de Ventre-Livre

MANTEIGA « LYRIO”, A MARCA SUPREMA

PRODUTO P1NIS81MO. DE SABOR INEUUA- 
I.AVEL. E QUE, ALÉM DISTO, ÜlSTRiBÚl 
----  CHEQUES DE 5J00U ATE* i:OÔO$OOÔ -----

"  2 I 2 I T A "  , a manteiga de todas as casas
TAMBÉM SE ENCONTRAM CHEQUES EM SUAS LATAS DE 3 QUrLOS t

■ ♦ ♦ t-r *•* . '• * •  «• *  * *  vu * * «KO S A N G U E
O ÔAWGUfc E‘ A VIDA PUROUE O SANGUE ~D1 

PREPERENCIA AO ESTOMAGO.

Uioríenstvo A* criança» Agrada vel como UcOr.

MÃOfAÇAISSOf

RHEUMATISMO ! ACIDO UR1C0 
SYPHILIS !

CRAVOS ! 

ESPINHAS ! 
UiXERAS !

FURUNCULOS !
Tomem o unloo depurattvo consagrado 

pela clusse medica o melhor eleaic-nto a 
combater a syphiils pela vi* gástrica e aa 

doença» do sangue. Milhões de pessoas curadas. Venda a n n u a l 2 mi­
lhões de vidro» em toda a America do Sul.

V I D A  E S C O L A R
COLÉGIO DIOCESANO PIO X

Recebemos da Diretoria dêste esta­
belecimento. com pedido de publica­
ção. o seguinte:

'•A Diretoria do Colégio Diocesano 
Pio X. avisa aos interessados que as 
provas orais a sc realizarem na pró­
xima segur.da e terça-feira, respecti- 
vamente. 9 e 10 do corrente, teráo o 
seguinte horário:

Dia 9 — A ‘s 8 horas — História da 
Civilização da 4 a. Geografia da 1 .* B 
e Desenho da 3.*. 2.“ e l . “ A.

A ’s 14 horas — Latim da 5.6 e His- I 
tória Natural da 4 a

A ’s 18 horas — Matemática da 1 .*
B

Dia 10 -  A ’s 8 horas — História 
Natural da 3 * e Desenho da 5.a. 4.* 
e da 1 B

A s  14 horas — História da Civili­
zação da 3.* e da 2 a

A s 18 horas — Matemática da 1 * 
A -

ACADEMIA DE COMERCIO “ EPI- 
TACIO PESSOA”

Prosseguindo nas provas escritas, 
orais e finais, serão chamados ús 19 
horas de amanhã, os alur.os inscritos 
nas seguinte- disciplinas naquele es­
tabelecimento .

1. ° ano Propedêutico — oral de Por­
tuguês. ás 19 horas.

2 . ° ano Propedêutico — oral de 
Matemática, ás 19 horas.

3 ® ano Propedêutico — oral de In- 
glcs, ás 19 noras.

l. °  ano Técnico — oral de D. C. e 
Civil, ás 19 horas.

2 <■- ano Técnico — oral de E. P.
&  Finanças, ás 19 horas.

3 ° ano Técnico — oral de G. I & 
Agrícola, ás 19 horas.

Curso de Admissão — oral de Ari­
tmética, ás 19 horas.

1 ü ano Técnico — Escrita de Cali­
grafia para a turma extra, ás 20 ho­
ras

As provas supra serão realizadas 
sob a fiscalização do sr. Anibil Leal 
de Albuquerque, inspetor federal do 
Ensino Comercial.

Resultados dos eximes de promoção 
e finaJ da Escola de Aplicação.

Z.° ano:
Juarez Morais. Francisco Barros, 

AgJldo M Bezerra. Tanauí de H. Cal­
das. aprovados plenamente 

Lauro Ferreira de Araújo. Oto V. 
Cavalcanti Vanda Rossl Sá. Ester M, 
Teixeira. Soma A. de Sousa, Marisa da 
Concelçáo Muniz. M. Creusa Pedrosa, 
aprovados plenamente.

3.* an°:
Hermano Pequeno Gambarra. apro­

vado com distinção

Juarez Cesar de Carvalho, Joria Tos- 
cano. Olga Mélo do Nascimento e Ir- 
mania Xavier, aprovados plenamente

Jurandir Macêd0 de Carvalho. Ma­
ria Antonléta Pereira. Maria da Pe­
nha Gualberto. Albanita Pinheiro Pai­
va. Luiza Machado e Maria das Neves 
Muniz aprovados simplesmente.

4. ® ano:
Ramon Maciel. Maria de Lourdes 

Mororó, José Cavalcanti. Araci Leite. 
Maria do Socorro Barbosa. Lupercio 
Gaulberto, Odaléa Figueirêdo, Amobio 
Chaves apovados com distinção

Juarez de Paiva Macédo, Ivanda 
Henriques de Araújo. Galvaní Muri- 
beca- Maria José Bacia. Maria de Lour- 
des Mendonça. Maria Valdeci Carva­
lho. Arnaldo de Moura. Sevcrina Mar­
ques dos Santos. Carlos Fernandes 
Carvalho. Edi de Almeida Carvalho. 
Olgarino Dutra, Hilda Tavares. Maria 
Heloísa Costa, Jaime Morais, Jací 
Cavalcanti. Geraldo Cordeiro. Maria 
Elisabete Nascimento aprovados ple- 
namente.

Marluce Marques dos Santos. Mari­
na Cantalíce e João Roberto Pereira, 
aprovados simplesmente

5. fc ano:
Maria Tereza Navarro e Adaiza M. 

de Figueirêdo .aprovados com distin­
ção.

José Augusto de Mah. Carlos A. V 
de Oliveira. Paulo Barros Genival P 
Paiva, Maria Gentil dos Santos. Mar­
ta R. de Mélo. Cacilda C. Costa. Rosil- 
va Guimarães. Maria Nazaré Costa. 
Alcira F  Mélo. Linlaura P Mélo, Le- 
nilde Rossi Sá, Neusa Leal de Brito e 
Georgete Carvalho, aprovados plena- 
mente.

Curso Complementar:
Haroldo do Escorei. Borges o Ger­

mano Xavier, aprov.tóos plenamente

Resultado dos exames de promo- 
çflo e finais do Grupo Escolar "Pe­
regrino de Carvalho” da cidade de 
Espirito Santo.

1. ° Ano:
Franclsca Maria da Conceiçáo. Se- 

verino Ferreira. Maria da Conceiçáo 
Faustíno. Gentil de Oliveira. Cecília 
da Mota. e João Tavares aprovados 
com distinção.

Joseía' Maria da Gonceiçáo, José 
Vieira. Maria Elza Cunha. José Mo­
raes Severina Camilo, Esterlina Fer­
reira. Maria Dalva Silva. Maria José 
Fonseca. Joaquim LeKe. Rivaldo Cu­
nha. Elísio Soares, João de Almeida 
Antonlo Guedes Hernane Soares. Ju- 
rací Correia. Marta Augusta Correia 
e José- Leite aprovados plenamente

2. ° Ano:
Josefa Ferreira e Judice Bezerra, 

aprovados com distinção.
José Cândido da Silva. Maria de 

L. Madruga. Fernando Chaves, Te-

‘  D R . A N T O N I Õ1 
D I A S

Médico do Instituto <1p  A. P. da 
Estiva — Ex-ínterno do Pronto So­
corro e Santa Casa da Bala — Dos 
Hospitais Miguel Couto. Gambóa e 

S. Francisco de Assis do Rio 
de Janeiro

DOENÇAS INTERNAS E 
--------- TROPICAIS ---------

Consultório — Rua Duque de 
Caxias, 348 - l.° andar 

Residência — HOTEL GLOBO

Fône 1449
Consultas: — Segundas, quartas e
sextas-feiras das 8 ás 10',á horas.
Terças, quintas e sábados das 8 ás 

11 e das 14 ás 17 horas.
■ o

resa Chaves e Maria Auxiliadora 
Rezende aprovados plenamente.

, Rosalina aprovada simplesmente
3. ° Ano
Normando Feitasa aprovado corrí 

distinção.
Regina Gomes. José Milton de Sou* 

sa. Severina Lima Aurea Bezerra 
aprovados plenamente.

Maria Esteia Nóbrega aprovada 
simplesmente.

4. ° Ano:
Márlene Nóbrega Ferreira, e Gle- 

distone Sá Gonçalves aprovados com 
distinção

José Mirocem Lira. Maria José Mo­
rais. Genival Marinho. Ana Dias de 
Almeida. José Francisco de Oliveira 
aprovados plenamente

5o Ano:
Milton Mélo CJunha, Antonio Mo­

rais e Euridice Morais aprovados com 
d‘ 'tinoüo.

Neusa Brasil e José Severino de 
Azevedo aprovados plenamente.

Curso complementar
Marina Rocha aprovada com distin­

ção,
Maria de Lourdes do Nascimento,. 

Ana Cunha de Oliveira. Maria do 
Carmo Gomes. Tlbúrcio Martins de 
Carvalho, aprovados plenamente. 
Antoniéta Gomes aprovada simples- • 
mente.

Resultado dos exames de promoção 
o final do grupo escolar -Padrt Ibia- 
pina” da cidade de Itabaiana:

1 .® ano
Pedro Francisco da Silva. João IAl­

ce na. Vicente Jurema Francisco Vtc- 
tor Cavalcanti. Honorlno Marinho R i­
ta Sousa e Eunice Honórlo, aprovado, 
com distinção.

Juvanise Rodrigues. Luiz de Sousa 
Ataualpa Sobreira. Maria Lourdes da 
Concriçáo, Ivanildes Carvalho. Elisa 
Xavier. Jandira Sobreira. Elza Traja- 
no. Ione Sabina, José Gonçalves de 
Lima. Maria José Damas. Sebasliann 
Silvo Severina Bernardo. Joséfa Rita ' 
dos Santos. Isete Lucena e Raimunda 
Bandeira, aprovadas plenamente |

Maria José Andrade. Luiz B de An­
drade José Ramalho. Ivanílda Edgâ - i 
Cabral. Adrllta Rodrigues de Lima. 
Nelson Cavalcanti. Helenu Farias. Ma­
ria Augusta Lira. Diva Tavares. Arlln 
do Ribeiro da Silva Eunice Bmo 
aprovados .«scplesmente.

2 ® ano
Florlse Emorenclano, Trrezlnhn Cos­

ta, Luiz Bione, Maria de L. Lima 
Araújo. Rivaldo das Santos. Geraldo 
Dantas. Zuleida Marinho. Maria de 
Lourdes Farias. Humberto Lins. apro­
vados com distinção.

Severina Gomes Almedia. Maria 
José Alves, Almiragir Rodrigues, Sa­
muel Ferreira. Severina Lopes. José 
Cisino, Maria de Lourdes Barbosa. 
Edgar Honório, Maria José Silva. Ma­
ria Helena Ramos. Maria José Paulo, 
Luiz Gonzaga Santos, aprovados ple- 
nameníe.

Maria do Carmo Gama. José Alves 
da Gama, Otávio índio. Elisabe:e Fer­
reira, Ademar Phulo, João Correia. I 
Nzemia Araújo. Maria da Guia Cu­
nha. José Honório, Severina Brito. 
Dulcinéa Soares, Nalba Araújo. Isaías 
Dias, Maria Dias. João Andrade. Ju- 
vando Rodrigues de Sousa, Laura Ba­
tista. Antonio Gomes da Silva. Ailza 
Trajam, aprovados simplesmente.

3 0 ano

Leticia Guedes de Sousa. Esteíanin 
Lima, Aiba da Silva Batista, Teresl- 
nha Batista Oliveira, Maria Auxilia­
dora de Castro. Euírasia Brito. João 
Batísia Oliveira, aprovados com dis­
tinção.

Semirames Lira. Mirinm Machado 
Rios. Maria do Lourdes Fonseca Edi­
te Cardòso Xavier. Edite Ferreira. José 
Maria das Santos. Arlindo da Silva 
Monteiro, Adail Alves dc Figueirêdo. 
Juarez Esmerenclano de Araújo apro­
vados plenainente.

Almerita Gomes de Franca, Denlse 
Correia de Mélo, Maria Emilia Ribeiro 
da Silva. Terczinha Bclarmina de L i­
ma, Cleide Mélo, Emirce Abreu Luce­
na. Maria Sousa. Severina Jurema, 
Edvaldo Aguiar, Pedro Justino do.- 
Santos, aprovados simplesmente.

4.° ano
Edite Cesar, Maria de Lourdes Sil­

va, Dalvanira Albino. Rita Maria da 
Silva. Oarmen Bezerra e Pedro Cha­
ves Gouveia, aprovados com dtsTnção

Berenice Xavier, Inácio Florentim 
Chagas. Geni Xavier Terezlnha 1 
Aguiar. Joséfa Maria da Conceição.

João Holmes Lins, José Bento Ramos. 
Luiz Barbosa Oliveira. Jcsé Luiz de 
Mélo e Hermano Sousa Campos, apro­
vados plenamente.

Luiz Lucena Ramos, Pedro Marlano 
Arcoverde. Antonio Cicero da Silva e 
Valdemir de Freitas Araújo, aprovados 
simplesmente.

5 0 ano

Maria José dos Santos, aprovada 
com distinção

Estelita Malheiros de Mélo, Antonio 
Paulo. Daniel Jacome Cavalcanti Ma­
ria de Lourdes Lins. João Florcntino 
Chagas. Everaldo Araújo e Maria da 
Carmo Lucena, aprovados simples­
mente.

Curso Complementar

Antonio Xavier. Helena Coutinho de 
Lira. Nilsa Correia de Mélo. Altaír 
Freitas de Araújo, Geniloa Carvalho 
Paiva e Francisca Chagas, aprovadas 
com distinção.

Dagmar de Lima Araújo, Iolanda 
do Ljnia Araújo, Claudia Lopes e Ma­
ria de Lourdes Bioni. aprovadas ple­
namente

Jaime Sousa e Evan Di Pace Ounha, 
aprovados simplesmente.

FORMIGUINHAS CASEIRAS
Só desaparecem com o uso do únloo 
produto liquido que atráe e exter­
mina u  formlgulnhas caseiras • tod* 

especle de baratas 
“ BARAFORMIGA I I -  

KncoDtra-se nas bóas ParmAolss I  
Drogarias

DROGARIA LONDRES

Agricultor que trabalha coo. maqui­
nas agrícolas é agricultor fadado a en­
riquecer. A Diretoria de Produção tem 
máquinas para vender pelo preçu d# 
custo aos agricultores.

D R . L A U R O  W A N D E R L E Y
MEMBRO DO “ COLÉGIO BRASILEIRO DE CIRÜRGIOE9” 

(R io de Janeiro)
C IRURG IÃO  DO H. SANTA ISABEL 

Chefe d » Clinica Glnecologic» da Maternidade

C I R U R G I A
DOENÇAS DAS SENHORAS — PARTOS

Consultório: Em frente ao “ Plaza” — 3 áa 6

OH.  H É L I O  P E S S Ô A
CLINICA — CIRURGIA — CERAMICA K RADIOLOGIA 

------------ ..D E N T A R IA -------------
Obturaçóe» de canais controlados pela radiografia — Películas uolusals 

para localização dc dente incluso — Incrustações centrifugadas
tMétodo rio rir Phillips».

Consultório: Rua liarão do Triunfo. 419, 1.» andar. Sala 2. TH. 1304

Expediente: — De 7 ás II e de 12 ás 15 horas

MONTEIRO, BRITO &  CIA.Concessionários F  O K I )  Distribuidores M E R C U R Y
MACIEL PINHEIRO. 38o ã o P e s s o a  — P a r a í li n

OFICINAS Maciel Pinheiro. 4f»9 
POSTO |)E SERVIÇO Piaça Álvaro .(achado
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J  r<
dos objetivos fundamentais do

-•'regime instituído há três anos no 
País foi assegurar uma preparação 
moral mais sólida ás classes po­
pulares, para a prática do m3ls 
são nacionalismo. De um nacio­
nalismo Inspirado nas íradlçõe:« 
do País, do espirito dc sacrifí­
cio que fez os nossos heróis e tor­
nou mais nobres ainda páginas c epi­
sódios da nossa história social c po­
lítica. Preparação a um nacionalismo 
cada vez mais ligado á estrutura do 
nosso passado, á feição do presente 
e visando um largo horizonte de pros­
peridade para o futuro do Brasil.

Essa tem sido, fellnnentc, a dire­
triz patriótica do Governo Getúlio 
Vargas, dia a dia assinalada por ges­
tos e átos que refletem o espirito na­
cionalista da sua política.

Anualmcntc, as datas magnas da 
história da Pátria teem uma come. 
moração condigna, da qual partici­
pam Govêmo e povo. estreitamente 
unidos na compreensão das suas mú­
tuas responsabilidades.

As ccrimcnlas cívicas teem lugar 
ás praças públicas, nos grandes recin­
to- de modo que aos nossos olhos rc- 
pete-se sempre o espetáculo das 
grandes massas humanas fundidas 
no mesmo culto, nobre c altivo, das 
tradições nacionais. F. quotidiana- 
mente, destruindo as forças do mal. 
articuladas contra o País, a ação do 
Governo Getúlio Vargas vem se ca­
racterizando por uma defesa siste­
mática da liberdade do nosso povo e 
da segurança da nacionalidade.

Dentre os átos ditados por êsse 
acentuado sentimento de pátria, vale 
destacar aqui o que Instituiu o “ Dia 
do Reservista", com a finalidade de 
reunir numa só data. num grande 
comício cívico generalizado cm todo 
o Brasil, as forças dc reserva da Na­
ção, sóbre que estão assentes a segu­
ridade das nossas instituições e a 
continuidade do nosso destino histó­
rico.

Com essa cerimônia, a realizar.se 
todos os anos, no dia 16 dc dezembro, 
u preparação moral do povo brasilei­
ro, a que nos referimos, na prática do 
nacionalismo mais são e mais honro­
so ao seu espírito, há sido consolida­
da, com plena eflcacia -c oportuna 
correspondência á realidade dos nos­
sos dias.

A INDÚSTRIA NACIONAL E 0 COMÉRCIO EXTERIOR
A GUERRA dc 1014j 18 trouxe mo­

dificações Impressionantes na es­
trutura economlca do Brasil doIs nos 
levou a rccorren numa maior exten­
são. ao mercado Interno, tanto do 
ponto de vista do abastecimento 
como do suprimento. Fómos obrigados 
a produzir uma série de artigos dc 
que costumavamos nos abastecer no 
estrangeiro. Os mercados externos, 
por sua vez passaram a suprir-se en­
tre nós de numerosos artigos que 
compravamos em outros mercados

Sofremos um golpe profundo com 
as hostilidades abertas entre os Im­
périos Centrais e os Aliados. O gran­
de esforço que realizamos para nos 
reajustar ás novas condições do 
mundo não se tornaram, porém, vãos, 
porquanto ao se firmar o armistício 
já Unhamos iniciado várias indús­
trias. A normalização do comércio 
internacional implicou, por sua vez 
uma séria ameaça ao então incipiente 
parque industrial nacional. Consegui­
mos. afinal, arrostar o perigo da 
concorrência estrangeira, e terminá­
mos por solidificar a Indústria no 
País.

Revelamos ha poucas semanas 
apoiados nas últimas cifras, o fato 
verdadeiramente auspicioso do Bra­
sil já ter deixado a fáse primária do 
agrarlsmo. Hoje a produção manufa- 
turelra nacional é mais elevada do 
que a vegetal. Núo podemos mais. as­
sim. chamar o Brasil de País essen- 
clalmente agricola.

A atual guerra na Europa e na 
Asia já está influindo na economia 
nacional. A história volta a exlglr- 
nos um grande esforço, maior talvez 
do que o de vinte anos atraz. Sucede 
entretanto, que nos apresentamos a 
luta. desta feita, forrado da experi- 
encla anterior. Sabemos para onde 
vamos, e o Estado atualmente, está 
em condições de orientar o processo 
evolutivo, acautelando o produtor 
contra o excesso de otimismo.

O comércio exterior do Brasil tem- 
se mantido com saldo favoravel. A 
maioria dos produtos por nós expor­

tados subiu de preço. E' verdade que 
dois produtos básicos — o café e o 
algodão. — assinalaram uma quéda 
nos preços. Em compensação, produ­
tos valorizados como as carnes os 
couros e péles. os óleos vegetais, os 
minerais e as manufaturas regista­
ram uma alta benéfica, o que nos 
proporcionou as disponibilidades ne­
cessárias á importação, por um preço 
mais elevado de vários artigos bási­
cos. entre os quais se destacam os 
produtos químicos.

Processa-se, novam<'ite. e em gráu 
mais acentuado, a diversificação da 
exportação nacional. Em 1930 tinha- 
mos apenas três produtos que nos 
rendiam mais de 10Ò.000 conios, 
quando em 1939 fôram registados dez.

Analisemos as cifras do comércio 
exportador entre julho de 1939 e ju­
nho de 1940, isto é. em doze méses, 
incluindo nove méses de guerra. Em 
1938139 cabiam ao caíé 41.7% do to­
tal. e 1939:40 apenas 30.2':. O algodão

A D E L E G A Ç Ã O
DAS ATRIBUIÇÕES 1)0 SERVIÇO DE ECONOMIA 
RURAL AO DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA 

AO COOPERATIVISMO
de 15 dias. os pedidos de registo das 
cooperativas com séde naquéle Esta-TERMO de acôrdo celebrado entre 

o Govómo da .União c o do Es­
tado da Paraiba para delegação das 
atribuições do Serviço de Economia 
Rural do Ministério da Agricultura 
ao Departamento de Assistência ao 
Cooperatlvlsmo da Secretaria de 
Agricultura, Comércio. Viaçáo e Obras 
Públicas do Estado da Paraíba.

Aos 7 dias do mês de novembro 
do ano de 1940. presentes na Secré- 
taria dc Estado dos Negocios da Agri­
cultura» o respectivo Ministro de 
Estado, senhór doutor Fernando Cos­
ta. por parte do Govêmo da União 
e o senhór doutor Ruy Carneiro, In- 
terventôr Federal no Estado da Pa­
raíba. na conformidade do artigo 19 
da Constituição e artigo 23 do de­
creto-lei n.° 581. de i.° de agosto de 
1938, resolveram entrar em acôrdo 
paru delegação das atribuições do 
Serviço de Economia Rural do Minis­
tério da Agricultura ao Departamento 
de Assistência ao Cooperativismo da 
Secretaria da Agricultura, Comércio, 
Vlação e Obras Públicas do Estado da 
Paraíba, sob as seguintes condições: 

Cláusula primeira — O Departa­
mento de Assistência ao Cooperati­
vismo da Secretaria da Agricultura. 
Comércio. Viaçáo e Obras Públicas, 
fica investido das lunçóes de delegado 
da Serviço de Economia Rural do 
Ministério da Agricultura, ao qual 
caberá, por íorça das atribuições:

a) receber e encaminhar devida­
mente informados, ao Serviço de 
Economia Rurali no prazo máximo

do;
b) coletar dados e informações, 

através de balanços e balancetes, 
para fins de estatística e divulgação, 
remetendo cópia dêsse trabalho ao 
Serviço de Economia Rural:

c) proporcionar ás sociedades coo­
perativas em geral a assistência téc­
nica necessária, em seus vários ramos 
c modalidades e intensificar nos 
meios rurais e escolares a propagan­
da e prática do sistema cooperativis- 
ta;

d) proceder investigações sociais e 
econômicas que facilitem o desenvol­
vimento do cooperativismo e sua or- 
ganlzaçáo, nos centros rurais, pelo 
estímulo do espirito associativo, do 
que será dado conhecimento ao Servi­
ço de Economia Rural;

e) fazer cumprir as leis e regula­
mentos aplicáveis ás sociedades coo­
perativas, bem como os estatutos so­
ciais das mesmas e fiscalizar o fun­
cionamento das mencionadas nas alí­
neas a e b do artigo 15 do decreto- 
lei n.° 581, dc l.° de agosto de 1938.

Cláusula segunda — Para efeito do 
cumprimento das leis e regulamen­
to» cabe ao Departamento de Assis­
tência ao Cooperativismo da Secreta­
ria de Agricultura, Comércio. Viaçáo 
e Obras Públicas do Estado da Pa­
raiba, como delegado do Serviço de 
Economia Rural, por força da presen-

iConcltie na 7“ pag.)

PASTAMOS longe de contar com um 
* J  serviço perfeito de tração e ener­
gia elétrica. Nesse particular a Pa­
raíba «e tornou benemérita pelo so­
frimento. pois longos fôram os anos 
em que teve e não teve tais cousas. 
Parava-se para ficar no meio do ea. 
mlnho e viver ás escuras.

A antiga Tração. Luz e Força ecrta- 
mente fazia o que podia. Concertava 
uqul. remendava acolá e ás vezes até 
conseguia a ilusão da estabilidade. 
Mas apenas a Uusão.

O Estado encampou-a, Inverteu ca­
pitais dc vulto relativo e entregou-a, 
por fim. a gente especializada.

Lutando com material usado, gasto, 
em parte quasi imprestável, de mis­
tura com outro novo e empregado re- 
vo’,unionarlamentc. contra as regras 
estabelecidas, os seus atuais diigcu- 
tes fòrani aos poucos, gradualmente, 
dando feição técnica aos serviços e 
raras se tornaram as ocasiões em que 
ainda nos lembramos dos antigos 
tempos.

O que é bom acostuma depressa e 
pas<a logo a ser o normal.

Não obstante, ha os descontentes, 
aquêles para quem os outros não tra­
balham. não teem inteligência, são 
destituídos de interesse pelas cousas 
públicas. Êsses descontentes, oorém, 
fracassam redondamente quando por 
acaso ocupam cargos de direção, em. 
hora íamais se convençam disso. São 
os teóricos.

E’ precLso muita má vontade para 
negar auc se tem feito milagres nes­
se particular.

E as provas aí estão. Ha energia 
mais que suficiente c os bondes, 
como nas grandes cidades, esmagam 
quem quer que lhe passe por baixo.

Parece humorismo, mas não existe 
nada de mais verdadeiro. O progres­
so tem sua marcha regular, fatal. 
Sem isso perdería sua razão de ser.

Progresso intermitente, progresso 
entremeado de recúos, inercce outra 
classificação.

Repetimos — há mnito o que fazer, 
mas, seni dúvida, estamos longe da 
época em que os transeuntes atrope­
lavam os bondes..

JOSE’ .IOBIM
em rama baixou de 21.1'.' para 17.3% 

idêntico período. Os couros e pé­
les fôram porém, de 4.2" para 
,8", ar, carnes írigoriíicadas de 
7" para 3,4" . as carnes em conter- 
a de 17" para 3.4%. a cêra de car­

naúba de 1.9" para 2.9%. as bagas 
de mamona de 1.5" para â2% os 
óleos vegetais de 1.2% para 1,7% e a 
borracha de 0.8% para 14%.

Representaram menos nas nossas 
exportações de julho-junho 1939 40 as 
madeiras, que desceram de 1,8% para 
1.7' as laranjas de 2,2"- para 1.5%., 
as tortas oleaginosas de 1.7% para 
1.5% e o fumo de 1,6" para 1.4%. 
Dos grandes produtos exportados pelo 
Brasil íórajn raros os que registaram 
um preço unitário menor, o que per­
mitiu que. em média, uma tonelada 
excortada de janeiro a junho de 1940 
valesse £ 24.5 quando em idêntico 
período de 1939 não valia slnão 
£ 14.2. E’ importante, a propósito, 
lembrar que nos seis primeiros méses 
de 1940 uma tonelada importada va­
lia em média £ 16.9. contra £ 12.2 em 
1939. Quer dizer que o aumento no 
preço da tonelada importada foi 
insignificante se o compararmos com 
o da tonelada exportada.

Resumiremos a situação dizendo 
que a tendencia atual é para o Bra­
sil vender produtos valorizados, de 
preferência os manufaturados ou se- 
ml-manuíatuêados. Lembremos a 
propósito que as nossas compras de 
manufaturas no exterior têm dimi­
nuído em proveito das matérias-pri­
mas. Por outro lado. deixamos dc ex. 
portar tantos gêneros alimentícios 
em proveito dc matérias-primas e 
produtos elaborados e semi-elabor3- 
dos. Não 'concluamos sem lembrar 
que de janeiro a junho de 1936 todas 
as nossas exportações de manufaturas 
somaram apenas 6.876 contos, atin­
gindo 65.165 contos em 1940. contra 
apenas 10.148 contos no ano anterior. 
Acreditamos ter fornecido, com êsses 
últimos dado?» um índice expressivo 
da grande evolução que se está ope­
rando no Brasil.

QUADROS DA CIDADE

i *  DELEGACIA REGIO­
NAL DO TRABALHO

N O T I C I Á R I O
LOTERIA FEDERAL 

Extração em 7 de dezembro de 1940 
15874 — São Paulo 500:000$0c0
19044 — Rio 30:0005000
12252 —• Rio 10:000SO00
14243 — Rio 5:000$000
23817 — Rio 2:000$000

Há, na Repar lçfio Geral dos Cor­
reios e Telegrafas, telegramas retidos 
para:

Juca Silvestre, rua Antonío Sá. 16; 
Regina dos Santos, Ladeira Borbore- 
ma. 114; a mesma, 114; Otavia Pessoa, 
avenida Cabo Branco, 1108; Dolôres 
Alves, Maciel Pinheiro. 366; Fonsêca 
Pensão Comercial; Rique, MLsael Cha­
ves, avenida Buenos Aires. 105

O dr Antonio Domingues Uchòa. 
Delegado Regional do Trabalho, no 
Estado da Paraiba. recebeu do sr. Di­
retor do Serviço de Comunicações do 
Ministério do Trabalho. Industria c 
Comércio, o seguinte telegrama: 

"Circular. Arendendo solicitação 
Conselho Consultivo Serviço Alimen­
tação Previdência Social, comunico- 
vos processos ooncernentes constru­
ção refeitórios de que trata Decreto- 
Lei n 1 238, de 2 de maio de 1939, 
deverão, para bóa observância Porta­
ria n. SCM 221. de 29 de dezembro, 
ser enviadas aludido Conselho, com 
requerimento interessado informação 
dessa Delegacia sóbre veracidade ale­
gações requerente, acompanhados duas 
vias respectivo projeto, uma das quais 
será devolvida com necessária apro­
vação firmada mesmo Conselho 
Saudações".

D eve m  os a m ig o s  e s ta r  le rn i/ra d o s  
d o  a p a ra to  e d a  e v id é n te  d if ic u ld a d e  
com  q v \  na a d m in is tra ç ã o  pa ssad s , 
u m  e n g e n h e iro  d a  P r e fe i tu ra  a n d 'n i 
p ro c u ra n a o  c o io c a r t iq u e ie  m e io - f to  
qu e  passa em  f r e n te  a o  C o lé g io  D io ­
cesano, fa ze n d o  u m a  e n o rm e  e in ­
ju s t i f ic á v e l c u rv a

T ra b a lh o  e x a u s t iv o , qu*j d u ro u  d ia s  
e em  que te ce p a r te  sa lie n te  v m  c o m ­
p lic a d o  e ir r * s o iu to  a p a re lh o , qu e  ia 
de u m  p a ra  o u tr o  la d o , im p a c ie n ta n ­
d o  os tra n s e u n te s , in c a p a z  de  a t in a r  
co m  o de se ja do  p o n to  de  m ir a  

O v s s u lta d o  fo i  a la in e n ta v e l ah -  
ic rp ç á o , pe lo  m e io - f io , £>.■ u m a  p ra ç a  
de  ja  red uz ida s  pro po rçõ es , d o m in a ­
d a  p e r  u m  im e nso  c ru ze iro , e q u:. pe la  
sua n a tu re z a  re lig io s a , de ve  f ic a r  r e ­
se rvada ao  povo. q is : n e la  possa t r a n ­
s p o r  e se a g lo m e ra r  liv re m e n te , p a ra  
o u v ir  a p a la v ra  in f la m a d a  das M> 
rô e s "  ou o c o ro  do  S e m in á r io , na  evo ­
c a t iv a  e resso an te  ab ób ad a  da  Ig re ­
ja  de  S F ra n c is c o  

Ig re ja  e P ra ç a  que são o m a is  v a l io ­
so p a tr im ô n io  e s p ir i tu a l d a  ctdadJJ, o  
co n so la d o r re fu g io  de  q u a n ta  c o n a ê n -  
c ia  v u ln e rá v e l e in q u ie ta , im p re s s io ­
n a n te  f le r ã o  a r t í s t ic o  de  que se o r ­
g u lh a m  a  P a ra íb a  e o B ra s i l  D o  que  
é p ro v a  o  im p o r ta n te  se rv iç o  de  res ­
ta u ra ç ã o  a l i  e xe cu ta d o  p re s e n te m e n ­
te , e qu e  l*sm  p o d e ría  s e r v ir  de  e s t i­
m u lo  á M u n ic ip a l id a d e  p a ra  c o n v e r ­
te r  aq ue le  tr a d ic io n a l d e c a n to  n u m  
lo g ra d o u ro  espaçoso l im p o , m as de  
e q u ilib ra d a  e su g e s tiva  m tp ira ç a o , 
e m b o ra  co n s e rv a n d o  aq ue le  to m  re co ­
lh id o  e m a c io , q u z  ta n to  hem  fa z  a  
g e n te .

L o g ra d o u ro  c o m  s u f ic ie n te  c o m o d i­
d a d e  e uns c a n te iro s  f lo r id o s  em  ro d a  
do  c ru z e iro , u m  c a lç a m e n to  em  j t íd ra a  
la rg a s , f i rm e m e n te  d isp o s ta s  e sem  
are s tas , e um a i lu m in a ç ã o  adeq ua da  e 
a o i \ n a c c n q u e  p e rm itis s e  a p re c ia r ,  
m esm o  de  lon ge , o d e c o ra tiv o  e fe ito  
d n nu è le  seu e n v o lv e n te  e m a g rs to so  
á d ro .

| U m a  p ra ca  que. sem  p e rd e r as suas 
c a ra te r is t ic a s  fu n d a m e n ta is .  p u d .‘sse, 
ae p o is  de u m a  re fo rm a  in te l ig e n te -  
m e n te  a p lic a d a , f ic a r  s e rv in d o  de  r o ­
te iro  á  c u r io s id a d e  in s tá v e l e n u n z a  
s a t is fe ita  d e  fo ra s te iro s  a n a l is ta s  e 
de go s to .

P a ra  com e çar, d e v e r -s e - ia  re d u z ir  á  
la r g u r a  c o m u m  de  u m  passeio , a q tv la  
are a  excessiva e in u tU  em  f r e n te  ao  
- P io  X "  E  e n tre g a r -s e  ao  a f ia d J  
g u n s j de  u m  s e r ro te  aq ue las  d u a s  p o ­
b res e ra q u ít ic a s  p a lm e ira s  que, l a ­
m e n ta v e lm e n te  se j in a n d o  à  e n tra d a  
do  C o lé g io , ass is te m , ta c itu rn a s  »* i n ­
vejosas. ao  c o n s ta n te  e sad io  ru m o re ­
ja r  da  m o c id a d e  es tu d io sa  e c o n te n te

Nomeado vice-presidente 
do Supremo Tribunal 

Federal
RIO. 7 (Agência Nacional-Brasili — 

O Presidente da República assinou 
hoje decreto, na pasta da Justiça, no­
meando o ministro José Linhares para 
cargo de vice-presidente do Supremo 
Tribunal Federal

y fCRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL
Brilhante confereneia realizada, ontem, no Palácio Ti- 

radentes, pelo sr. Souza Mélo
RIO. 7 (Agencia Nacional-Brasil) — I sil no sentido de colaboração eficiente 

Sob o titulo: “ Crédito Agricola Lndus- 'entre os produtores e os governos, o 
trial do Brasil” , o sr. Sousa Melo. di- ( orador produziu uma conferência não
retor da Carteira de Crédito Agricola 
do Banco do Brasil .realizou, hoje. uma 
conferência no Palácio Tiradentes 

O eonferencista discorreu longamen- 
tc sobre a tese proposta, afirmando 
dc inicio, que o amparo e a defesa das 
atividades rurais sempre fôram obje­
to de atenções do Governo.

Apreciando diferentes aspectos do 
1 problema e a ação do Banco d0 Bra-

só brilhante, como enriquecida de ele­
mentos estatisticos e históricos

V I S I T A S  D O  M IN IS T R O  
—  D A  E D U C A Ç Ã O  —

RIO. 7 i Agência Nacional-BrasilI — 
O Ministro da Educação visitou, em 
companhia de um grupo de universi­
tários da Universidade do Brasil, a Ex­
posição do Ministério da Guerra

E SS A h is tó r ia  d e  séca n o  N o r ­
de s te  já  e s tá  f ic a n d o  u m a  
co isa  m u i to  b a t id a .  C h o ra -  

se- m u i to  e g r i ta -s e  a in d a  m a is .  M a s  
u v e rd a d e  é qu e  o  so l v a i fa z e n d o  das  
sua s  A de sg ra ça  d e lx j.  ra s tro s  m o r t í ­
fe ro s  B  d a í  o  m é d o  p a vo ro so  qu e  as 
p o p u la çõ e s  m o s tra m  á p ro b a b ilid a d e  
d o  te m p o  f ic a r  susp en so . N a d a  de  f a l ­
ta r  á g u a  e qu e  e la  v e n l ia  d o  céu  
q u a n to  a n te s  p a ra  e n c h e r os açu de s  e 
e n v e rd e c e r as va rze a s . E la  t r a z  a le g r ia  
e f a r t u r a .  P o rls s o  qu e  é a  p r ó p r ia  v i ­
d a  h u m a n a , to rn a -s e  m a is  que n u n c a  
ne ce ssá rio  qu e  o  in v e rn o  n ã o  fa lh e  j a ­
m a is  : i r i a  t r a n s to rm a r  a  fe lic id a d e  
r e in a n te  nas reg iõ es  s e r ta n e ja s  que  
n e m  sa b e m  se e x is te  g o v ó m o  e s ta b e le . 
c ld o , d é lc  só -;e le m b ra n d o  q u a n d o  vem  
a  fo m e , q u a n d o  a  séde n ã o  e n c o n tra  
á g u a  e o  so l a ! l,  f i r m e ,  t in in d o  das  
se is  d a  m a n h ã  ás seis d a  n o ite .  O te r ­
r o r  qu e  ésse e s p e tá cu lo  ca u sa  n á o  se 
a p re s e n ta  c o m  as có rcs  d a  v e n tu ra  
a z u l e ro sa .

E is  p o rq u e  o povo, n ã o  a c re d ita n d o  

v a s  a u to r id a d e s , d e s c re n te  de  tu d o  
q u e  v e m  d a  te r r a ,  a p e la  p a r . ’  os s u ­
p re m o s  fa v o re s  d a  d iv in d a d e , p e g a n ­
d o -s e  c o m  os sa n to s  co m  u n h a s  e d e n ­

tes, n u m a  fo rç a  m is t ic a  in a c re d itá v e l.  

E n t r e  os sa n to s  f ig u r a  S a n to  A n to n io

OS MILAGRES DO SANTO
corno aq uè le  de m a io r  te n d e n c ia  p a ro  
a te n d e r  fa c ilm e n te  aos rogos qu e  se 
lh e  fa z e m . . E le , em  a lg u m a s  p a rte s  
d o  s e rtã o , é t id o  c o m o  a d vo g a d o  das 
m u lh e re s  g rá v id o s , das se n h o ra s  es te- 
re is  e, p a r t ic u la n n e n te ,  das m oça s  que  
s o n h a m  c o m  o c a s a m e n to . M a s  h a  
o u tr a  p re o c u p a ç ã o  em  to rn o  de  sua 
s a n t id a d e  m ila g ro s a . Sabe-se que as 
secas só se d e c la ra m  em  con seq uê ncia  
de  u m a  m a lv a d e z a  qu e  u m  p ra ie iro  
f i z e in  c o m  S a n to  A n to n io , a m a r r a n ­
d o -o  e m  u m a  ja n g a d a  c a b a n d o n a n ­
d o -o  á  f ú r ia  im b e c il d o  oce an o . O  pes­
c a d o r  n á o  e ra  g e n te  d o  l i to r a l ,  era  
s e r ta n e jo , to m á ra - s e  pescad or p o r  n e ­
cess id ad e  e d e p o is  de h a v e r  te n ta d o  
o u tra s  p ro fis sõ e s , m as in u t i lm e n te ,  
p o rq u e  em  tu d o  fa lh á r a ,  fra c a s s a n d o . 
C o n s e g u in d o  a ju n ta r  un s  cob res, le m ­
b ro u -s e  d e  adquirir uma em b a rca çã o  
l ig e ir a  q u e  se rv isse  p a ra  fa z e r  pesca ­
r ia s  p o r  p e r to .  F o i a  ja n g a d a  a  que  
m a is  se a p re s e n to u  c o m o  acessíve l à 
s u a  b o lç a . E  désde  e n tã o  passou a a n ­
d a r  na  sua  fa in a , no com e ço  por a l i  
m esm o, q u a s i na  b e ira -m a r .  de po is

m a is  lo n g e  e p o r  f im  g a n h a ra  o  la rg o ,  
d is ia n c ia n d c -s e  m ilh a s  e m ilh a s  da  
v is ta  da  te r r a .  T o m a v a  a  sua c a c h a ­
ça  q u a n d o  ia  pe sca r. N u m a  de suas  
v ia g e n s  se exce de ra  m u i to  e q u a s i ná o  
c o n se g u iu  v o lta r  p a ra  casa V o lto u ,  
p o ré m , sem  n a d a  tra z e r, co isa  a lg u m a  
o cu p a n d o  o  sa m b a rá , a  ró d e  rasg ad a  
e a  v õ la  a p o d re c id a  pe la  h u m id a d e  
O  vaz io  em  forno de sua s  esperanças  
E é q u a n d o  d e p a ra  a im a g e m  de  S a n ­
to  A n to n io  que le v a ra  ç o m s ig o  com o  
p a tro n o  de  u m  re s u lta d o  b o m  n a  co ­
lh e ita  de  p e ix e . F ic o u  in d ig n a d o  com  
aq ue la  in d ife re n ç a  d o  a d v o g a d o  das  
m u lh e re s  g ra v id a s  das s e n h o ra s  es te­
reis e das m oças que q u e re m  casa r  

F ò ra  ê le  o  c u lp a d o  d o  insucesso o ra  
se fò ra  N ão  p o d ia  p e rd o a r  a d e s ilu ­
são A d e r ro ta  reclamava alguma pro­
videncia im e d ia ta  e a c e r ta d a . A i  to m a  
c  cabeça d o  p e scad or a idéc de  que se 
im p õ e  a  v in g a n ç a  c o n tra  o  s a n to . L e ­
vo u  d o is  d ia s  p e n sa n d o  o q u e  fa z e r  co m  
éle  A f in a l  reso lve u -se  A c h a ra  a  so­
lu ç ã o  ao  problema Combinou com a 
fa n u lia  v o lta r  p a ra  o seu pe da ço  de

Ademar VIDAL
te r ra  n o  c a r i r i  e  p o r  lá  re c o m e ç a r a 
v i J a .  O  ne gó c io  no  p r a ia  n á o  e ra  dos  
m e lh o re i M u i to  tra b a lh o  e p o u c o  r e ­
s u lta d o  D e m a is  n u n c a  fò ra  a q u e la  a 
s u s  v e rd a d e ira  voca ção . T r a n s fo r m a r -  
se de  v a q u e iro  em  p e sca d o r ê co isa  
qu e  f iz e r a  co m  ra p id e z  m as  s e m p re  

a c h a ra  m e io  e s q u is ito  e sem  u m a  e x­
p lic a ç ã o  ra s c - iv e l. S ó m e n te  a  necess i­
d a d e  é que p o d e ría  o p e ra r  t r a n s fo r ­
m açã o tã o  c u r io s a . A n te s  de  re g re ssa r  
a o  s e rtã o  pegou S a n to  A n to n io  e 
a m a rr o u - o  bem  na  ja n g a d a .  P e d iu  
e m p re s ta d a  o u tr a  ja n g a d a  a  u m  a m i­
go  co m  u m  d e s c u lp a  q u a lq u e r  la r g a n ­

d o -s e  p a ra  a  a v e n tu r a  d e ix a n d o  a e m ­
b a rca çã o  e o  s a n to  p e rd id o s  ao le o  das 
o n d a s .

O  e x -p e s c a d o r, f i n a l  m e n te  che go u  

c e m  a m u lh e r  c  os f i lh o s  n a  su a  c a ­
s in h a  de  c a m p o , com u m  c u r r a l  a o  la ­
d o  e sq ue rdo , se e s te n d e n d o  em  d e r -  

re d o r. o  v i r d e  do s  ca m p o s , e s ta ­
va  m esm o h a v e n d o  a b u n d a n c ia  de  
v e rd a d e  G o s to u  e a té  c o n d e n o u  a bes­
te ir a  qu e  lh e  d e ra  d e  d e ix a r  o  q u e  era 

seu p o r  u m a  co is a  qu e  n á o  lh e  p e r ­

te n c ia .  M a s  tu d o  m u d a  le p e n tm a m e n -  
te . N á o  è i a  v id a  ? E  n o  a n o  s e g u in te , 
a té  ju n h o »  n ã o  h a v ia  c a h id o  s iq u e r  
u m a  g o ta  de  Jg u a . Q u e  s e r ia  a q u i lv  ? 
O v a q u e iro  j ã  es ta va  d e s a n im a d o  com  
o q u a d ro  te n e b ro s o  qu e  se le v a n ta v a  
e n u m a  n o ite ,  e x a c a m e n te  a de  S a n to  
A n to n io ,  le m b ro u -s e  d o  qu e  h a v ia  fe i­
to  co m  i l e ,  n ã o  re s is t in d o  e c o n ta n d o  
o seu  seg red o  a  to d a  g e n te  que eru do  
seu c o n h e c im e n to . E s p a lh o u -s e  a no­
ticia Correu mundo e e n tro u  nos do ­
m ín io s  d o  p o vo  p a ra  nã o  m a is  aban­
doná-los Como «Pifar os m a le s  d e ­
c o r re n te s  d a  v in g a n ç a  p e q u e n in a  e in ­
fe liz  ? T o n ia v a -s e  p re c is a  um a  me­
dida u rg e n te  que puzesse te rm o  a c a ­
tá s t ro fe  q u e  se desenhava sevi g e ito  

d e  e sp e ra nça  a té  o f im  do  an o .
U m a  f i lh a  d o  pescador p a ca ssa d o  

e n tã o  pe nso u  n u m a  fo rm a  de  a g ra d a r  
o sanío que. posto na agua . devia d a r  
a g u a  e ná o  séca, m as e ra  tu d o , e is to  
be m  se co m p re e n d ia , re s u lta n te  da  

v in g a n ç a  de u m  h o m e m  Os san to s  
ta m b é m  se v in g a m . A m e n in a  muito 
raciocinou e f in a lm e n te  concium que 
a im a g e m  fosse p o s ta  na a g u a  como 
fo rm a  de  p rom essa e feria com foda a 
ce rte za  de p ro d u z ir  u m a  c o n s e q u rn  tu 
te n e f ic a  Fóg o  a t ra e  fo go . ag ua  qu e r  

, . .  » • • teonclue na 7 • yagw
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Intervcntoria Federal

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR
INTERINO CO DIA 5

Petição
Dc Rita Chagas, profesxòrn publica 

da cadeira de Dois Riachos do mu- 
rielpio dc It&bninn.. requerendo au 
torização cio pagamento dc aluguel do 
prédio onde funciona a reíeríJa e 
cola. correspondente ao ano de 1939 
— Despacho. Aguarde nberturu dc 
credito

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR
INTERINO DO DIA 6

Petições

De Morar Rodrigues da Silva. 1 ® 
suplente dc juu, municipal do termo 
dc Bonito «hoje comarca*, requerendo 
pagamento de gratificação a que se 
julga com direito, por ter estado no 
exercício pleno do cargo, duram c o 
período dc 16 de tovembro a 27 de 
dezembro do ano p passado — Dc- 
lcrido. aguardando abertura dc cré­
dito

Dc Benedito Celso Dentas. 1 '

Secretaria do Interior e Se. 
irurança Pública

GERAI. IIE SAÜDEl.IRIiTOltlA
1TCLK.I

INSPETORÍA DE FISCALIZAÇAO 
DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL

l'm » atlvcruntia aus farmacculicos:

C Inspetor ;ic Fiscalização c!o Exer­
cício Froflssicm 1 laz ciente nos far­
macêuticos dr todo o Estado para sa 
enderem "Dagcnan" ou outra espe- 

cialidaoc farmacêutica derivada d«. 
radical sulfanllamida. mediantr *prcs- 
riçáo mediei..
Para conhecimento dos interessados 
necessárias providencias, transcreve 

cs artigos 25 " c 61 ’’ do decreto fe­
deral 19 POG. cic 11 dc ja- eiro dc 1931: 

Ari. 25." — So mediante receita 
incoica a.s formácl. s poderão vender 
ao público as especialidades forma - 
céuticas licenciadas com essa restri­
ção e drogas, que constarão dc uma 
lista especial fornecida pelo Depar­
tamento Nacional dc Saude Pública 
e pelas autoridades competentes nos 

I Estados
su* í Art. ?1 ■ — A Infração de qualquer , 

lJlentc dt juiz de direito da comarca áos dispositivos d., presente lei scrt 
de Picut. requerendo pagamento dc | pUnida com a multa dc 10ÍSC03
gratificação, por tei exercido as fun­
ções plenas do cargo durante o perio- 
do dc 21 dc novembro a 1 de dezem­
bro de 193?. — Igual despacho 

De Manuel Fernandes Dantas, ad- 
jurto dc promotor público dn comar­
ca de Antenor Navarro, requerendo 
pagamento dc gratificação n que sc 
julga com direito, por ter estado em 
pleno exercício dc suas funções, du­
rante o período dc 26 dc julho a 31 
dc dezembro do ano dc 1937 — Igual 
despacho.

Dc Francisco Magno Bacalhau. 1.® 
suplente dc juiz municipal do termo 
de Ingá 'hoje comarca* requerendo 
pagamento dc gratificação a que se 
julga com direito, par ter estado em 
pleno exercício do cargo do período 
de 10 dc novembro a 11 de dezembro 
do exercício dc 1938 — Igual despu- 
cho

Dc Joaquim Eleutcno de Azevedo, 
cabo da Fòrçu Policial da Estado, re­
querendo o sua reforma. — Deferido, 
nos termos do cálculo procedido pelo 
Tesouro

Dc L Pinto dc Abreu, requerendo 
pagamento dn únportancia de . . .
1 403420C. proveniente dc fornecimen­
to feito ã Fòrça FoUcial do Estado.
— Aguarde abertura dc crédito 

De Scverino Carrilho Machado, a- 
gente dc Esti.tistlca do município de 
Umbuzeiro, requerendo tnr.a «30* 
dias de licença para tratamento de 
saude — Concedo trinta dias. dc 
acordo com o laudo médico.

De Francisco Domingues dc Souso. 
continuo da Diretoria de Arquivo e 
Biblioteca, requerendo para í,er pror­
rogada por mais trés *3* meses a li- 
cenra que requereu para seu trata­
mento dc saúde — Como requer 

Do bcl Acnsio Neves, juiz de direi­
to da comarca dc S João do Cariri. 
requerendo para ser incorporado ao 
seu tempo ac serviço público o pe- 
nodo entre 16 de julho dt 1938 a 25 
dc outubro cic 1'39 — Ao Co-oUltor 
Jurídico para emitir parecer 

Do bel Clodoaldo Mcndonej, pro­
motor público da comarca ac Maman- 
guape. requerendo pagamento dc diá­
rias a que se julga com direito — De­
ferido

Do bcl Luiz Silvio Ramaiho. no­
meado juiz oc direito cia comarca dc 
Bonito, requerendo pagamento de ;ju- 
da de custo, para o seu transporte — 
Indeferido, dc acordo com o parecer 
do Consultor Jurídico 

De Avelino Barbosa oc Carvalho, 
guarda civil de 3 * classe aposcutaao 
requerendo a revisão do cálculo fcí*o 
quarto aos proventos de su< aposen­
tadoria — Igual despacho 

Dc Salvador Cavalcanti Viana, fis­
cal oe 2 * classe da Repartição dea 
Serviços Elétricos, requerendo quaren 
ta e cinco «45* dias áe licença en 
prorrogação á que vinha gozando, pa­
ra tratamento dc saude — Despa; io 
Concédo quarenta e cinco '43* dia:, 
com vencimentos

Dc Joao Gomes de Almeida íun- 
cio. ãrio cJiariota da Administração do 
Porto de Cabedílo. requerendo licen­
ça para tratamento dc* saújc -  Des­
pacho: Dc acordo com o laudo médi­
co. conoédo quarenta c cinco *45 
dias. com vencimentos

1:(09$OC2. conforme a sua natureza 
cobrada cxccutlvamc~'e. dentro do 
prazo de 15 dias de intimação, sem 
prejuízo das penas criminais.

Oficio.

N.® 334 — Ao sr dr Chefe dc Po­
licia do Estado, solicitando providen­
cias no sentido dc ocr fechado o con­
sultório tío conhecido charlatão Abel 
Pereira Lima atualmente agindo no 
municipio dc S João do Cariri

PENITENCIÁRIO D *CONSELHO 
ESTADO

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SE­
CRETARIA DO DIA 7

Oficies expedidos:

Ao tencn.c-cororci comandante da 
rórça Policial do Estado, solicitando 
níormação sobre u natureza de ser­
viços prestadas no quartel pelo sen- 
encicdo liberando Francisco Germa- 
ío dos Santos

Ao dr Juiz de Direito de Pianco. 
ao sentido dc r  formar se o senten- 
•iado Jos; Clementino de Lacerda 
umpriu a primeira pena que lhe fóra 
mpesta naquela comarca uma vez 
■uc a segunda teve efeito suspensivo 
òbré o “ sursis"
Ao dr Prefeito do municipio dc Pi- 

»ncó. sclicitando informação sobre n 
iiatureza dos serviço? prestados pelo 
sentenctfdo Jose Clcmertino de La­
cerda na Cadeia Pública da cidade, a 
cargo da Prefeitura.

exame a que se submeteu para mo­
tociclista c cliauffcur amador, foi a- 
provndo

fas.) F. Ferreira d’011vclra, inspe­
tor geral, interino.

Confére com o original: João Ma­
ciel dos Santos, resp. pela sub-lnspc- 
toria.

FORÇA PO£iCIAL"l>A PARAÍBA

COMANDO GERAL -  SECRpTARlA 
GERAL — CASA DAS ORDENS

. Qijnrtcl cm João Pcõsôa. 7 dc de­
zembro de 1940

Pí.rn co- hecimento nesta coi|>ora- 
cão c devida execução, publico o se­
guinte-
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Uniforme 4.o

PRIMEIRA PARTE- 
Sem alteração.

SEGUNDA PARTE:
Sem alteração.

TERCEIRA PARTE:
Sem alteração.

QUARTA PARTE:

XI — Serviço de escala:

Para o dia 8 «domingo*

Dia á F P ..  2 ° tenente Caetano Jú­
lio

Rondo ã Guarnição, sub-tenente 
Viana.

Adjunto ao oficial dc dia. 1 ® sar- 
gerto Bonifácio

Guarda do Quartel. 3 ° sargento 
Armando. • ‘ *

Patrulha tia clftadc, cabo Luiz Nu­
nes Pclxóto.

Rcfôrço da S. Fazenda, cabo Cisi-

K — 19336, dc Francisco Bezerra dc 
Carvalho.

K — 1G1G7, Uc Francisco Ferreira dc 
Morais.

K  — 12930. dc Francisco Rocha dc 
Oliveira.

K  — 18273. dc Firmino Álvaro Uc 
Azevedo

K  — 161-19. de Henrique Emidio dc 
Sousa Pinto.

K  — 17151, dc Hermcncglldo A. Di 
La seio.

K  — 235. dn Imprensa Oficial
K  — 19437, dc Inácio Roméro Ro­

cha
K  — 1G261. dc Inoccnclo Justino da 

Nobrcga.
K — 19581. dc João dc Carvalho 

Costa.
K  — 818. de João Cavalcanti Pc- 

dvoza.
K  — 14495. dc João Correia Lima.
K — 19561. dc João Luiz Ribeiro d® 

Morais.
K  — 6380. dc João Macedo.
K  — 7136. dc Joõc Alves dc Mélo 

«dr.)
K  — 12951. dc José Batista dos San­

tos.

EXPEDIENTE DO 1NTER V E l ■ J OR
INTERINO DO DLA 7

Decretos

O Interventor Federai lutou1 ’■> 1 
Elstado da Paraíba resoJve i.omrar 
Antonio Urquisa Machado para 
ccr o cargo de 3 ° suplente de S|ih- 
dclegado de Policia da círcunscr «Ç 
de S. José. do distrito dc Patos.

O Interventor Federal Irtcrino 
Estado da Paraíba resolve nomeai 
Manuel Paullno Pereira para exercer 
o cargo -zlc_2. ° supleue dc ciclega.au 
o*. Po!í',í2 do distrito d*. Poto_

Movimento dc processes.

Preparo cic documentação dc proccs- 
os de Sevcnno Martiniano dos San- 

toi José Aives da Silva Scbasuão 
Amanso. Odctiçp de Sousa Beltrão, a 
cooi denução dc tempo de comuta du 
detento Antonio Gabriel da Silva

CHEFATUKA DE POLICIA

INSPETORÍA CER.VL D p  TRAFEGO 
PUBLICO E DA GUARDA CIVIL

João Pessõa 7 dc- dezembro dt 1940.

Serviço para o dia 8 'domingo*

Pcrmane :e a 1 - S-T amanuense 
Manuel Gomes

Permanente á S P o guarda dc 1 ' 
classe n .® 7

Ruadamco- do tráfego, o fiscal n ü , 
1. do policiamento, rondamos: o íit- I 
cal n " 1 c o guarda de 1.* classe n.® | 
C

Serviço para o dia 9 «segunda-íei

Feimancr-te á 1 S T  axquivisia 
Loiu-ivnl Santana.

Fenn-.ncnte é S P  o fiscal n - 3 
Fondanies. do tráfego, o fiscaJ n ' 

2: do ooliciamento. rondantes: o fiscal 
n.° 2 e o guarda dc 1 1 classe n ®
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no.
Rcfôrço da Alfandcga. cabo Macè-

nn.
Telefonista üc dia, soldado Manuel 

Pereira
Dia á l . * c  3.a Sccçào da SG .. sol­

dado Gomes. *>
Eia 6 2,! c 4.a-Secção da SG . sol­

dado Alcides..-

Fara o dia 9 «segunda-feira».

Dia á F P ., 2." tenente Gil
Ronda á Guarnição, sargento-nju- 

da-te Dcoclecio.
Adjunto ao oficial dc din. 1 ® sar­

gento Leandro.
Guardo do Quartel. 3.® sargento 

Scverino Batista
Fatrulha da, cidade, cabo Artur
Rcfôrço da 6.‘Ma Fazenda, cabo Se­

bastião Felíx
Rcfôrço da Alfandcga. cabo Eusc- 

bio
Telefonista dc dia. soldado Otavin

K  — 15494, dc Josc Cavalcanti dc 
Albuquerque.

K — 4733. dc José da Costa Pal­
meira .

K  — 12939. dc José Dainião dc Abreu. 
K  — 129J2. dc José Faustino dc Me­

deiros.
K — 1411. dc José Ferreira.
K — 20894. dc José -Pcdrosa BarrêtO. 
K  — 5000. dc Justino Venaccio dos 

Santos.
K  — 9012. dc J Filgucira & Irmão. 
K  — 14318. da Livraria “ José Olirn- 

pio” Editora
K  — 6394. do Loidc Brasileiro.
K  — 8092. do mesmo.
K  — 17187, dc Manuel Bastos So­

brinho
K — 7693. dc Manuel Dantas Filho. 
K  — 12928. dc Manuel Fcliclano da 

Costa.
K  — 12931. dc Manuel Moreira di. 

Silva.
K  — 12946. dc Manuel Pereira dos 

Anjos.
K  — 1053. dc Manuel Pires Bezerro. 
K — 15931. dc Manuel Vicgas dos 

Santos.
K  — 12934. dc Maria Batista òo 

Lima.
20412. dc Otávio Cabral dc

Mélo.
K — 13208. dc Oton-i 4; Cia.
K — 976. dc Pedro Paiva.
K  — 20578. dc Rafael dc Farias 

Castro.
K  — 4110. dc Rita Helena da Silva. 
K  — 402«. dc -voltião Genuíno dt 

França
K  — 1823. dc Salomão Crusman.
K  — 4718. dc Scverino Teixeira de 

Barros.
S N . dc Siemens Schuckcr: S A .
K — 17652. dc Silva & Filiios.
K  — 20308. da S A Industria Têx­

til dc -C. Grande.
K  — 7893, dc TJic Caloric Compa- 

ny.

Para conhecimento nesta cornura 
:ão c devida execução, faço público o 
•egutnlc.

I  — KcsuJtadu de exame Foi im­
provado o- leui em Patos, como chaul- 
feur amador, o sr Roaopiano Ferrei­
ra da Nobrega

II  — Multa paça — O sr. José Daf- 
' i  Ferreira pagou na 1 ** sccçáo a im­
portância dc 105000. correspondente a 
multa que lhe foi aplicada, por ter. 
com o caminhão j*lac<. 334 Pb que 
dirigia, inírígido o art 6.®. S 2.®. do 
decreto-lei federal n.® 2.235, dc 27- 
V-940

I I I  — Ainda resultado de axmcs — 
conforme radiograma transmitido a 
i jia Inspetoría pelo presidente da co­
missão examinadora dt motorisU. cm

no
Dia »  1.* o 3.® Secçüo da SG . sol­

dado Fernandes.
Dia á 2.* c 4.* Sccçáo da SG .. sol­

dado Genes io.

<as.l Mário Solou Ribeiro, tenente 
íoroncl, comandante geral.

Confére com o original: Manuel Ca­
na ra Moreira, capitão t^udante.

Secretaria da Fazenda
«NOTA DO GABINETE)

Tendo cm vista a bôa organização 
Io serviço o Secretário da Fazenda 
láo atenderá cm absoluto ás partes, 
no primeiro expediente, o qual c rc- 
.ervado para o estudo dc papéis c re­
ceber funcionários cm objeto dc servi- 
to. No segundo expediente atenderá 
is partes, dc 15 ás 15 horas.

SECÇÂO KARDEX

Dc ordem do *r. Diretor dc Expc- 
iicntc c Pesioal desta Secretaria, sáo 
convidadas as partes interessadas • 
regularizar, com urgénria, na Secção 
KARDEX. 2.® expediente, os procca- 
sados abaixo, a fim dc que tenham 
andamento:

K — 16399. dc Álvaro da Costa Tei­
xeira

K - 12935. dc Antonio dc Aubuqucr- 
que Borbureina.

K  — 14983. de Antonio Borba de 
Melo.

SN ., de Antonio Gama 
S,N dc Arnaldo dc Barros Mo­

leira
K  — 20470. dc Augusto Adllon da 

Costa
K — 4088. dc Aulcr & Cia Lida 
K  — 17000. do Banco do Brasil.
K — 19243. do mesmo.
K  — 10863. dc Belmlra dc Luccna. 
K  — 12301, dc Benigno Barcia.
K  — 13464, de Bento Franco dc 

Araújo.
K  — 6493. dc Bianor Farias.
K  — 149o2, dc Carlos Poncc.
K  — 11471, dc Costa &  Filho.
K  — 4984. da Cia. Luz Stearica 
K  — 3338. da Cia. Paraíba dc Ci­

mento Portland s a  
K  — 13876. de Darcílo Gomes Ra-

liít! •

í K  — 1850. dc Travassos Irmãos.
K  — 19704. dc Vambcrto Torreão 

Maciel.
K  — 15026. dc Vandcrlel & Cia. 

Lida
K — 973. dc Vieira Filho & Cia 
K  — 1385. au Viúva Josc Claudiuç. 

da Silva.
K — 13569, dc WlUam? &. Cia

INSPETORÍA GERAL DE VENDAS E 
CONSIGNAÇÕES

EXPEDIENTE DO INSPETOR DO 
DIA 7:
Petições:
De Manuel Pedro da Silva, dc Ca- 

rnubas — Ao fiscal da Região, em 
Monteiro, para Informar e cm segui- 
aa á Estação Fiscal de Congo, para Ins- 
crcvé-lo. na fôrma do decreto n.° 56. 
de 27 dc setembro último.

Dc Maria das Dórcs, de Curaúbas.
— Igual despacho.

Dc Ananias Marcos da Silva, dc Co- 
cliochola. — Igual despacho.

Dc Custodio Marcos Evangelista, dc 
CochJchola. — Igual despacho 

Dc Hcrmogcncs Marcos da Silva, de 
Cochichola. — Igual despacho.

Dc Antomo Antonino Primo, dc Sor­
ra Branca -  Ao fiscal dn Região, 
cm Montcito, para informar c cm se­
guida á Estação Fiscal de S João do 
Cariri. para inscrcvé-lo. ros termos ao 
decreto n ® 56, de 27 dc setembro úl­
timo

Dc Antonio Honoruto dc Sousa, dc 
Sem: Branca — Igual despacho.

De João Guidino de Sousa, de Ca- 
ruúbas — A ’ Estação Fiscal dc Con­
go. para inscrcvé-lo. nos termos do 
decreto n.« 53. de 27 dc setembro úl­
timo

Dc João Clemente dc Bonfim, dc 
Congo — Igual despacho.

Dc Manuel Quir.Uno de Sousu, dc 
Congo. — Igual despacho.

Dc Pacifico Rodrigues, dc Congo.
— Deferido, á vista da Informação. 
Expeçt -sc. 0|x*rlunamcnte. a ficha de 
isenção anual.

Dc Filonicno da Costa Barbosa, dc 
Congo. — Igual despacho.

Dc Manuel Soares Ribeiro, de Con­
go. — Igual despacho*

Dc José Calorino da Silva, dc Con­
go. — Igual despacho.

De Manuel Alves FeItosa. dc Poço 
Comprido. — Igual despacho.

De João Augusto de Assis, dc Mo-
'* ” J ' ^  r-W», Ç*»«y*Vrrv.ç

Dc Arlur José Hcrml. io. de Pedras 
dc Fógo. — Igual despacho.

Dc Scverino Anjo. dc Pedras dc Fó­
go. — Igual despacho.

Da viúva dc Alfredo Plínio dc Fa­
rias Leite, dc Campina Grande. — 
Igual despacho

Dc Manuel Hcrmlnlo Gonçalves, dc 
Cr mpina Grande. — Igual despacho.

Dc Anísio Josc Pereira, dc Campina 
Grande — Igual despacho.

Dc Inácio Duarte Guimarães, dc 
Pccinhos. — Igual despacho 

E ; Fra -cisco Inácio da Silva, de 
Pcclnhos — Igual despacho.

Dc Manuel Luiz Barbosa, de Pocl- 
nhos. — Igual despacho 

De Francisco Eionisio. dc Poclnhos.
— Igual despacho.

De Fclisbcla P do Nascimento, dc 
Poclnhos. — Igual despacho 

Dc Crlstlno José cic Barros. dc Po- 
cinlios. — Igual despacho.

Dc José Bento Tomaz. de Focinhos.
— Igual despacho.

Dc Januário Alves, dc Sousa. — 
Igual despacho

Dc Manuel Gomes Machado, dc Sou­
sa. — Igual despacho 

Dc Scverino Cnvnlca. ti. de Sousa.
— Igual despacho.

De José Joaquim, dc Sousa. — 
Igual despacho.

i^ c  Antonio Mendes, dc Sousa. — 
Igual despacho

D; Scrglo Ferreiro, dc Sousa. — 
Igual despacho.
, Dc. A nr. Cassemiro. dc Sousa. -- 
Igual despacho.

De Cícero Alexandre, dc Sousa — 
Igual despacho.

De José Alexandre, do Sousa. — 
Igual despacho.

Dc Adelino Pereira, dc Sousa -  
igual despacho.

D c  Manuel Allpio. dc Sousa. — 
Igual despacho

Dr Manuel Domingos de Oliveira, 
dc Sousa. — Igual despacho.

Do Pedro Fernandes, dc Sousa. — 
Igual despacho.

Do Joáo Ananias. ac Sousa. — Igual 
despacho.

Dc Alves Ferreira Queiroga. dc Sou­
sa — Isual despacho.

Dc Fcllx Virgolh j Sucupira, dc 
iTousa. — Igual despacho.

Dc João Lopes da Silva, dc Sousa
— Igual despacho:

Dc Manuel Raimundo, dc Queima­
dor,. — Igual despacho 

Dc Minervina Joaquinn da Silva, dc 
s.ucímadar. — Igual despacho.

Dc Jovlno Pereira, dc Queimadas.
— Igual despacho.

Dc Jorí Paullno da Silve., dc Quei­
madas. — Igual despacho.

Dc Pedro Ferreira, dc Queimadas.
— Igual despacho.

Dc Francisco Mota. dc Qucbnadns.
— Igual despacho

Dc Vitorino José da Silva, dc Quci- 
mi das. — Igual despacho.

Lc  Antonio Bnsilio dc Maria, dc 
^ucimndas — Iguol -despacho.

Dc Joáo Francisco da Cunha Azc- 
védo. dc Queimadas. — Igual despa­
cho.

De DomingR Maria dc Jesus, dc 
Queimadas. — Igut.1 despacho.

Dc Belo Francisco, dc Queimadas.
— Igual despacho.

De João Jose Pequovo, dc Queima­
das-. — Igual despacho.

Dc João Vicente, dc Queimadas. — 
Igual despacho.

Do Manuel Tcodosio. de Queima­
rias — Igual despi cho 

Dc Mlnervlno Pires, dc Queimadas.
— Igual despacho.

Dc Fclismina Maria da Conceição, 
dc Queimadas. — Igual despacno.

Dc Bernardino Pires, dc Queima­
das. — Igual despacho.

De Francisco Cassiano da Silva, dc 
ueimadas — Igual despacho 
Dc Joáo Batista Miranda, dc Quei­

madas. — Igual despacho 
Do Maria Isabel da Conceição, dc 

Queimadas — Igual despacho.
De Raimundo Fragoso, dc Queima­

das — Igual despacho.
Dc Ala* uel Raimundo, dc Queima­

das. — Igual despacho.
De Tiburcio Valcrlano, dc Queima­

das. — Igual despacho 
De Adelino Josc Francisco, dc Pe­

dras dc Fógo — Igual despacho.

RECEBEDOR1A l)E RENDAS DA 
CAPITAL

EXPEDIENTE DO DIRETOR DO 
DIA I :
Petições
De C. Melra sôbrc pagamento do 

imposto dc Vendas c Consignações, cm 
sélo por verba. — Ao sr. Fiscal c de­
pois ú 2 11 Secção.

De Antonio Mincrvino dc Araújo, 
sôbrc o mesmo assunto. — Igual des­
pacho

Dc Zacara -fc Cia . sôbrc o mesmo 
assunto. — Igual despacho 

Dc Antonio Rabelo Ju .ior. reque­
rendo transferencia dc embarque dc 
24 caixas com elixir de carnaúba pela 
estrada dc ferro. — Deferido. A 1.* 
Secção para as anotações convenien­
tes.

Dc Manuel Roberto do Nascimento, 
requerendo as férias regulamentares, 
a começar do dia 12 do corrente. — 
Como requer. A ’ l . “ Sccçáo pura os 
arotaçóes necessárias.

De José Marinho dn Silva, requeren­
do colétu de urquitclo construtor c 
coiitratunte de obras. - Deferido. A ’



A UNIÃO — JJumingo, 8 «Ic dezembro •!* Iy 10

S E C RE T A R I A  OA FAZENDA
T E S O U R O  DO E S T A D O
Demonstração da receita e despesa na Tesouraria Gerai, 

no dia 5 do corrente mes
RECEITA:

Saldo anterior............................................... 29:6381500
Rccebedorla dc Rendas da Capital — P;c. da

arrecadação do dia 5 ......................
ncp. dc Saneamento — Renda do dia 5 ..
Mesa dc Rendas dc Cajazelras — P,c. da 

arrecadação de novembro 
Mesa dc Rendas dc Patos — Pc. da arreca­

dação dc novembro .. .............
Est. Fiscal dc Itaporanga — Pc. da arre­

cadação dc rovembro......................
Mesa dc Rendas de Guarabira — P’,c. da ar­

recadação de novembro..................
Est. Fiscal dc Pltlmbú — Pc. da aircca-

daçáo cie novembro.......................
Dr Orlando Paiva — Fiança-crimc 
Rádio Tabajára da Paraiba — P;c. da ren­

da dc novembro...............................
José Antonlo dc Lima — Caução dc luz 
Hcllodoro VCitfso S a  Lopes — Ca,ução dc

r . ...................... .......................
Eduardo Henrique Heicri — Caução do luz 
Edite Ribeiro Cavalcanti — Caução dc luz ..
Francisca dc Asccnçáo Cunha — Caução dc 

lu z .....................................................

17:000*000 
2.589*000

40:7981600

54:500*000

9:518*200

23:874*100

4:370«CO
400*000

350Ç000
12*000

125000
205000
2Q50C0

CLÍNICA DENTARIA
DR. GENEBALDO AVELLARDentaduras sem abóbada palatina Dentaduras inferiores com pressão

(TÉCNICA DE FOURNET-TULLER)
Consultório : RUA DIQUE DE CAXIAS S ?  538 

Ilorárlo : 8 ás 11 — 14 ás 18

DESPESA:

6878 — Innà Superiora da Maternidade —
Pagamento......................................  6  2145C00

6894 — José Patrocínio M. Pordcus —
Transporte........................... 1055200

6880 — Soe. dc Funcionários Públicos
Restituição...........................  315000

6322 — João Luiz R. dc Mofais — Desp.
realizadas.............................. 173*200

6325 — João Luiz R. dc Morais — Desp
realizadas .......................................... 935000

6889 — D. V. O. P — (Antonlo A. Al­
meida) — F ó lh a ................  4:7105300

6881 — D. V. O. P. — (Antonlo A. Al­
meida) — F ô lh a ................ 6:0645400

6842 — Joaquim Mtlltáo Pires — (S. Im - „nt(inn
blica) — Adiantamento..... 70*000

6772 — Valtrudcs Cavalcanti — (Trlb. dc
Apelação) — Adiantamento .. .. ZoS-wU

6773 — Warudes Cavalcanti — Trlb. dc , „ cnfW.
Apelação) — Adiar tam ento............  I 06MJIW

6843 — Valtrudcs Cavalcanti — (Trlb. dc
Apelação) — Adiantamento . .. .- 2 :oi(*uou

6883 — Antonlo A. Almeida — (D. V. O.
p . » — Adiantamento .................  2.097*000

6885 — Severino Batista Freire — (P. Ca-
bcdélo) — Adiantamento.............. 2 :COO$COO

2494 — Analia Augusta da Anunciação —
Subvenção......................................... G050C0

2146 — Ar.olia AugusV da Anunciação —
Subvonçüo.........................................  “ WOO

3489 — Analia Augusta da Anunciação —
Subvenção.........................................  c0 * 000

4323 — Analia Augusta da Anunciação —
Subvenção.......................................  1205000

5472 — Analia Augusta da Anunciação —
Subvenção.........................................  120*000

6241 — Marcelina Rodrigues dc Carvalho —
Subvenção..........................................  C050CO

Banco do Estado — Conta movimento —
Depósito n d a ta .................................

Sr.ldo bala r .c cad o ........................ ............

Instalação do elevador do Paraiba Hotc\
cm 1934 .............................................

Reconstrução da ponte na avenida Epl- 
tácio Pcssôa, sóbre 0 rio Jaguaribe, 0
Estado gastou......................................

Reconstrução da ponte dc Gv.rínhem. cntrc
Filar c Cobé. em 1935 aplicou............

Em 1934 .........................................................

Construção da Ponte írdio Piraglbc — Ca­
pital. cm 1934 aplicou ............

Em 1935 aplicou.........................................

Adaptações feitas cm 1934 no Grupo Escolar
“ Isabel Maria das Neves ................

Adaptações feitas cm 1934 no Grupo Escolar
“ Tomaz Mindélo” .....................

Idem, idem, cm 1936 ..............................

Adaptações feitas cm 1935 no Grupo Escolar 
“ Antonlo Pessôa" (Capitt-.l) ..
Quartel da Fòrça Policial do Estado: Valor 

cstlmatlvo dado cm 1932 sóbre 0  pré­
dio c terreno aonde está situado o 
quartel da Fòrça Policial do Estado, á
praça Pedro Am érico..........................

Instituto dc Scricicultura. na Fazenda S. Ra­
fael — V8lòr estlmatlvo dado cm 1932 
sóbre o terreno c prédio cm construção 

Palácio das Secretarias — valòr estlmatlvo 
dado ao prédio c terrero do Palácio 
das Secretarias, á praça Arlstides 
Lõbo, cm 1932 .....................................

T o ia l ....................................................

23:0965200

9 98C5100

8.351*300 
3f 350203 40:711550)

63:4415100
30:3975250 93:8385350

3:413*300

18:4755300
5:lll*C00 23:5875170

11:8375353

1 236:3625000

235:4005000

846:5735000 4.169:3995054

Gabinete* de Ra i os  X
DR. NELSON < ARREIRA 

Cirurgião
Radiologista pela Faculdade de Mc- 

d.cina d» Universidade dw 
Rio dc Janeiro

Cur o-, <lf radiologia dos Professores 
Nicola Caminha e Duque Estrada 

Avenida General Osório. 363 
(Esquina da Guedes Pereira) 

Telefone 1.058
João Pessôa Paraiba

Expediente: dr 8 à z  11 c 3 ás 5 
da tarde

creio-lci federal n.° 1.202 de 3 dc abril 
dc 1939. podendo ccr aproveitado em 
outro cargo.

Art. 3.c — Fica reduzida a dotação 
orçamentária p.r onde coma 0  paga­
mento da despesa com o cargo supri­
mido

Art. 4.° — Revogam-se as disposi­
ções cm contrário.

Prefeitura Municipal de Jatobá, cm 
26 dc nivembro dc 1940.

A n to n io  A m a ra n te  N e to , prefeito.

E o vento levou o que? A ca rés­
tia . Por que? Porque agora na 
C ASA AZUL > filial) v. v. póde com­
prar tudo que deseja pelo preço que 
almeja! CASA AZUL 'filial», rua Du­
que de Caxias. 470.

23.694:3615404

NCTA — Concluidr. a relação dos bens adquiridos c construidos pelo 
Estado publicaremos mapas dos bens alienados, doados c permutados.

LUIZ DE OLIVEIRA LIMA
ADVOGADO

eiveis, comerciais 
crim nals

Avenida General Osorio. 33 

Esc. João Suassuna. 1 - 1.* andar

J o ã o  P e s s ô a

João Pessôa, 7 12 1040. 

Alfredo Lins, encarregado. Oscar Soares diretor.

130:000*000
36:2925400

Secretaria da Agricultura, 
Viação c O. Públicas

DIRETORIA DE EXPEDIENTE t  
CONTABILIDADE

SERVIÇO “KARDEX"

Para 0  bom andamento do serviço 
dc informações prestadas pelo Serviço 
Kardex. desta Secretaria, avisamos as 
partes que sóbre qualquer documento 
recebido pelo mesmo Serviço só serão 
prestadas informações com 0  prazo dc 
C> dias. para casos na capital c dc 10 
dias para os do interior, salvo quando 
se tratar de assunto de caratcr ur­
gente .

Néste aviso não são compreendidas 
as Repartições públicas que se dirigi­
rem a esta Secretaria.

Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraiba. cm 0 dc dezem­
bro dc 1940.

Antonio Dias Neto. 
Tesoureiro Geral, Interino.

AJuisio Morais, 
Escnturárlo

51:298*600
1:237*000

23:3585100
3:878*900

DIUETORIA DO PATRIMÔNIO DO ESTADO
Mapas dos bens móveis c imóveis adquiridos c construídos pelo Esta­

do e elaborado nela Diretoria do Patrimônio do Estado. Os valores dos imó­
veis são da data da aquisição, sujeitos a posterior avaliação.

Imóveis:

Importância publicada na “ A União" do ro_
4 12 1940 .. ................. .. -., .. —  - - - - .  24.o-a:562535J

Um frigorífico adquirido á Sociedade Im- 
port. Suiçn Lida., cedido 0  titulo
precário á Cooperativa dc Pesca .. .. l(j;ii4*ouu

Uma instalação a gaz pohcl, um motor Oito 
c pertences, adquirido á Sociedade 
Molorcs D;)uiz Legítimos IjlmJt. cm 
poder da Estação Experimental dc
Fruticultura Trop ica l...........................  41. (00*000

Reformr. da praça João Pessôa (Capital):
Em 1934 ........................................................
Em 1935 .. ................................................

Com a construção da estrada de* acesso a 
Fazcr.da Mangabeira. cm 1934 ..

Em 1935 ..........................................................
Com o campo da Fazenda Mangabeira. cm 

1534 . .....................................................

Com a construção do pontllháo de Mnndaú,
o Estado aplicou em 1935 ..................

Com a construção do Posto de ExpuVgo. cm 
Baireira.j. 0  Estado aplicou cm 19? 4 

Em 1935 .................... .................... • * ............

Com 0  pontllháo e Ire Guarabira c Flrpirl-
tuba foi aplicado cm 1933 ................

Em 1934 ..........................................................

Com a ponte sóbre 0  rio Jangadas. Mn- 
manguape. 0  Estado aplicou cm 1933 

Com a Escola P P. João Pessôa, cm Pln-
dobal. íol aplicado em 1934 .............

Em 1935 ........................................................
Em 1935 com açude...........................

Construção da Escola de Agronomia do Nor- 
déste. om Areia, aplicado pelo Estado:

Em 1934 .................................................... ...
Em 1935 ..........................................................

Cadela Publica da Capital — Importância
aplicada i:a rcíónna dc 1934 .............

Palácio da Redenção — importância apli­
cada na construção da garage e etu
outras adaptações, em 1934 .................Em 1935 . . . .  .................

81:271*800
84:4565350

5:7565300
6:3655200

500:073*300
358:376*800

Prefeitura Municipal de 
João Pessôa

EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 
DTA 7:
Petições:

N .° 4.6D0 — De José Ferreira dc 
Novais. — Cancelc-sc 0  Imposto de 
acordo com as razões alegadas pelo 
petlcionárlo.

N.° 3.982 — Dc TranquiJino dc Bri­
to — Indeferido, dc acordo com a 
informação da D. O. P. M.

N .° 4.596 — De Mario Pcixôto dc 
Vasconcelos. — Qpite-so prlmciraniçn- 
te com os cofres hninicipáls.

N 0 4.450 — Dc Antonlo Nunes da 
Costa. — Deferido.

N 0 4 691 — Dc José Goines da Ro­
cha. — Sim. Expeça-se a carta dc 
habitação sob 0  n.° 93.

N .u 4.485 — Dc Manuel Simeáo.
— Indeferido.

N .° 4 657 — Dc João Agostinho da 
Silva — Como requer.

N.u 4.589 — Dc Olllla Batista Frei­
re. — Deferido.

N 0 4.638 — Dc Maria Matlas. — 
Defcrlcio, por tratar-se dc pessôa mi­
serável .

N .u 4.702 — Dc Elias Correia dos 
Sautos. — Como requer.

N .q 4.645 — De Josc Paullno da Sil- 
1. — Como requer.
N .° 4.657 — De Francisco Casselc 

tdr.» — Como requer.
N .° 4.708 — Dc Horaclo Santiago.

— Deferido.
,u 4.701 — De Otávio dc Figuei­

redo Lima. — Como pede.
u 4.331 — Dc João Magliano. — 

Deferido.
u 4  756 — De Abílio Dantas & 

Cia. — Como requerem, pagando logo 
0  que fòr dc direito. |'

N.u 4.633 — Dft Standard Oil Oom- 
pauy of Brasil. — Quite-se primeira- ! 
mente com os cofres muvicipais.

Convite:
Convida-se a comparecer á D. O. 1 

P, M . 0  sr. José Luiz di Silva, Lou- 1 
•Ival Freire. Salvlano Francisco To- , 
maz. Antonio Bezerra da Trindade. 
Salustlano Patrício de Oliveira c d. 
Lulza Melanla Rodrigues, c ao Proto­
colo Geral, os srs. A. Fonseca ó: Ciu.

d ive rsa s  ve rb as  d o  o rç a m e n to  
p a r a  o  c o r re n te  e x e rc id o .

O Prefeito Municipal de Piancó. no 
uso das atribuições que lhe são con­
feridas no inciso 1 do art. 12 do de- 
crcto-lcl federal 1.202. de 8 dc abril 
dc 1939 e.

Considerando que a previsão, da dc - 
pèsa do município para o corrente ano 
foi feita sem a técnica precisa;

Considerando que. por esse mouvo. 
diversas verbas foram insuficientes 
para atender as necessidades de diver­
sos serviços,

DECRETA:

Art. l.° — Ficam abertos á tesoura­
ria os seguintes créditos suplementa­
res ás verbas :
9 — LTMPÊSA PÚBLICA

Pessoal 2:000*000
10 — ILUMINAÇÃO PÚBLICA

Material em geral 5:00C*O0O 
lq — EVENTUAIS

Despesas Imprevistas 500*000
Art. 2.u — Revogam-se as disposi­

ções cm contrário.

Prefeitura Municipal dc Piancó. 2 
de dezembro dc 1940.

A n to n io  L e ite  M o n te n e g ro , prefett..

Municipal de

12:451*700
17:863*450

Prefeitura
Jatobá

DECRETO-LEI N.° 15

DE 26 DE NOVEMBRG BE~Í940

S u p r im e  o  c a rg o  d c  F is c a l G e ­
r a l  d o  M u n ic íp io  c  d ã  o u tra s  
p ro v id e n c ia s .

O  Prefeit: Municipal dc Jatobá, nc 
uzo das atribuições que lhe confere o 
Inciso I do art. 12 do Decreto-lei fe­
deral n.u 1.202, dc 8 d. abril de 1939.

Considerando que ? fiscalizarão da*- 
vendas deve ser. para a sua eficiência 
sempre renevatía.

Considerando que o cargo de Fiscal 
Geral tem caráter permanente quan­
do deverá, a bem dos interesses do 
fisco ser temporário:

DECRETA

Art. l.° — Fica suprimia: o curgo 
dc Fiscal Geral do Município.

Art. 2.° — O funcionário do cargo 
extinto pelo presente decreto gosará 
das garantias da letra c do art. 156 da 
Crnstituição Federal c art. 48 do de-

y 1 d  a
R A D I O F Ô N I C A
PRI-4 RADIO T.UBAJARA DA PA­

RAÍBA

Programa para hoje

9.00 — Transmissão da missa can< i- 
da. diretamente da Igreja da Concei­
ção na Rua S Miguel

Programa do almoço
11.00 — Prcgraina do ouvinte 
12 00 — Jcmal raa'utino.
1215 — Musica selecior.aia.
1300 — Variedades no ar — Pro­

grama de Súudio.
14.00 — (Intervalo»
11 30 — Retransmissão do Jógo entre 

Paraiba c P.mambuco. sóbre o pa- 
Tccinic. da Comp. dc Cimento Por- 
tland.

Pregrama do jantar 
ló.irj - A . . Mana.
18 05 — Musica dc ópera 
13.20 — Musi.a selecionada.
19 C0 — Programa dansante com 

gravações cferccidas pela “Casa. 
Odocn’ .

20.00 — Valores novos — Programa 
patrocinado pela "Casa Azul’

21.C0 — GravaçCíi.
21.15 — último jornal falado
2130 — Dez minut;s dc literatura 

pelo c-paço.
21,40 — Eôa noite — llino Nacio­

nal.
(Locutores: José Acelmo c Mcira Fi­

lho} .
Frogiama para amanhã.
11.00 — Hino Nacional
11.05 — Foxs
11 15 — Valsas
11.30 — Sambas 

,  llj45 — Çoagas.
'*-42.00 — jornal matutin:

12 15 — Musica selecionou.'
13.C0 — Bõa tarde. » Intervale■
18.00 — Ave Maria.
18.05 — Musica de ópera 
1120 — Solos.
1135 — Canções
11.50 — Musica de opero a 
Pregrama de Studio:
19.00 — Ricardo Ta\ares : regional.
19.15 — Jota Monteiro c vlolóc
19.30 — G<*ni Santes c regional 
19.4-5 — Jazz Taba.iara sob a regên­

cia de Severino Araújo
’0.00 — Retransmissão da Hora do 

Brasil"
21.15 — Jornal oficial.
21.20 — Geni Santes c regional. 
21.35 — Jota Monteiro c Jazz.
21.50 -  Ricardo Tavares c regional 
2205 — Jaza Tubajara sob a rcgèu-

tia dc Severino Araújo
22.15 — Ül*imo jcrnal falado
22 30 — Bõa ncit: — Hir.y Nacio­

nal.

iLecctoi Meira Filhe

Prefeitura
Piancó

Municipal de

DECRETO-LEI N." õ

.ií)ro c r e d ito *  juplCT!ier.ccrCj 5

G A B I N Ê T E  D E N T Á R I O
DURVAL QUEIROZ CARREIRA

DENTISTA LICENCIADO

(Ex-diretor do Seniço Dentário da Assistência m eoieo-dentária 
ue Pernambuco'

Especialista em chapas anatômicas c chapas iuferieres com pressão 
Confecciona com a máxima perfeição c garantia qualquer trabalho con­

cernente á sua profissão
Consultório 11a  própria residência á KUA DAS TKiNCHEIRAs. 571

ATENDE A QUALQUER HORA1 ---



A UNIÃO — Domingo, â de de2embro de 1940
N O T A S  DO F O R O

A PARAÍBA NO CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL
O ENCONTRO OE HOJE NO ESTÁDIO DA ILHA DO RETIRO ENTRE PARAI­
BANOS E PERNAMBUCANOS — DIRIGIRA A PARTIDA O “SPORTMAN” 
JOSÉ CARNEIRO PESSOA — ÊSSE ENCONTRO ESTA SENDO AGUARDADO 

COM ACENTUADO INTERESSE
11OJE á tarde no estádio do rubro- 
* * negro localizado na ilha do Retiro, 
em Recife, estaráo frente á frente na 
disputa da primeira eliminatória do 
certame nacional na zona nordeste, os 
seleções da Paraíba e de Pernambuco.

Esse encontro, que se apresenta cora 
todas as características favoráveis no 
selecionado local pelo valor técnico dos 
seus elementos, poderá contudo, náo 
ser desinteressante desde que confia­
mos e esperamos mesmo, da parte dos 
nossos conterrâneas, uma exibição ca­
paz de estabelecer certo equilíbrio no 
terreno da combatividade 

Sabemos períeitamente que o sele­
cionado pernambucanb. contem no seu 
corpo, elementos de projeção no cená­
rio esportivo do nordéste, imprimindo, 
assim, uma melhor compreensão entre 
as suas fórças. Daí. essa superiorida­
de sob o conjunto dos paraib nos 

Todavia, a nossa selecâo conquanto 
não se apresente com o mesmo cartaz, 
poderá desenvolver um bom jôgo, des­
de que os seus elementos náo se im­
pressionem com as manifestações das 
grandes multidões.

Guardadas as necessárias propor­
ções. náo ê descabido dizer-se que o 
nosso selecionado poderá receber as 
honras dum vencido, depois de ter de­
fendido com bravura a quéda do seu 
pavilhão

Se a nossa seleçáo tivesse se subme­
tido a unia série de treinos com relati­
va antecedência para o seu imprescen- 
divel preparo, as suas possibilidades no 
ponto de vista de resistência e técnica, 
seriam outras.

Infelizmente, nem sempre as cousas 
são resolvidas a contento.

Mesmo assim, lutando, contra cer­
tos imprevistos, a direção técnica da 
L. D. P. fez o possível para organizar 
um selecionado capaz de representar 
a nossa força pebolistica.

Esse cotéjo de hoje poderá servir 
multo para o desenvolvimento técnico 
des nossos jogadores.

Não ha duvida. com0 afirmamos de 
começo, da superioridade técnica do 
onze da Federação Pernambucana sóbre 
o selecionado da Lita Desportiva Pa­
raibana, contudo, essa circunstancia 
nem sempre é o bastante para garan- 
tir o triunfo aguardado.

No futebol náo ha lógica e. ás vezes, 
e "chance”  é o fator principal da vi­
tória.

A SELEÇÃO p e r n a m b u c a n a

Segundo os noticiários dos jornais 
recifcnses. o provável selecionado per­
nambucano. terá o seguinte disposiçüo:

VICENTE 
SIDINHO ÍI 

ZAGO 
OMAR

PERIQUITO
GUABERINHA

CHINA

PITÔTA 
TARA1 

PEDRINHO 
ZÊPEQUENO

TELEGRAMA PASSADO PELA EM­
BAIXADA PARAIBANA

Recife. 7 — Jôgo marcado para ás 15 
horas no campo do Esporte. Jogadores 
bem. Nequinho doente talvez impos­
sibilitado tomar parte pelêja. Abruçcs 
— fliglno Brito, diretor técnico.

PELA EXECUÇÃO DAS INSTALAÇÕES
— domiciliarias de águas e esgotos na Paraíba -----

A CONSTITUIÇÃO DO NOSSO 
SELECIONADO

De acórdo com as ultimas noticias 
divulgadas pelos jornais pernambuca­
nos, a direção técnica do selecionado 
paraibano escalará o seguinte quadro:

ARAÜJO
MARTELO

NE1
SORRENTINO 

PALITO 
ACACIO 

NEQUINHO 
ALFAIA O 

BIU
HOLANDA

REBOLO

Em tomo dessa equipe, que no seu 
ultimo ensaio entre nós deixou a me­
lhor impressão, fazemos neste momen­
to ugi ligeiro comentário.

Araújo — Goleiro de forte precisão 
ein defêsa do seu arco. é dotado alnaa 
de muita coragem, tendo bôa coloca­
ção

Martelo — Zagueiro direito é um 
elemento muito combativo e possuidor 
duma resistência impressionante 

Né — Zaguelro-esquerdo multo ati­
vo e seguro nas tiradas 

fcorrentino — Médio direito — bas­
tante forte e resistente. Quando nao 
abusa do Jôgo individual, serve bem aos 
companheiros de avanços 

Palito — Jogador novo e inteligente. 
Destrlbue com relativa precisão fai 
tando-lhe ainda uma resistência a al­
tura do cargo 

Nequinho — Ponta direita que no 
conjunto do Treze vem se destacandc 
pelas suas perigosas escapadas Possue 
bons chute e corre multo.

Alemão — Mela direita — é consi­
derado o peid&õ da linha pelas suju 
perigosas infiltrações e segura visão 
que possue da méta. Os seus chutes 
são fortíssimos.

Biu — Centro-avante é um Jogadoi 
perigoso pela direção que Imprime aos 
seus chutes, assim como. tem ótimo 
Jôgo de corpo Dificilmente é marca­
do

Holanda — Meia-esquerda — é um 
Jogador Inteligente e possue um chu­
te muito violento porém, quasl sem­
pre é multo displicente 

Rebólo — Ponta esquerda — nfl0 e 
um titular de nomeada para essa po­
sição. todavia, é muito esforçado e ca­
paz de náo comprometer

Conclusão da 
capital do Estado da Paraíba, no de­
partamento onde. na Secretario da 
Fazenda, funciona a Procuradoria da 
Fazenda, perante o respectivo procu­
rador e representante do Estado, ba­
charel Francisco de Paula Pórto, bra­
sileiro. casado, funcionário público 
estadual, residente nesta cidade, com­
pareceu a firma L. & U. Borba, cora 
escritório cie Engenharia Sanitário na 
cidade de Recife, Estado de Pernam­
buco. representada nêste áto pelo seu 
sócio solidário, digo. representada 
nés e áto pelo dr. Lauro Borba, brasi­
leiro. casado, engenheiro civil, resi­
dente na cidade de Recife, para o fim 
especial de assinar o presente contrato, 
o qual se regerá pelas cláusulas se­
guintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA

O Govémo do Estado, na conformi­
dade do dec.-lei n.° 67 de 5 de junho 
do ano corrente, concede á firma L.
L  U Borba, daqui por diante chama­
da a “concessionária” , isenção dos 
impostos de Indústria e Profissão, até 
co ano de 1950, inclusive, para a exe­
cução nêste Estado, dos trabalhos de 
estabelecimento de instalações sani­
tárias domiclliárias de águas e esgótos 
sem prejuizo dos aparelhadores exter­
nos aceitos pelas Repartições de Sa­
neamento.

A vigência da isenção ora conce­
dida. ficará dependendo de aprovação 
do Govèmo Federal.

CLAUSULA SEGUNDA

O Govémo do Estado obriga-se a 
autorizar os despachos de material 
para saneamento com as reduções de 
direitos aduaneiros de que gozar e
bem assim requisitará do Govémo Fe- r ___,... ____  ____________
deral. sem assumir compromisso que autorização adotar-se-â um 
acarrete despesa para os cofres do Es- 
tado, os despachos de materiais des­
tinados exclusivamente ao serviço de 
saneamento, a fim de gozar reduções 
de direitos aduaneiros.

CLAUSULA OITAVA

A “concessionária" se obriga a man­
ter um serviço regular para o cálculo 

projéto e execução das instalações, 
dispondo para tal fim de pessoal téc 
nico legalmente habilitado e com tl- 
rccínio na especialidade dos trabalhos, 
devendo o técnico responsável pelos 
serviços ser previamente aceito pelo 
Govêrno do Estado. Obedecerá tam­
bém. em tudo, á legislação social em 
vigôr.

CLAUSULA NONA

A “concessionária” em todos os de­
talhes concernentes as condições do 
projéto. á condução das obras, ao em­
prego do material apropriado obser­
vará o regulamento e instruções ofi­
ciais complementares, não podendo 
dar início a qualquer serviço enquanto 
não estiver devidamente autorizado 
pelo proprietário do prédio e pela Re­
partição competente.

CLAUSULA DECIMJA

A “concessionária” se obriga a sub­
meter a aprovação da repartição com­
petente os projétos, plantas e orça­
mentos das instalações domiclliárias 
que tiver de executar. Esse projétos. 
plantas e orçamentos serão celebrados 
pelo escritório da “concessionária".

CLAUSULA DÉCIMA PRIMEIRA

Com o fim de solicitar a aprovação 
pa.a os seus projétos. etc. a "conces­
sionária” apresentará prevlamente 
lima autorização assinada pelo pro­
prietário, em devida forma que dé va- 
lôr legal á assinatura de plantas, con­
tratos e requerimentos perante a re­
partição oficial. Como fórmula para 

‘ ‘ ' modélo

PROCLAMAS DE CASAMENTO

C a r tó r io  d o  R e g is tro  C iv i l  da  c a p i- 
t a l — Escrivão — Sebastião Bastos.

Fôram afixados editais de procla­
mas dos contraeentes seguintes;

José Blzrnil Bezerra, funcionário 
do Banco do Brasil, maior e Maria do 
Carmo Moura, menor, solteiros, na­
turais dêste Estado, domiciliados •* 
residentes nesta capital ás ruas Padre 
Azevédo, 435 e da República. 368, sen­
do éle. filho de Luiz Francisco Bezerra 
c de Filomena de Sousa Guerra, e ela 
do falecido João Teixeira de Moura 
e de Albertlna da Silva Moura.

Valdemar Solon de Almeida Lira. 
funcionário nn Inspetoria de Secas, 
natural dêste Estado e Idalice Perei­
ra de Mélo, natural de Pernambuco, 
solteiros maiores, domiciliados e resi­
dentes em Oltizeiro. suburblo des*a 1 
capital, sendo éle, filho de Paulo Pau- 
Uro de Paula Lira e de Paulinn da 
SUva Lira, e ela, filha de Alberto Pe­
reira de Mélo e de Severina Pereira 
d Mélo.

Zacarias de Paula Barbosa funcio­
nário federal, maior e Ivone Guorim 
Maul, menor, naturais dêste Estado, 
solteiros, domiciliados e residentes 
nesta capital sendo éle filho do fa­
lecido Luiz de França Barbosa e ae 
Joana Cardôso Barbosa, e ela, ae 
John Maul e Anita Guarim Maul.

Otávio Marinho Trigueiro, natural 
de Pernambuco e Benigna Leal de 
Silva, natural dêste Estado, solteiros 
maiores, funcionários públicos, domi­
ciliados e residentes nesta capitai ás 
ruas 12 de Outubro, 407 e Maciel P i­
nheiro 828, sendo êle, filho do faleci­
do José da Oosta Trigueiro e de Anj 
Leopoldina Marinho Trigueiro, e ela. 
dos falecidos Pedro de Sousa e Silva 
c de Olivia Leal da Silva.

Pelo dr. Oslas Gomes, assistênte 
Judiciário da ré Estejita Nunes do> 
Santos, foi apresentada a contesta­
ção respectiva nos autos do desquile 
que contra ela move o sargento Ade- 
raldo Silverio dos Santos.

No mesmo Cartório fôram feitos di­
versos registos de nascimentos e óbi­
tos.

C a r tó r io  d a  F a z e n d a  E s ta d u a l e M u -

SORTIMENTO? CASA AZUL Pre­
ços? CASA AZUL. Acolhimento? 
CASA AZUL, a casa da elite pessoen- 

CASA AZUL (filial). Ponto de 
Cem Réis.

n ic lp a l — Escrivão — Boi Joio m™, 
tdro do Franca. Mon-

Pora clénto dos interessados no u,. 
vcmírlo procedido por falecimento de 

Batista Machado, torno pS” 
blico o despacho lavrado nos lésnec- 
tlvos autos pelo dr. Juiz de Direito da 
1. Vara. Vista aos Interessados no 
prazo de cinco dias de acórdo com o 
art 500 do Codigo do Processo Civil 
Em 6 de dezembro de 1940 José de 
F a r ia s  Nos '.ermos do art. 168 Ü 1 0 
considero intimado os interessados do 
referido despacho. João Pessôa, 7 de 
dezembro de 1940 O escrevente auto­
rizado, D a m o s io  F ra n c a .

E' do seguinte teôr a sentênça la­
vrada nesta data, pelo dr. Juiz de Di­
reito da 1 “ Vara, nos autos do inven- 
'árlo dos bens deixados por falecimen­
to de d Maria Isabel de Sousa Le- 
mos: “ Vistos Nos termos do art. 508 
do Cod. de Prpc Civil, Julgo por r.en- 
ténça o inventário e partilha cons­
tantes tíéstes autos pura que produzam 
seus efeito.- de direito. Castas na forma 
da lei. P. int João Pessôa, 7|12|40. José 
d e  F a r ia s . J. da * l.a Vara” . João 
Pessôa. 7 de dezembro de 1940 O es­
crivão. H e r a ld o  M o n te ir o

3 ° CARTORIO

Tendo nos autos da ação executiva 
que move d. Alexandríra Pessôa da 
Casta contra José Alves Moreira para 
pagamento da quantia de 4 7&2S800. 
proveniente da duplicata n.° b|ll, sido 
pelo dr Juiz da 3 u vara. em sentença 
data de ontem >4). julgada proceden­
te a penhora feita em bens do execu­
tado, e nos autos da ação executiva 
que a firma Abath «Si Cia., move con­
tra Manuel Rodrigues da Costa, em 
data de hoje. pelo mesmo Juízo (Su­
plente) proferido sentença a qual con­
cluiu pela seguinte forma: JULGO 
procedentes os embargos opostos á 
execução e em consequência insubsls- 
tente a penhora de fls. condenando 
a embargada exequente — Abath Ar 
Cia., a pagar ao executado embar­
gaste — Manuel Rodrigues da Costa 
e equivalente da quantia pedida na 
inicial, custas, honorários do advo­
gado. perdas e danos que se liquida­
rem na execução; pelo que se passou 
a presente, pela qual intima-se e dès- 
de já tem-se por intimados a todos os 
interessados nas ações acima mencio­
nadas. João Pessôa, 5 de dezembro de 
1940 O escrevente autorizado. João 
Macedo.

MAIS uma CASA AZUL para ser­
vir a v. s... .  Onde? Na rua Duque de 
Caxias. CASA AZUL, na matriz e na 
filial us préços são sempre Iguais?

CLAUSULA TERCEIRA

A “concessionária" terá a faculda­
de de adquirir, na estrita medida de 
suas necessidades, accessórios e peças 
especiais para as instalações de água 
e esgótos, importados pelo Estado, ou 
fabricados em suas oficinas.

CLAUSULA QUARTA

A “concessionária” assume o com­
promisso de fornecer ao Estado todo 
e qualquer material do seu estóque. 
organizando para isso uma tabéla de 
preços do material, referido, náo po­
dendo vendê-los por preços superiores 
aos da tabéla. que será revista tri­
mestralmente .

CLAUSULA QUINTA 
Para execução das obras especiali­

zadas a que se obriga a “concessioná­
ria" deverá dispór sempre de material 
apropriado que constará de uma rela­
ção oficialmente aprovada. Qualquer 
ma erial. constante ou não dessa re­
lação aprovada, náo deverá ser apli­
cado na obra dêsde que seja verifica- 
1a a sua má qualidade ou improprie- 
ade para a aplicação desejada. K 
•stanqueidade das canalizações quan- 
o ãs juntas tem de ser obtida não só 
jeio emprego de material apropriado, 
omo pela perfeita confecção das mes- 
oas As extremidades das canaliza- 
óes de esgótos serão obturadas por 
neio de sifões de fecho hidráulico, 
m condições de evitar completamente 

arrastamen-o da camada líquida 
bturadoura As canalizações de es- 
ôtos serão inspecíonaveis em toda a 
ua extensão.

CLAUSULA SEXTA

A' “concessionária” será permitido 
'onstruir as cdiculas destinadas a 
parélho sanitário de qualquer na- 
ureza. porventura necessários nos 
irédíos existentes, independente do 
«agamenio de impostos e de taxas 
;mo firma construtora, ficando en- 
retanto. obrigada á apresentação da 
espeetiva planta á Repartição de 6a- 
leamento e á Prefeitura locais.

CLAUSULA SÉTIMA

A “ concessionária” se obriga a exe- 
•utar as instalações- domiclliárias que 

Estado solicitar por intermédio da 
decretaria da Agricultura, Vlaçáo e 
Obras Públicas, mediante contrato a f­
inado para cada serviço.

aprovado pela autoridade competente. 

CLAUSULA DÉCIMA SEGUNDA

Para cada serviço executado, a 
“concessionária” apresentará um re­
latório para arquivo na repartição ofi­
cial, com breve descrição da obra. 
uma relação completa de todo o ma­
terial na mesma empregado, e uma 
via do projéto correspondente. A pri­
meira ligação da Instalação domicUlá- 
ria á rède geral da água ou de esgótos 
será feita exclasivamente pela repar­
tição oficial competente, e só medi­
ante solicitação da "concessionária"

CLAUSULA DÉCIMA TERCEIRA

Fica a “concessionária” obrigada a 
responder em todos os serviços que 
executar, pelo perfeito funcionamento 
do mesmo até o prazo de (30) trinta 
dias, a contar de sua ligação á réde. 
fazendo por sua conta qualquer reparo 
cuja necessidade decorra da confecção 
inicial a juizo da repartição oficial, 
respondendo ainda pelos danos causa­
dos no prédio. Para os reparos dessa 
natureza a “concessionária” avisará 
previamente a Repartição. As atribui­
ções íiscalizadoras e;|ender-se-ão até 
a contabilidade do firma concessio­
nária, bem como aos seus orçamentos, 
sempre que isto fôr julgado necessá­
rio.

CLAUSULA DÉCIMA QUARTA

Compromete-se o Govémo do Esta­
do a exigir o cumprimento de todas 
as condições previstas no presente 
contrato, bem como aceitação e assi­
natura de contrato análogo, e toda e 
oualquer firma técnica que após ter 
feito prova de satisfazer a todas as 
exigências já previstas na legislação 
tanto estadual como federal, se candi­
date a exercer no Estado as ativida­
des profissionais concernentes ás ins­
talações sanitárias domiciliárlas- Com­
promete-se, ainda, a não conceder 
quaisquer novos favores alem dos pre­
vistos no presente contrato sem con­
siderá-los no áto da concessão, como 
inclusos para tod06  os efeitos, nos con­
tratos anteriormente firmados e em 
via de execução.

CLAUSULA DÉCIMA QUINTA

A concessão do presente contrato 
terá cassada, dêsde que se faça a pro­
va de inobservância de suas cláusulas, 
por mais de três (3) méses. com a 
precedência de aviso ou notificação 
por parte da repartição oficial, por

sionárla". outro de indicação do Go­
verno e o terceiro de livre escolha dos 
dois primeiros árbitros.

CLAUSULA DÉCIMA SEXTA

Fica reservado ao Estado o direito 
de rescindir o contrato dada a hipó­
tese de não cumprimento das cláusu­
las do mesmo por má fé provada. Es­
sa rescfsáo também será por arbitra­
mento.

CLAUSULA DÉCIMA SÉTIMA

A rescisão deste contrato íóra do 
previsto nas cláusulas anteriores, obri­
ga o Estado ao pagamento de indeni­
zação correspondente aos prejuizos e 
cessação de lucros sofridos pola con­
cessionária. em virtude de tal áto.

CLAUSULA DÉCIMA OITAVA

A “ concessionária" poderá transíe- 
Govémo a cessação do presente con­
trato e interrupção das suas ativida­
des instruindo o requerimento com a 
demonstração da impraticabilidad; 
das suas atividades por deficiência de 
obras á executar.

CLAUSULA DÉCIMA NONA

A "concessionária” poderá transfe­
rir a terceiros, com ausência do Go- 
vêrno, a presente concessão.

CLAUSULA VIGÉSIMA

Por morte de um dos componentes 
da "concessionária” , digo, componen­
tes da firma “concessionária", seus 
herdeiros deverão responder pelas obri­
gações dêste contrato, relatlvamente 
á execução dos serviços já autoriza­
dos pela repartição oficial, na data 
do falecimento daquéle

CLAUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA

Para os efeitos legais é dado ao pre­
sente contrato o valór de cincoentn 
contas de réis (50:000$000) .

CLAUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA

A -concessionária" elege o fóro da 
Capital para qualquer ação Judiciá­
ria resultante dêste contrato.

CLAUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA

Por transgressões ãs cláusulas dêste 
contrato a “concessionária” ficará su­
jeita a multas de cincoenta (50SOOO a 
quinhentos mil réis (500SOOO) que de­
verão ser recolhidos até o prazo de 
oito <8) dias q partir do aviso para o 
recolhimento, sob pena de ser reduzi­
do o seu valór da caução, sendo a mul­
tada obrigada a integralizaçáo da mes­
ma no prazo de vinte (20) dias. a 
partir de novo aviso sob pena de mul­
ta dobrada.

CLAUSULA VIGÉSIMA QUARTA

Para garantia do presente contrato, 
a "concessionária” caucionou no Te­
souro do Estado a quantia de 2:5005000

mais de uma vez. e. devidamente feita «dois cornos c quinhentos mil rélsl 
a prova dessa inobservância, mediam-.' sendo: 2 UOOSOOO ulols comas de réis) 
arbitramento prolerldo por trfs (3. | em dinheiro representados pela qula 

de recolhimento n.° l l  513, de 21 deirbítros; tun da escolha da “conce.,-

Póde-se avaliar o gráu de 
civilização de um pôvo pelo 
amôr que êste dedica ás ar­
vores. Nos países escandi­
navos quem corta uma ar. 
vore planta duas.

julho dêste ano e um depósito de . 
5005000 (quinhentos mil réis), feito a 
15 de fevereiro tambtm dêste ano. 
conlorme certidão passada pela Con- 
tadoria Geral e. final mente, uma apó­
lice da divida pública federal sob n.° 
189, emitida pelo dec. n.° 4.430. de 28 
de janeiro de 1902 no valór nominal 
de 1:0005000 (um conto de réis) que 
fôram exibidas e ficam em poder du 
"concessionária” (guia n.° 3.150).

Foi paga a taxa de registro na im­
portância de 50SOOO t cincoenta mil 
réis), conf. o comprovante n.° 3.152, 
desta data

O presente contrato foi lavrado em 
virtude do dec.-lei n.° 67, de 5 de ju 
nho do corrente ano e de acórdo com 
o despacho do sr. Interventor Fede­
ral exarado na petição da “concessio­
nária" datada de 2 de ou'ubro últi­
mo, que fica arquivada nesta Procu­
radoria .

E, para constar, eu Rinaura Polari. 
servindo na Procuradoria da Fazenda, 
lavrei, de ordem do dr. Procurador 
da Fazenda, o presente contrato que, 
lido em presença das testemunha.) 
Alexandrino D. da Silva e Ernoni 
Moreira Franco, pessóas idôneas desta 
cidade, as partes acharam conforme, 
aceitaram e assinam com as referi­
das testemunhas.

Êste conirato foi começado a 12 de 
cutubro dêste ano e somente agora 
concluído, cm virtude de ausência de 
um representante autorizado da íir- 
niu concessionária para a sua assi­
natura. — Joáo Pessôa, 9 de novem­
bro de 1940. R in a u r a  P o la r i , 2.° bi­
bliotecário do Arquivo de Bibllotéea 
Pública, servindo na Procuradoria da 
Fazenda — João Pessôa, 9 de novem­
bro de 1940. (Assinados) F ra n c is c o  
de P a u la  P ó r to  — L . &  U . B o rb a  — 
Testemunhas — A le x a n d r in o  D .  da  
S ilv a  — E r n a n i  M o r e ir a  F ra n c o . (No 
Mvro estão coladas e devidamente inu­
tilizadas estampilhas estaduais no va­
lór de rs 1005500, Inclusive, sêlo de 
saúde, c uma estampilha federal de 
educação e saúde no valór de 5200

Visto
Em 12 de novembro de 1940.
(Ass.) F r a n c is c o  d c  P a u la  P ó rto  

(Procurador da Fazenda).
Está conforme no original existente 

no livro de contratos n.° 5, fls. 1691177. 
(João Pessôa, 11 de novembro de 1940. 
(Ass ) R in a u r a  P o la r i ,  2.° bibliote­
cário do Arquivo e Bibliotéca, servin­
do na Procuradoria).

Es á conforme com o original: Di­
retoria de Viaçáo e Obras Públicas. 
eni 20 de novembro de 1940. — A bel 
C a v a lc a n t i  d e  A lm e id a , 5. o escriturü- 
rlo

JA’ TODOS SABEM
que mesmo aem cheques é preferível 
comprar u manteiga “  JURITY” .
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FAZEM ANOS HOJE:
S r . A lz l r  P im e n te l _  Passa, hoje 

a data natalícln do sr Alztr Pimentel 
do.s escritórios da firma Ferreira Amo- 
nm *  Cln„ desta pmça, o nosso din- 
UlUnildo colaborador

Pela motivo, s s será. certamcnie. 
multo felicitado

— A menina Cellna. filha do sr Ma­
nuel Francisco da Silva, inferior do 
Corpo de Bombelr-s.

— O menino Adllz, filho do sr. Se- 
verlno Baitsta Freire, escrltur&rio da 
Diretoria de Produção d> Estado.

— A menina Rosa. filha do sr José 
Frazfio, residente em Princêza.

— A senhorlta Jaclra BatLstn de 
Carvalho, filha do sr. Sebastião Mar. 
Uns Benevldes. funcionário estadual 
nesta cidade.

— A senhorlta Maria da Conceição 
Freitas, professora diplomada pela 
nossa Escola Normal, e filha do sr. 
Jorge de Freitas, c:merclnntc e pro­
prietário nesta cidade.

— O, meninos Elias e FrancLsca. f i­
lhos do sr. Pedro José da Silva, resi­
dente nesta capital

- O menino Israel, filho do sr 
Joaquim Franclsc Ferreira, funcio­
nário da R. S. E. P

— O menino Déclo. filho do sr A.s- 
troitado Leite, residente em Tlblri. 
Santa Ilita.

— A menina Oulomar. filha do sr 
Luiz Borges, funcionário estadual nes­
ta cidade

— A senhorlta Maria dc Lourdos 
Lucena, filtra do sr Salvino Coullnho 
dt- Lucena, comerciante nesta praça.

— O sr. Ettclides Bezerra, comerci­
ante em Monteiro

— A sra Maria tía Conceição Oli­
veira. esposa do sr José Ca-ado de 
Oliveira, residente em Matinha. La. 
ranjeiras.

— O menino Braz, filho do sr. João 
Casulo Primo, residente cm Taperod

— A senhorlta Lals Pires, filha do 
sr Diocleciano Pires, residente em 
Sousa

— A sra Joanita de Sousa Gaiào. 
“rposa do sr. Francisco M*reira

dr fxjurdes. filha do sr. Carlos Cruz. 
comerciante nesta capital, c de sua 
esp sn. sra. Maria do Céu Cruz

ESPONSAIS:
Contrataram casamento, nesta ca­

pital. o sr. José C 'élho de Lemos in­
ferior da Força Policial do Estado e 
a senhorlta Ana Rita dc Morais, filha 
rio sr Joaquim óc Morais e cie sua e -  
p.sa. sra. Maria do Carmo de Morais

VIAJANTES:
P re fe ito  C lo u o m iro  A lb u q u e rq u e  : — 

Vindo dc Santa Luzia, está nesta ca­
pital o agéinomo Clocomlro Albuquer­
que. prefeito daquele município.

S .s  veiu a trato de negócios da sua 
comuna, devindo regressar nésses dias 
ú séde daquela edilidade.

P re fe ito  A rm a n d o  C a m in h a  — Em 
transito para Recife, está nesta cida- 

engcnhielro Armando Caminha

IMPÔSTO DE RENDA
Da Dr legaria do Imposto de Renda 

nésie Estado. recebemos com pedido 
de publicação a seguinte nota.

“ Avisamos oos senhores contribuin­
tes em atrazo que se aproximando c 
fim do corrente exercício cumpre n 
esta Delegacia enviar para o executi­
vo fiscal as certidões dos débitos apu­
rados e para evitar tal medida que vai 
onerar u mais o respectivo imposto 
com os onas da execução, a mesma 
repar ição encarece aos senhores con­
tribuintes que não desejam a sua si­
tuação agravada venham saldar os 
seus débitos até o dia 15 do corrente.

Outrosslm, lembramos que os re­
feridos pagamentos poderão ser feitos 
diariamente de 11 horas até ás 15 bo­

de Barr.s. prefeito 
Princesa Isabel.

S s. vai até a vizinha capital, tra- 
Inr de interásses ligados á vida do 
seu município

f-FSTAS :
C lu b e  A s lré ia  . — O Clube Astréia 

vai festejar êste ano o Nutal cm Tam- 
baú.

Huvcrá. promovido por ê;se elegante 
s daliclo, um grande baile no pavilhão 
existente naquela praia.

Para o bom è.xit dessa festa de ve­
rão na pitorêsca localidade, onde se 
nuclelom diversas famílias de nossa 
sociedade está empenhada uma co­
missão do sócios d; Astréia

O trecho onde vai ser festejado o 
Natal em Tambaú será caprichosa- 
mente ornamentado, contando com 
uma **ã'gnlfica disposiçã> de cadeiras 
e més.~. estas cm número superior a 
oitenta

Já foi contratada uma das melho­
res orquestras da cidade para tocar 
durante as dansas.

ASSOCIAÇÕES:
S in d ic a to  dos C o n d u to re s  de  V e ícu ­

los R o d o v iá rio s  : — Recebemos dêste 
Sindicato, com pedido de publicação, 
o seguinte :

•Realizou-se na quinta-feira última, 
na sétíc dêste Sindicato de classe uma 
Assembléia Geral Ordinária, na qual

im inuo wuiniiiiiu
do municlpo de » ras. excéto aos sábados que o expe­

de Albuquerque, residente em Serra | 0 consócio José Borges cie Araújo ven- 
' tilou questão de magna importância a 
re-peit: de transporte em geral.

Presente á sessão pequeno número 
de proprietários de caminhões, o sr. 
presidente houve por bem não pôr em 
votaçáí a proposta do companheiro 
citado, em virtude de seu ponto de vis. 
ta ferir a economia das proprietários 
de caminhões, importância esta re­
conhecida pcl*- mesmo associado 

Dêste modo. o sr. José Pedrosa Bar- 
réto, presidente da classe, pediu á casa 
adiamento do caso ventilado para a 
próxim sessâ:. a qual terá lugar na 
quima-íeira 12 déste.

F is c a is  — No sentido de coibir cer­
tos abusos e ajudar a Inspetoria do 
Tráfego da Capital, o sr. presidente 
usando das atribuições que lhe são 
c-nferldas pelos Estatutos, vem de no­
mear os consócios Ademar Lucena e 
Esteliano Monteiro Guedes, para fis­
cais da Praça Álvaro Machado, e Jo:é 
Borge.- de Araújo, para fiscal das 
praças Vidal de Negreircs e 1817 

C a r te ira s  p ro fis s io n a is  — O Sindi­
cato avisa que está fazendo a distri­
buição das Carteiras Profissionais aos 
seus sócios, em virtude de, com elas 
haver preenchido as formalidades para 
o registo e reconhecimento da classe. 
Estas carteiras poderão ser procura­
das na séde do Sindicato, diariamente 

P in g e n te s  em  es trib o s  das sepas — 
O Sindicato tomando em considera­
ção uma representação feita ã Dire­
toria. a ro.-peito de transporte de pas­
sageiros n̂ s estribos das sopas, vem 
de pedir as autoridades competentes, 
meios para acabar com semelhante 
atentado ú vida dos transeuntes, nos 
cruzamentos de veículos.

J o g o  de fu te b o l e n tre  a P a ra íb a  e 
P e rn a m b u c o  — A Diretoria previne 
que a «éde do Sindicato estará aberta 
leda n tarde de hoje. para que os seus 
associados possam ruvir o desenrolar 
«ia pugna entre o r quadráo paraibano 
e o da vislnha capital do sul".

Branca
— A sra Maria Lídia Limeira es­

posa do sr. Bernardo de Sousa limei­
ra, residente em Imaculada

— O menino Raimundo filho d- sr. 
Manuel Arruda Cavalcanti residente 
em Santa Maria da Oonceicão

— A menina Maria, filha do sr 
Agostinho de Fieucírèdo. linotipista da 
imprensa Oficial

— A sra Hiléna S'bral Crisnlm. 
esposa do sr José Crispim. fiscal do 
Imposto do consumo, neste Estado

— O sr. Manuel Paehéc) de Aragão. 
funcionário aposentado da Imprensa 
Oficial

— A senhorlta Deollnda Henriques. 
fillia do .sr. Valdomiro Henriques. Já 
falecido

— A senh rita Ivo ine Chaves, filha 
do sr Llndolío Chaves, negociante 
nesta praça.

— A senhorlta Maria de Lourdos 
Fernandes, filha do sr Jasé Fernan­
des. residente nesta cidade

— A menina Jane. filha do sr Cle- 
lo PMer comerciante nesta cidade.

— O jovem José João Torres, aluno 
do Licéu Paraibano, e filho d i sr Ma­
nuel da Silva Torres, funcionário es­
tadual aposentado.

— O sr. GenesiO Alves, negociante 
nesta praça

-- O menta” Paulo, filho do sr José 
Nunes Pacote, funcionário do* Correios 
e Ttlégrafas. nesta capital

— A senhorlta Maria da Conceição 
C, cie Miranda filha d-> sr Godolírê- 
do Miranda, proprietário nesta cidade

— D Eflgênla de Castro Rftbélo. 
irmã do saudoso conterrâneo forma- 
oôlitlci Antonlo José Rabêlo

— Ocorre hoje o aniversário nata li­
do do sr. Francisco Teixeira de Oli­
veira. funcionário da Tn-petorio Fede­
ral de Obras C .nlra as Séeis

— O sr Salustiano Ponrlnno da Sil­
va. (uncionãrlo da Imprensa Oficial

—  a  menina tdolvlta, filha do sr 
Manuel Gania, artista residente nesta 
cidade

— O sr Severino Bernardíno da 
Silva, lunclonário estadual, nesta ca­
pital.

— A sra. Edna Benevldes dc Mólo, 
esposa do m\ Mário Pereira de Mélo. 
r o  idente nesta capital

FAZEM ANOS AMANHA:
A sra Julia Barbosa Rosa. viúva do 

saudoso guarda-livros conterrâneo, sr 
Fernando Rosa.

— O Jovem Benedito Viana da Cos­
ta. filho do sr Ulisses Viana da Costa, 
residente em Cuité.

O menino Elíonor, filho do 'r 
Alclde? Rocha, residente em Logra­
douro. Caiçára.

— O menino Luciano. filho do en­
genheiro Estevão Marinho, residente 
cm Lagamar. Cnicára

- A senhorlta Oiilia Ferreira, filha 
do sr. Joaquim Ferreira, residente em 
Taclma.

- A senh'rita J^eusa Moreira de 
Araújo, residi ntc em Ararunn

— A senhorlta Aurlsteln do Morais 
Carvalho, filha do sr Luiz Guedes d” 
Carvalho, comerciante em Arara

— O sr Murtinho Silveira Sobrinho, 
residente nesta capital

NASCIMENTOS :
Chama-se Marlzé a filhinha do sr 

José C élho da Nóbregu, funoionàrio 
esulual e (te sua rspo.su sra Maria 
Rodrigues da Nobrecn. cujo nascimen­
to ocorreu recenlemenic nesta ca­
pital

Nasceu, nesta cidade, em dia* 
du tomuna passadu, u menina Maria

diente é de 8 horas ás 10 horas"

A DELEGAÇÃO DAS ATRIBUIÇÕES, ETC.
(Conclusão da 3 • dok ■ 

te arórde* exercer as seguintes medi- 
das reprassoros.

a» aplica#U> da multas prevlst > 
no artigo 24 do decreto-lei número 
f»81. de 1 0 de agosto dc 1933. para as 
cooperativas que não observarem a . 
prescrições do mesmo 

b» determinar e fazer convocarão 
da assembléias gerais e presidi.ia- 
nos casos previstos de violação da 
lei e disposições regulamentares,

O solicitar ao Serviço de Economia 
Rural e cassação do registo da coo- 
nerattva infratora das leis. regula­
mentos ou dos seus estatutos cria; .

Cláusula terceira — De qualquer 
das penalidades acima previstas ca­
berá recurso ao Serviço dc Economia 
Rural dentro do prazo máximo dc 
30 dias para o primeiro caso e 5 para 
os demais devendo o mesmo ser re­
metido pelo Departamento de Assia-

nder ao pedido mediante desiena- 
cão. d*sde que haja reciproca con­
fiança respeitadas as disposições da 
lei <<'• 199 de 23 de Janeiro de 1938.

Cláusula décima — Os funcionário- 
da Unláo que pa.s*arem a servir na» 
repartições a que se refere o presep- 
•e acõrdo, continuarão a perceber os 
su.s vencimentos oor coma das dota- 
çfte orçamentárias federais con- 
oue ito funcionem sob a direção esi i- 
dual.

Cláusula dénma Drimdra - O I> . 
i-i*- amen»o de A sisréncia ao Coope- 
raMvismo da Secretaria de Agricul­
tura Comércio Viaçáo e Obras. Pu­
blicas do Estado da Paraíba presta­
rá contas ao Serviço de Economia 
Rural em relatório minucioso acom­
panhado "da documentação necessá­
ria até o dia 31 de março do ano se­
guinte dos trabalhos executados no 

anterior.

EM pleno coração da cidade A 
CASA AZUL (filial», irradia oeléza. 
fie gane Ia e distinção! CASA AZUI., 
iilial, rua Duque de Caxias. 470.

A S S O C I A Ç Ã O  CO 
—  M E R C I A L -----
Recebemos, com pedido de publica­

ção. a seguinte nota:
A propósito da convocação de uma 

Assembléia Geral extraordinária de­
sejo fazer uma declaração ao comér­
cio do Estado, sôbre acusações feitas 
á Diretoria e partícularmente a mim.

Desde 1938. quando as Assiciações 
Comerciais de João Pessoa. Campina 
Grande e Cajazeims resolveram en­
tregar um memorial ao ex-Interven- 
tor dr. Argemiro de Figueiredo tra­
balho intelectual do dr. Aloisio Cam­
pos. fazendo sentir ao Governo que 
o comércio da Paraíba não estava em 
condições de suportar o menor au­
mento de impostos, houve quem jul­
gasse mal os átos da Associação Co­
mercial de João Pessôa, culpando-a 
de não defender os interesses da clas­
se.

Alguns, apressadamente, propalaram 
que as alterações verificadas no Or-

téncla ao Cooperativismo da Serra- i Cláusula décima segunda — Fira 
taria de Agricultura, Comércio. Via- "
çáo e Obras Públicas do Estado 
da Paraíba, devidamente informado 
dentro do prazo de 5 dias.

Cláusula quarta -- Além das obri­
gações acima prevista.  ̂ deverá o De- 
prtamento de Assistência ao Coope- 
rativlsino da Secretaria de Agricultu­
ra Comércio. Viaçáo e Obras Publi­
cas do Estado da Paraíba, colaborar

ilvada ao Serviço de 
Rural a faculdade de enviar ao F.s- 
’ ado da Paraíba funcionários no ite- 
ramoenho de quaisquer comissões 

Cláusula décima t^rapira O De. 
partamento de Assistência ao Coope­
ra tivl-uno da Secretaria dc Agrlcni 
'ura Comércio Vlaoão c Obras Pú­
blicas cio Estado da Paraíba deverá, 

•nrro dc seu*, programas, ter sem-
com o Serviço de Economia Rural oo I ore em vista o plano básico traçado 
levantamento de inquéritos econômi- i pelo Ministério da Aericultura de 
cos de interesse para esto última. I modo que '-eia assegurada uma ação 

Cláusula quinta — O Ministério do uniforme dentro do território nacio- 
Agrlcultura, por intermédio do Ser- n
viço de Economia Rural, manterá um 
representante junto ao Departamen­
to de Assistência ao Cooperai ivlsmo 
da Secretaria cie Agricultura, Comér­
cio Viacâo e Obras Públicas do Esta­
do da Paraíba, o qual exercerá a; 
lunções de assistente técnico e servi, 
rá de élo de ligação entre o dito Ser­
viço de Economia Rural e o Dcparta 
mento de Assistência ao Coopera ti vis- 
mo.

Cláusula décima quarta — Para a 
execucáo do.s serviços de que trata o 
premente acõrdo, o Govèrno da Unláo 
contribuirá anualmente com a im- 
po-tanelo de cincoenta contos de réLs 
■ 50 OOOSOOO i entregues de uma ró 
vez no atual exercício essa contrlbui- 

iç fo  correrá pela verba 3.1 Serviços 
e Encargos — Consignação I — Dl- 

| verao.s — Subconsignação 10 — Orga- 
cacão e Deíésa da Produção item

- . . . . . .  .. -------  , . , auiuuiv^J n«r
çamento de 1939 fôram sugeridas I pela presente acõrdo
por mim. quando, na realidade, como I .................
podem atestar meus colégas de Díre. 1 
toria e as próprias autoridades da­
quela época- fui eu quem mais se in­
teressou na deíésa do comércio desta 
praça.

A situação chegou a um ponto tão 
crítico que alguns comerciantes vare­
jistas inimizaram-se comigo, supon­
do que eu tivesse aconselhádorao Qo- 
vêmo medidas que ameaçassem a li­
berdade do comércio a retalho!

Apezar disso, como posso provar 
com o arquivo da Associação, conti­
nuei a minha turéfa de cooperar pela 
deíésa dos interesses gerais da Pa- 
raiba.

Quando o dr. Ruy Carneiro assu­
miu a Interventor ia. tivev em compa­
nhia de outros colégas de Diretoria, 
ocasião de expor a s. excia. a situação 
delicada do comércio paraibano. Pos­
teriormente. também fizemos outra 
exposição ao atual Secretário da Fa­
zenda* sr. Miguel Falcão de Alves.

E' lamentável, porém, que aqueles 
que costumam adiantar críticas sô­
bre os átos alheios, sem procurar co­
nhecer a verdade dos fátos deixe de 
prestar o seu concurso aos trabalhos 
da Associação. Daí. os insucéssos em

Cláusula sexta — E' facultado ao I Cl > — acòrdos com os Er.tarios sõbra 
Ministério da Agricultura, por mter- . organização e deféra da orodução 
médio do Serviço de Economia Rural. <art 22 d-' decreto-lei n.° 581 de i® 
proceder á liscalização periódica dos de agosto de 1938- do orçamento bai- 
trabalhos executados pelo Departa- I xado oelo decreto-lei número 1.936 
mento de Assistência ao Cooperati- ) de 30 de dezembro de 1939 de cujo 
vismo da Secretaria de Agricultura. ’ crédito foi devidamente deduzido na 
Comércio. Viacão e Obras Públicas eranturacão a cargo da Divisão de 

|do Estado da Paraíba em face das .Contabilidade e nos exercícios vin 
atribuições que lhe são conferidas ! douro-» pelos créditos que fôrem vo­

tados cara ésse fim no orçamento de 
desnê«a da União.

Cláusula décima ouínta — O De­
partamento de Assistência ao Coope- 
rativismo da Secretaria de Agr'cul- 
tura. Comércio Viaçáo e Obras Pú­
blicas do Estado da Paraíba anual- 
mente. orestará contas ao Serviço de 
Economia Rural do Ministério du

A sso c ia rã o  dos O p e rá r io s  P a n if ic a -  
d o re s  de  J o ã o  Pessôa

Receoemos
"Esta associação previne a todos os 

seus associados que já se acham pron­
tas tocas as sua-* Carteiras Profissio­
nais uma vez realizadas as anotações 
de íala o art. 10. letra B. do Decreio- 
l«'i 1 4C2. de 5 de julho de 1939. bem 
como o enquadramento, de acõrdo com 
o Decreto-Lei. 2381 de 9 de julho de 
1940

A As--ociaçü: lamenta oue 53 de seus 
membr s houvessem perdido o registo 
no Sindicato, ein virtude de suas car- 
• oiras não corresponderem ao grupo, 
especificado em lei Contudo, éstes 
poderão fazer as alterações necessá­
rias. levando a <ua carteira ao S I P . 
na Delegacia Regional, que serã‘ 
DiontamenU* atendidos, após o que 
voltarão a infileirar-se. novamente, no 
eu órgão de classe” .

A sso c iaçã o  a  s E m p re g a d o s  no  C o -  
rm*r. to de  E sp e ra n ça  : — Em circular 
enviada a esta fôlhn, comunicou-nos o 
r Manuel Clementíno Leite. 10 se­

cretario da "Associação d s Emprega­
das no Comércio de Esperança" ha­
ver sido empossada a nova diretoria 
.iesra as- ciação, a qual está assim 
•onxtltuida • Presidente. Francisco 
«ouio Neto. vice-dito Fausto F Bas- 
■ cvs 1° '«cretário, Manuel Clementl- 
nr> Leite, (reeleito); 2° vice-duo. Jase 
Meira Barba-a; orador, dr Sebastião 
Ara Alo. tesoureiro. Antonio Ruflno de 
Araújo, vlce-dlto. Clrllo Costa; bibllo-

para examinar o assumo e no dia 
aprazado não compareceu um só ele­
mento do comércio atacadista. Hou- 

entretanto, multa solicitude dos 
retalhistas. que compareceram em 
número expressivo, testemunhando 
assim a sua dedicação pela defesa da 
sua causa.

Como resultado, prevaleceu a opi­
nião déstesi ficando consignado no 
Orçamento de 1941 a parte varlavel 
de 0.5r: .

Enquanto aconteceu isso em nosso 
melo. a Associação Comercial de 
Campina Grande entregou ã Secreta­
ria da Fazenda um bem elaborado 
Memorial, contrário a essa transfor­
mação deixando ainda transparecer 
que êsse palpitante caso deixasse de 
merecer atenção da Associação Co­
mercial de João Pessôa.

Esta. a verdade dos íátos.
Estevan» Gerson. - João Pessôa 

7'12'40."

Cláusula sétima — E' facultado en 
I Departamento de Assistência ao Coo- 
perativismo da Secretaria de Agri­
cultura. Comércio. Viaçáo e Obras 
Públicas do Estado da Paraíba man-- 
ter um registo, que só será procedido 
após o do Serviço de Economia Ru­
ral. para efeito das cooperativas enu­
meradas nas alíneas a e b do artigo « Agricultura em balancite minucioso 
15 do decreto-lei n.° 531. de 1 ° de J acompanhado dos respectivos com. 
agosto de 1938. existentes no Estado I pr-»vanté* d«*« desoêsas da contribuí­
da Paraíba e as que ai se fundarem, ção da União prevista na cláusula 

Cláusula oitava — O Serviço de | anterior No caso do mencionado Ser- 
Economia Rural para facilidade dos i vico d< F.conomia Rural impugnar a 
serviços atribuídos ao Departamento pra-r.tac.'o de contas ixiderá o Govér- 
de Assistência ao Cooperativismo da no da União deixar de contribuir com 
Secretaria de Agricultura. Comercio, 'o  auxilio previsto na cláusula preo - 
Viaçáo e Obras Públicas do Estado . deme
da Paraíba, obriga-se a dar conhecí- Cláusula décima sexta — As dúvi- 
mento imediato do registo obtido da* que pon-entura surtirem na exe- 
pelas cooperativas com séde no Esta- ! cucãn do presente acõrdo. serão re- 
do da Paraíba ou a sur cassação, e rol vidas oor entendimentos cüréto» 

entre o Serviço de Economia Rural e 
o Departamento de Assistência ao 
Coooerati vismo da Secretaria de 
Agricultura. Cbmércíc Viaçáo e 
Obras Públicas do Estado da Paraí­
ba com recurso para o ministro da 
Agricultura.

Cláusula décima sétima -  No caso 
de quebra dc qualquer das cláusulas 
acima, pelo Dooartamemo de Asm*,. 

cru cos íeuerai». i âiu «.uiu- . (ència ao Ccoi>erattvismo da Secrc- 
berarem na execucáo dêste acõrdo. | taria de Agricultura Comércio Via-

........................... . r&o e Obras Publicas do Estado da
Paraíba, ficará o premente acòruo 
rf•-cuidida mediante apenas prévia 
notificação, no prazo mínimo de 3o 
dias.

Cláusula décima oitava — O pre- 
-enie acordo terá a duração de três 
>3' ano* c entrará em vigòv na data 
do seu registo pelo Tribunal de Con- 
(as. não se responsabilizando o Go 
verno da União por indenização al 
,iuna no caso de ser denegado regí**-

bem assim prestar todos os cselareci 
mentos necessários e solicitados por 
aquêle Departamento.

Cláusula nona — O Govèrno do 
Estado, por intermédio do Departa­
mento de Assistência ao Cooporaii- 
vismo da Secretaria de Agricultura. 
Comércio. Viaçáo e Obras Públicas do 

. . , . . Estado da Paraíba poderá solicitar ao
todas as aspirações do comercio. ■ Ministério da Agricultura a designa-

No recente caso da transformação ' r : „  de técnicos federais, para coia- 
do Imposto de Industria e Profissão, 
parte fixa por variavel. verificámos 
êsse descaso.

A Secretaria convocou uma reunião

çáo de técnicos federais, para cola 
berarem na execucáo dêste acòrdn 
cabendo ao Ministério a faculdade áe

n oO S  M I L  A C. R E S 
S A N T O

iConchisão da 3.® pag i 
á g u a . P o r ta n to  pegou S a n to  A n to n .o .  
p a s s o u - lh e  u m a  co rd a  pe la  c in tu r a  e 
a t ir o u - o  n o  fu n d o  de  um a  'ta c tm b a . de  
cabeça p a ra  b a ix o  A fé  co m  qu e  p ra ­
t ic o u  a o p e ra çã o  fo i  ta m a n h a  qu e  na 
m d ru g d a  com e çou  a desabar uni ver- 
<te d e it  j  d i iu iu o .  C h u v ru  m u ito  e o pa­
norama sc  m o d if ic o u  ra d ic a lm e n te  da  
c a ra  d c  h e re je  p a ra  o b o n ito  F ic o u -  
se sab en do o qu e  ccosionura aouela

to.
Cláusula deouna nona — O presen- 

ie acõrdo poderá ser prorrogado por 
j igual período, sc tal medida eomter 
j ás oartes aeordames. j Cláusula vigesuna -- O registo do 

ente acordo pelo Tribunal de 
rescisão

ra it í /o r m a ç á o . pots nem nçuer ns re- J S S S í t n .  5 de ou.nb» de

NAO SE ESQUEÇA: va ã “ Rainha 
ila Moda" e compre muito com pouco 
dinheiro Fazendas, perfumes, melas

tecári). Inácio Cabral de Oliveira 
treeleito».

C om issão  f is c a l -  José Brandão 
Filho ireeleito». João Azevèd> Coeut 
e Elísio Alves.

C irc u lo  E so té rico  da  C o m u n h ã o  do  
P e n sa m e n to  —  Haverá, amanhã, ás 
20 30 hora-, na séde <'' T a tw a  Sican<  
V iv c k a n a n d a . á rua da Republica n.° 
198. mais uma reunião exoterica

MISSAS:
Será celebrada no dia 11 do corren­

te ás 6 horas, na Matriz de Nossa 
Senhora de Lourdes. missa d.e 1° ani- 
versárta em sufrágio da alma da sra 
Vicencia Gomes Leite, a mandado de 
sua família.

lh e s  con he ced ore s  d o  c iu  n o  seu m o ­
v im e n to  de n u ven s , de ve n to s  e d- 
m a n ch a s  so la -e s  r e v ir a m  urn inverno 
re ta rd a d o , seg u ro  e d  s m e lh o re s  F i- 
coi-se sa b en do  d o  qu e  f iz e ra  a f i lh a  
d c  e x -p e sca d o r p a ra  d e s fa z e r a v in ­

ga n ça  do  p a i e a v in g a n ç a  d o  s a n to  
c e n tra  o  seu p a i qu e  re to rn o u  a ser 
v a q u e iro  F tco u -se  sa b e n d o  qu e  o  t ia .  
g e lo  da  sèca jikfe se r e v ita d o  q u a n d o  
se az uma operação c h e ia  d e  con­
fiança

£ para se c o n s e g u ir  o  m ila g re  b a s ta  
que o  d e io to  m as  d e v o to  d e  ve rd a d e , 
c o i n  s é r ia , e n fe ite  de  i . ta s  S a n to  A n - 
t j n t o  ou , e n tã o , lh e  passe uma c o rd a  
t in a  e d is c re ta m e n te  o ponha no f u n ­
d i de  um  poço — e q u e  p o r  lu  t iq u e  
a te  c h o v e r  a  r e a lid a d e  è qu e  o s a n to  
m a is  popular do s e r tã o  não deixa qu e  
a fé  m o r ra  na  su a  fo rc a , as vezes d e ­
m o ra  a v i r  a g u a  d o  céu , m as che ga  
e, p o r is s o  se to rn o u  o  c a s a m e n te iro  
ta m b é m  um  espécie de manau-chuva 
sertanejo.

1938 com o Estado da Paraíba sôbr-- 
delegação das atribuições da Direto, 
na de Organizarão e Deíésa da Pr>- 
ducào do Ministério da Agricultura 
e registado pelo referido Tribunal em 
-esséo dc 21 de outubro de 1933

Cláusula vigésima primeira — O 
presente acõrdo está isento do pag.: 
mento do >&lo por encerrar assunto 
de interesse do Govèrno da União.

E para firmeza e validade do qu- 
acima ficou estipulado lavrou-se * 
presente termo no livro de acõrdos * 
cargo da Secretaria de Estado d» Ne­
gócios da Agricultura o qual depois 
de lido e achado conforme \ai assi­
nado oelas partes aeordames tá men­
cionadas. pelas testemunhas Armênio 
\ires Wil.iam Simío e por num Aní­
sio de Andrade Souza o icial admi­
nistrativo. classe H com exercício na 
I * Secção da Divisão de Contabilida­
de do Departamento de Administra­
ção. que o lavrei.

Pio de Janeiro. 7 de novembro de 
1940 Fernando Costa. — Ruv Car­
neiro. — Armênio Aires. — William 
Simáo. — Anísio de Andrade Souz».

ROl PAS DE BANHO para senhora» 
■ crianças, o melhor sortliurnlo ea- 
unira se tlá CASA VFSCVIO.



8 JO A O  PESSO A  — Domingo, 8 dc dezembro de 1940
A GUERRA NA EUROPA E NA ÁFRICA
A Alemanha, segundo noticias de Belgrado, está interessada junto á Turquia na 
possibilidade de um armistício italo grcgo — Tcriam se verificado vários distúrbios 

em Fiume e Tricste — Os Estados Unidos prometeram ajuda á Grécia
xando valioso material dc guerra. que 
foi apreendido.

j DISTÚRBIOS LM FIUME L TRI- 
ESTE

I ONDRES. 7 (Agência Naclonal- 
Drasil) — Os círculos diplomaiiros 

daqui indicam, segundo noticias pro­
cedentes de Belgrado, que a Alema­
nha procura fa7Cr a par. entre a Gré­
cia e a Italia. acrescentando qup von
Papen discutiu com o ministro do Ex- I NOVA YORK. 7 t Agência Nacional- 
terior dn Turquia sóbre possibilidades 1 Brasil) — A "National Broadeasting 
dc um armistício italo-grégo I Companv". captou unia transmissão da

I BBC. afirmando que se verificaram 
OS E.E. U.U. AJUDARAO A GRÉCIA J distúrbios em Fiume e Tricste.

WASHINGTON. 7 tAgência Naciú- 
nal-Brasil) — O Presidente Roosevelt 
prometeu â Grécia, a ajuda dos Esta­
dos Unidos.

A ITALIA JA* PERDEU 290 AVIÕES

LONDRES. 7 lAgência Nacionnl- 
Brasil) — Estatísticas fidedignas mos­
tram que a Italia desde que entrou na 
guerra, perdeu 290 aparelhos.

A ALA ESQUERDA GRÉGA ATRA­
VESSOU O BISTRIGA

ATENAS. 7 (Agência Nacional-Bra- 
■sil) — O comunicado do quartel gene­
ral grégo comunica que a ala esquer­
da de suas tropas no front tendo so­
brepujado a resistência inimiga, cruzou 
o rio Bistriga. ocupando Santi Qua- 
ranta c estabelecendo novas linhas 
mais ao norte.

O inimigo incendiou a cidade, dei-

10 MIL riLOTOS “ YANKEES" 
DESEJAM PARTIR PARA A GRA 

I BRETANHA

NOVA-YORK, 7 i Agência Nacional- 
Brasil) — O Conselheiro do Comitê dc 
Guerra Britânico declnrou que 10.000 
pilotos norte-americanos. solicita­
ram sua admissão nas forças aéreas 
canadenses, durante o ultimo semes­
tre.

sll) — A ocupação dc Santi Quaranta 
representa para os gregos e ingleses 
valiosas bases para as suas esquadras 
nas próximas operações contra o sul 
da IlaLia.

ESCAPOU DE MORRER VIOLENTA­
MENTE O DUQUE DE GLOU- 
CESTER

LONDRES. 7 (Agência Nacional- 
Brasil) — O Duque Glouccstcr. irmão 
do Rei Jorge VI, escapou de morrer 
quando da explosão dc várias bombas 
que rairam junto ao local onde se en­
contrava durante uma inspeção mili­
tar.

A CONFERÊNCIA DO EMBAIXADOR 
FERNANDES CUESTA, SÔBRE “CID 

EL ALMA DE CASIILLA”
O discurso do sr. Lourival Fontes apresentando ao au­

ditório o ilustre diplomata
Ilgcncln c temperamento dc lutadm-RIO B (Agencia Nacional — Bra­

sil) — Foi o seguinte o discurso pro­
nunciado pelo sr. Lourival Fontes, 
diretor geral do DIP. apresentando o 
embaixador da Espanha, sr. Fernan­
des Cucsta Mcrello. por ocasião cia 
conferência que o mesmo realizou, 
ontem, no auditorium da Associação 
Brasileira dc Imprensa, sobre *‘Oid 
el Alma de Castilla":

Sr Embaixador; minhas senho­
ras meus senhores: A minha tarefa 
6 multo simplificada e Inútil ao apre- 
sentar-vos o embaixador Fernandes 
Cucsta Merello, que não c só um dos 
estadistas dc maior relevo da Espa­
nha contemporânea, mas também, 
sobretudo pela‘ projeção- dc-satr lnto-

0 F A T O R  MA I S  D E C I S I V O
EXONEROU-SE

VECCIII
O GENERAL DE

RIMA. 7 (Agência Nacional-Brasil) 
— O General Cezarc dc Vccchi. coman- 
dente das forças armadas italianas no 
mar Egcu, exonerou-se do seu cargo

IMPORTANTE A OCUPAÇÀO 
SANTI QUARANTA

DE

ATENAS, 7 (Agência Nacional-Bra-

A CERIMÔNIA ONTEM, NO RIO, ETC
( Conclusão da 1° pag. 

címcntos gorais dc cada um. forne­
cendo as classes dc reservistas os qua­
dros dc oficiais e dc graduados su­
ficientes ao seu perfeito enquadra 
mento.

Oiganizadas as defesas militares nos 
moldes modernos impostos pelas du- 
las contir.géncias da ctuahuade. po­
deremos. cm qualquer momento, pór 
a nacáo cm armas, mobilizada como 
um só homem c pronta para enfren­
tar todos os perigos, na plenitude dos 
seus recursos econômicos c meios de 
ação.

O aproveitamento militar do poten­
cial humano vem sendo completado 
por um trabalho paralélo dc lcvanta- 
inerto estatístico da pioduçáo indus­
trial e agrícola, das matarias primas e 
dc todas as lèdcs dc comunicação 
Em tempo dc guerra todas as ener­
gias civis da Nação teem dc scr pos­
tas á disposição das fórças militares. 
Para que isso se de. com presteza c 
eficiência requeridas, i  necessário que 
os problemas dc transformação c adap­
tação du produção, dos transportes e 
da própria vida das populações, este­
jam previamente estudadas c cuida- 
(losamcnte preestabelecidas.

A ‘s instituições armadas que orga­
nizam. enquadram, disciplinam c diri­
gem os nossos esforços cm função da 
defesa do Pais. cumpic a gra“ de res­
ponsabilidade dc prevçr e dispor, a fim 
dc que nada falte na hora do perigo.

O AMóít A" PAZ EXIGE DE NOS
V m a  co.NfK.TA d L i l x s i v a  “

C próprio amór á paz. que é uma 
tradição cm nossa formação históri­
ca. exige de nós essa conduta defen­
sivo c vigilante Ser amante da paz 
e desejar a paz não significa cultivar 
um i «ciíismo apático e suicida, que 
irapédc encarar, com animo heróico, 
os as]>ecios trágicos da vida. Servire­
mos melhor á paz preparando-r.os 
Pára resistir á violência. armando- 
nos contia todos os lances do destino, 
mostrando que não temémos enfren­
tá-los ateidída c corajosamente.

Em face da situação mundial con- 
'UWo: rdu temos seguido uma ati­
tude de imperturbável sereridade e em- 
penhámo-nos por manter inalterável1 
as relações dc amizade que nos ligam 
aos outros povos. Em relação aos paí­
ses da América. » nossa conduta tem 
sido de absoluta lealdade e coerência 
Jamais failámos aos compromissos ca 
solidariedade continental e entendé­
mos que • í-ste momento de apreen­
sões e incertezas, a segurança da so- 
berí nia das nações americanas exige 
que se faça essa solidariedade cada 
vez mais estreita c respeitada 

A verdadeira política de concórdia 
internacional dê ve conshflr não só­
mente cm evitar conflitos armados 
mas. antes dc tudo. em preve: í-los 
eliminando as suas causas. O exem­
plo ensina mais do que as palavras 
As nações que querem scr respeitadas 
nos seus direito* c interesses teein a 
obrigação d c  demonstrar com os latos, 
que sabem respeitar os direitos c in­
teresses alheios c essa demonstração 
ó dever para todos imperioso, prJnci- 
palmenle para aquelas que se apre­
sentam com padrões de civilização c 
se proclamam paladinos da liberdade 
dos povos.

e as violações dos Aossos direitos pro- 
vocaráo reações c represálias. E‘ pre­
ciso. ainda, náo esquecer que nos aza­
res da guerra a sorte dos que sc con 
sideram podei osos depende muitas 
vezes, do jógo das circunstancias c 
não raro a decisão dc lutar transfor­
ma cm fortes ps supostos fracos, dar- 
do-lhcs os meios de influir na marcha 
vitoriosa dos acontecimentos.

A guerra é uma desgraça c atinge 
sempre mais cruelmcntc aos povos 
que se deixam surpreender por impre- 
vidcncia, medo ou comodismo. Isso 
não nos í contecerá sc cultivarmos as 
virfudcs viris que fr.zcm os homens 
dignos e as nações fórtes. Sc por cor- 
lingéncias cstraniias á nossa vontade 
dc viver c trabalhar cm paz. tivermos 
dc reagir a qualquer agressão, sabe­
rem-s honrar c defender o Brasil.

Srs. Oficiais: A importância da vos­
sa missão dá uma idéia das responsa­
bilidades que contraístes. Estou certo 
de que não poupastes esfórços para 
aproveitar da melhor fôrma os ensi- 
ramentos ministrados pelos vossos 
competentes e dedicados instrutores 

Estou certo, também, de que dei­
xais as fileiras dc aprendizagem em 
condições dc desempenhar com inteli­
gência e devotamento. as fur.çõcs para 
que fôstes preparados 

Acorrendo, espontaneamente, a éste 
curso c completando-o depois dc três 
aros dc estudos c de treinamento, co- 
li-oorastcs. dc modo diréto e proveito­
so. na grande obra que realizam as 
nossas gloriosas fórças armadas. Pciò 
nobre-exemplo c alta compreensão cio 
dever patriótico fizestes Jús ao nosso 
apreço e aos nossos louvores".

Os órgãos técnicos do aparelhamen- 
to regional d:s serviços censitarios cm 
todo o Pais entregum-sc. nêste mo­
mento. á meticulosa tarefa da critica 
dos questionaria preenchidos pela po­
pulação ou pelos agentes recensea­
dores .

A  esta altura dos trabalhos, porém, 
a direção central da Serviço Nacional 
de Rccensemonto náo qulz dormir na

iniciaram um amplo processo de con­
sulta a deteminadas classe organiza­
das. para. por melo dos testemunhos 
recolhidos, certificar-se da maneira 
por que se processaram os trabalhas 
censitarios em várias e diferentes ca­
madas da população.

Funcionários das mais altas classes 
e trabalhadores de inferior categoria 
dos serviços públicos; pessoal de cm-

coldcndo pelos batalhas Intrépidas da 
devoção pública.

Multo môço ainda soube conquistar 
as atenções dn sua grande pátria em 
prélios intelectuais e diversos corem-

presunção dc qun a obra realizada cs- présas Jornalísticas c radiodifusoras: 
isva perfeita, embora essa presunção • magistradas dc todo o Puís e corpora
resultasse, como resultava, da marcha 
segura da eperação c se baseasse na 
observação dc aue não haviam ocorri­
do omissões técmcamcnte inaceitá­
veis.

Náo havia o problema de reduzir, 
nas cidades mais p.pulosas. únicas cm 
que sc pçde.rla ter verificado, um co­
eficiente de evasão porventura mais 
elevado do quc o exigisse um bom cen­
so. Apesar dc tudo, perém, os respon­
sáveis superiores do recenscomcnto

DE grão cm grão a galinha enche 
o papo! Dc sucesso cm sucesso a 
CASA AZUL se impõe! Mais uma 
CASA AZUL para servir a v. s. no 
Ponto de Cem Réis.

A VIOLÊNCIA GERA A VIOLÊNCIA

**clo arbítrio e pela urepoléncia 
nunca será possirei realizar o ideal 
dc paz. A violência gera a vjolçnçlp

C O N V I D A D O
o presidente Getúlio Var­
gas para a solenidade da 
colação de gráu dos bacha- 
relandos pela Faculdade dc 

Direito do Rio

PIO. 7 (Agencia Nacional-Brasil> — 
Esteve hoje. no Palácio d0 Catétc. 
uma comissão dc estudantes da Fa- 
euldade dc Direito, representando a 
turma de bacharclandos dc 1940 c a- 
ccmponhada dos professores Pedro 
Calmo», diretor da Faculdade, c Ha- 
roldo Valadáo. paraninfo da tunna. a 
fim dc convidar 0 Presidente da Rc- 
oúbllco para assistir á solenidade do 
colação dc gráu. a realizar-se no dia 
17 do corrente, no Teatro Municipal.

ções militares correspondem á solicita­
ção recebida «  tcstcmuniiom a perfei­
ta normalidade da operação iniciada 
no dia l.° de setembro, no que lhes 
diz respeite, ou apontam qualquer fa­
lha do conliecimento dc cada um.

Essa investigação, que traduz o es­
forço dc corrigir, no devido tempo, 
omissões ou erros porventura cscapos 
ao controle das autoridades ccnsita- 
rlas regionais, deu lugar a quc se ma­
nifestasse ainda uma vez a franca 
impa tia alcançndo. pelo empreendi­

mento dos censos nacionais, dada a 
percentagem infinltesimal dc senões o 
aorrlgir. Verifica-se quanto foi real o 
como aüida persiste a participação da 
população na obra censitaria, apoian­
do-a com decidido espirito de co:pe- 
ração e empenha ndo-sc no éxlto da 
iniciativa.

para a exatidão dos resultados 
quc oportunamente serão-proporciona­
dos. aquela conduta do povo é um fa­
tor mais decisivo do que os melhores 
recursos técnicos utilizáveis

(Comunicado do S N . R )

PELA EXECUÇÃO DAS INSTALAÇÕES 
DOMICILIARIAS DE AGUAS E ESGOTOS 

NA PARAÍBA
Mais uma firma cspeciali/iada obteve licença e concessões 
para realizar instalações nêste Estado, tendo firmado um 

contrato com o Governo
vancias dos preceitos técnicos, no dia 
cm que a obra se Inaugura. Poraue 
désde esse dia a sua parte complcmen

AS ASPIRAÇÕES COLO­
N IAIS ESPANHOLAS

MADRID, 7 (Agencia Nacional-Bra- 
sil) — O gcncralisshno Franco receben­
do us credenciais do nov0 embaixador 
frances aqui. aludiu dirctamentc ás 
aspirações coloniais espanholas- dizen­
do quc estava certo da bóa vontade da 
França em tomar conhecimento dos di- 
leiios naturais da Espanha, que tinham 
tido esquecidos e quc foram recusa­
dos com grande ípjust!'*

CEMPRF que seja possível encontrar 
organizações particulares, apare­

lhadas em uma determinada especiali­
dade técnica c servidas de pessoal ha­
bilitado, organizações, portanto, idô­
neas e aptas para fazer um bom tra- 
balhd, dr.ve o Estado aproveitá-las 
para a realização dc serviços dc utili­
dade pública, c não. creando uma or­
ganização própria, tomar-se um con­
corrente privilegiado c. portan'0 . vi­
torioso. dessas organizações privadas.

Vendo as cousas por ésse prisma, 
isto é, procurando estimular c náo 
matar as iniciativas particulares, o 
Govémo está cooperando no seu pró­
prio interesse, não só pelo desenvolvi­
mento. no Estado, dc sociedades pro­
fissionais aue determinam expansão 
dos conhecimentos especializados, co­
mo porque fica dispondo, sem sacrifí­
cio para cs seus cofres, dc pessoal ha­
bilitado, capaz dc realizar qualquer 
serviço, obedecendo todas as exigên­
cias técnicas das Repartições compe­
tentes.

E náo só o Estado lucra com isso. 
Com o aparecimento de várias organi- 
. ações, crla-sc o regime da concurrcn- 
cie. c surge, com cia o barateamento 
cio* trabalhos AJem disso, uma fis­
calização maior, feita pelo Estado 
c pelas organizações interessadas, fará 
com quc desapareçam os "clandesti­
nos” . simples "curiosos” quc vivem 
fazendo trabalhos quc só servem para 
prejudicar o dono da obra.

Estão ai tombem vantagens relevan­
tes para a coletividade.

Na questão do abastecimento dagua, 
por exemplo, faz-se necessário o apro­
veitamento dc organizações absoluta­
mente Idôneas para a execução dc ins­
talações sanitárias nos domicflloó. O 
problema é delicado c merece scr vis­
to. como.o está sendo, com isenção dc 
animo e sem meias medidas.

A degradação das rêdes dc esgotos, 
com os seus maléficos resultados, co-
rncçA, quando -n4o üe rtgór o!mt*

tar. constituída pelas ligações domici­
liarias. é feita sem critério e sem a 
observância das regras mais comesl- 
nhas dc ordem técnica, regras quc, 
quando respeitadas, sáo a garantia da 
salubridadc das casos saneadas c, 
consequentemente, das cidades dota­
das dc tão grande melhoramento.

Antes desse novo contrato assinado, 
apenas uma única firma sc apresen­
tou c conseguiu licença para fazer ins­
talações domiciliárias, porque apenas 
cia sc mostrou cm condições de exe­
cutar tais serviços. Dizia-se. perem. 
qyc 8 concessão cra um monopólio e 
quc esse monopólio precisava acabar. 
Mas ninguém, enquanto falava, apre- 
sentou-so com as credenciais de apa- 
rclhamcnto c eficiência profissional 
exigidas.

O Governo se interessava, como > 
natural, em fazer contrato com orga­
nizações especializadas nésse serviço 
c idôneas, organizações aue quizessem 
trabalhar cm todo o Estado.

Aceitou, por isso. a proposta da fir­
ma rcclfcnsc L. 4: U. Borba, assinan­
do. com ela. o contrato que publica­
mos no fim destas notas. A organiza­
ção referidu, que tem prestado seus 
bons serviços á vizinha Capital do Sul. 
fará aqui, certamente, o mesmo tra­
balho quc a tem recomendado.

E' interessante informemos dois 
pontos: a cláusula primeira dés..e con­
trato garante aos aparelhadores ex­
ternos aceites pela Repartição de Sa­
neamento a continuidade dos seus di­
reitos. isto é. que êles nada sofrerão. 
E o segundo é que. pela cláusula dé­
cima quarta, o Govémo se reserva o 
direito de fazer contrato Idêntico com 
todas as firmas que apresentarem con­
dições técnicas para isso.

O Govémo deseja, assim, atrair 
para éste Estado o trabalho e os co- 

‘w ;.  pruíiEsKhu!.

Apaixonado das idéias acompanhou 
José Antpiilo Primo dc Rivcra na 
sua propaganda política pouco depois 
culminada com a revolução. Jorna­
lista c doutrinador. a sua passagem 
pela Imprensa foi fixada cm triun­
fas constantes, só comparáveis vxn 
sucessos das conferências com gu« 
empolgou o opinião dos seus compa­
triotas. Tribuno dc linhagem e mem­
bro- dã 'Academia dc Jurisprnclrnrbr 
aí dolxára traços inedelcvcte. N?s 
vésperas de sua vinda para o Brasil 
ainda pronunciou a lí. uma conferên­
cia doutrinária da mais ampla rep r̂. 
cussáo. Depois dc secretário do piu- 
tido quc hoje orienta a Espanha. N>i 
ministro da Agricultura, coordenando 
nésse posto os elementos necessário» 
á nova éra que. neste instante opu­
lenta a vida agrícola do seu país

Tudo isso serta pouco talvez, se o 
c-mbaixador Fernandes Cuesta náo 
ôsse como uma das expressões mpjs 

nítidas c brilhantes da Espanhe 
dessa Espanha quc é pátria dos gran­
des símbolos quc incnmam c definem 
as idéias dc Dom Quixote.

O cmoaLxador Fernandes Cuesta 
vai nos falar dc um dos grandes sím­
bolos com quc a Espanha encheu a 
história do mundo, exaltou as Inteli­
gências c definiu os nossos arroubos 
nas lutas pela dignidade humana — 
Cid — a incnmaçáo da bravuru 
sem cálculos, da bravura generosa, do 
bravura cavalheiresca, honra do j>á- 
trlmonio c gloria da ^Espanha de u*- 
dos os tempos. Dessa Espanha onde 
os maiores espíritos da França fôriu 
encontrar os mananciais da Inspl??- 
cão partindo de Beauir.archals. pas­
sando por Moliére. Raclnc. Corneilic 
c Victor Hugo. Dessa Espanha mag­
nífica vinculada ao Novo Mundo p«*!* 
apoio dc Isabel — a Católica — ao 
gênio de Colombo, pelas energias dc 
uma colonização multiplicada, de-d-r 
ioge cm várias nacionalidades alti­
vas. c quo hoje constituem o orgulho 
dos dois continentes.

Sáo êstes veículos quc nos tomaio 
capazes dc acolher, com entusiasmo, 
aqueles que nos falam na linguagem 
da cordialidade. A analogia dos nos­
sos idiomas aumentam o intens^c 
dessa cordialidade. Sem dúvida algu­
ma. agora sr. Embaixador. Ides n ? 
falar na vossa língua materna, s b  
que preciseis dc um tradutor ou !n- 
lérpretc para serdes entendido c 
justamente admirado.

Sr. Fernandes Cue.<»a: vós não es­
tais aqui apenas como embaixador. 
Mas. exerceis o mandato dc embaixa­
dor intelectual de uma esplendida na. 
cionalidadc c nós o acolhémos como 
plcnipotenciário do gênio, da cultu­
ra e dos ideiais dc uma raça o es la 
festa da inteligência.

Srs.. Demorei mais do que devia 
estimulando as justas impacicncias 
dc todos vós. Lamento o tempo suo- 
traido á palavra do embaixador inte­
lectual da Espanha palavra querida 
dc fé substanciosa c erudita.

Saudêmos no embaixador Fernan­
des Cucsta o evocador magnífico dos 
.glorias do sua raça. espelho dc he­
roísmos c exemplo dc sacrifícios em 
defesa da honra c nas lutas do esol- 
rito."

GRANDES VENDAS, durante este 
mcs. a  preços reduzidos, para facilitar 
o balanço Procurem a "Rainha da 
Moda” .

concedcndo-lhcs razoáveis possibili­
dades dc ação.

Só assim teremos um serviço cada 
vez mais perfeito. E para quc élc não 
teja dc nenhuma formo prejudicado, 
uma fiscalização rigorosa será folta e 
com ela serão tomadas medidas dc re­
pressão contra certos elementos quc. 
rilzendo-sc funcionários da Reparti­
ção. nesta Capital, iludem a bóa íe 
dos propricários dc casas. para. senl 
conhecimentos da técnica de execução 
das instalações, fazer trabalhes dcíei- 
•uccos quc muitos vezes constitúem 
verdadeiros atentados á saúde pú­
blica .

O CONTRATO COM A FIRMA PER­
NAMBUCANA

E' o seguinte o teor do contrato as­
sinado entre o Governo do Estado 
a firma L . & U. Borba:

T E R M O  d e  c o n t r a t o  q u c  assmu 
C cm  o G O V E R N O  D O  E S T A D O  
D A  P A R A ÍB A  a  f i r m a  L .  &  U. 
U U lt J A  p a r u  e x e c u ç ã o  de  u u t a l i -  
çàcs s a i i í tu r la s  d o m ic i l iá r ia s  dc 
a o ita s  e c s a ó to s . a  s a b e r  ■

Aos doze < 12) dias do mês dc ou­
tubro de 1940 (inil novecentos e qua- 
rentoj, nesta cidade de Joáo Pcssóa 

tConclúc nu ü.° pag.)

Farmácias dc plantão
Estarão dc plantão, hoje. a FAR- 

MACIA SANTA TEREZINHA. i  
av. Beauiepahe llohun c amanln 
n FARMACIA CONFIANÇA, á run 
Gama c Melo.
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Características
O Ncllorc. o Gyr o o Guzerat de-cri 

scr objeto dc uma seleção zootécnica 
Os espcclmcs dessas raças, que estão 
vindo ás exposições, que encontramos 
m s' criações bem cuidadas, nos per­
mitem esperar i.lgo dc melhor. Mr.o 
não exaa cremos essas esperanças..
A . percentagem dc artmais melhore- 
«los r ainda pequena Ha uma l>ôa 
»orçáo dc "scrubs" ainda. E o que c 
ruim. ;  vcrifscar-sc que ésses “ scrubs". 
no invés de serem emnseulndos. e des- 
tlm.Jos ao córte. silo cntrcuucs á re­
produção mais longe...

Mas em qtie consistirá essa orien­
tação da seleção? Em evitar a sele­
ção baseada no supérfluo. no inutu 
nu tíc utilidade duvtdosa. não olnan- 
do, rem considerando o que mais con­
vem reler, desenvolver, fixar.

A seicçtão pelas orelhas, por exem­
plo, d^vc ser mais cído ou mais tar- 
tüc abandonada. Não condeno, nem 
ustignu-lizo o homem que a fez 
Pura condcnú-lo seria preciso, antes, 
também fazer a mesma coisa com os 
que selecionaram seu gado Icileíro 
ornando o famoso “ escudo dc Guê- 
nou". Na amêncla dc regras fixas pa­
ra escolha dc reprodutores, n criador 
procurou sempre sinais empíricos pa­
ra sclccio. nr seu gado. Dai n escolha 
das varas mais leiteiras pelo exame 
o; rcgi.Yo pcrineal. Dai a seleção do 
2 cl'tT jiclo tamanho das orelhas.

Conversando com um sertanejo a- 
paivoni Jo pelo zcbú. pcrgunteí-Jlio 
quais a ra/óes que se preocupa. .1 
lauto com as dimensões dos orelhas 
<lo Mia garrotadi. Explicou-mc: um 
bezerro de crelhas grandes crcccc 
mais tio que outro dc orelhas meno­
res. E o animal grande, pontudo, ó 
um ideal: dá mais arrobas dc carne 
r. ’ ,orUv to. vale mais, c caminha mui­
to melhor

'• n Ubcrab.. lndnguei o motivo da 
‘•limmnrao do sangue Ncllorc. nll. O 
inolivo joí a pequenez das orelhas, tí­
pica no Neiloie. O. tomprn :'prcs, q :c 
•no ao "Triângulo Mineiro", não que- 
icra animais dc orelhn curta. E' que 
n. criadores dos outros I* -lados ro 
uutilam o reprodutor sem um par dc 
abanos Ilã un; Justificativa piua 
is.iO. Não devemos rir dc tal prefe­
rência Alá ccrlc ponto a orcllio 
grande pôde servir como indicio dc 
sangue bem zcbú. Zebu som orelhas, 
talvez, fòssc algum mestiço.

Ora isso lu:lo se corrigir» qua do 
liouvcr uma garantia dc pureza, para 
cnd:. reprodutor, por meio de um cer­
tificado de origem autenticado por 
uma entidade idônea

E uma vez .selecionados as raças, no 
scnlicio du produtividade, das bõaa 
loimas para córte, cs orelhas Irão 
perdendo seu primitivo prestigio, sain- 
cio da imaginação dos criadores, tal 
como sucedeu com o escudo dc Guc- 
non. Iiojc de valòr apenas histórico 
como os outros caracteres ele avalia­
ção empírica tíc gado leiteiro O mes­
mo nconlcccrá com n barbcla. com a 
bainha, com as dobras do pescoço

A dlmlvuiçtão das pemas do zebu 
talvez seja um melhoramento do­
mais difíceis dc conseguir. O animal 
pernudo oferece uma vantagem co­
mercial: c o preferido, pcio seu pórte 
c pela garantia dc ser nndejo. O boi 
é. ainda, entre nós. umu mercadoria 
com u faculdade dc auto-locomoçüo 
Para isso uns bons pares dc pcrn.”> 
se tornam necessários. Admirei, nuinu 
fazenda do “Triângulo Mineiro", uma 
excelente espécime dc Gyr. notável 
nela redução dc seus membros. O cria­
dor fez-se sentir que um produto da- 
quèlcs não tinha bóa colação, para 
reprodução, entre os zcbulstns.

A situação c esta Então, como não 
criar zcbú pernudo c orelhudo? O cru­
zamento que se prntlcou no "Triângu­
lo ’. misturando duas. ou até ires ra 
ços. Justillca-sc. dc certo modo. deví- 
dc a essas exigências do mercado de 
reprodutores. Donde o "Indubrasll*’ 
ou o "Indubcraba" Esse cruzamcntc 
dú. na verdade, animais dc bóas ore 
lhas c dc bóas pernas Por isso. a 
grande procura da nova raça

Felizmente, o novo gado oferece ou 
trus qualidades mais aprcciuveis que 
não estas Ou vcrdadelraincntc apre­
cia vejs. Ganhou cm desenvolvimento 
dos quartos trnzclros; no alinhamento 
da linha do sndrum, que vai perden­
do n direção em declive: no alarga­
mento do torux, no afastamento daa 
cspãduas. na direção, já mais hori­
zontal. do dorso c lombo, embora ist1' 
não òc veja acompanhado dc um ar- 
qucamcnio das costelas, a fim dc todo 
se aproximar mais da fôrma clássica, 
Idealizada pelos criadores Ingleses.

!\>r isso. não se pode negar apoio 
á Idéia dc selecionar essa f.-rma /.oo- 
tccnica. procurando fs zer dela umu 
nova raça. E' tuna empreitada das 
mais difíceis, porque lhe falta alndu a 
untlcrmidade desejada. SI esta parece, 
conseguid; indlvlduulmcnte. por al­
guns criadores, cm conjmito não ha 
ulndu umu fisionomia cuca uiconiuu-

Seleção — 0 Indu-Brasil
OTÁVIO OOMINCUKS

üvcl. caracterisUcn. Mesmo consld:*- 
•ar.do cada criador kclndamcntc. não 
íxlstc no rebaníio uma uniformidade, 
vcin poderia existir t-.lnda. O proces­
so mcndcllano da dissociação dos na- 
•actcres c uma coisa fatal.

Um crazamcmo propositado nunca 
;e recomendaria. Mas. uma vez pra- 
lcado. devemos tc"Uir írprovcintr 
iue êlc nos der dc ipcllior. Isto 
'ossivcl aproveitar esse "melhor 
c procurará selecionar.
Ha muito. pois. que selecionar, an-

FONTE DE RIQUEZA QUE VAI SER EXPLORADAA pesca, esperança brasileira que se converterá em realidade — 0 cacâo maranhen­se, que vai ser industrializado pelo Ministério da Agricultura, substituirá o baca­lhau importado — A solução do problema, na Paraíba, só está dependendo da aqui sição dc barcos a motor, que bem podería ser feita pelo Ministério da Agricultura
Estão quasl concluídos, cm São Luiz cultura, para a Agência Nacional,

■ a?sjm se referiu

cmrr o-i 
o se fòr l 
>r” . que I

Maranhão, ns obras da fábrl-a d' 
4 Jwvjcitnmcpto do c: çôo. mandada 
con‘ ’ n'ir pelo Ministério da Agricul­
tura .

A fim dc in-peclonor essas in-uala- 
rCej. csttve ullimamcntc na Capital 
maranhrnsc o veterlnério Ascanlo de 
Farii, diretor da Divisão de Caça e 
Perca do Ministério da Agricultura.

fomentar I  I W »  d . «V  tc rrtTcõmp-.nhar ó í
aova forma racial. Sinuo fatais dc- ■ i;„m .  u ,
•opções virão, no futiuo. Em certos 
íslrdos do Norte, alguns criadores
nais adiantados já repudiam certos rç- 
ircciu‘orcs que lá lhes mandam, com 
> rótulo dc Indubrasll. E toda mer­
cadoria uma vez desacreditada, tem 
iuc desaparecer do mercado.

Perguntando n alguns criadores do 
•Trla- guio” qual a percentagem dos 
ndlvlduos melhores, nas suas sele* 
ôçs. rc-ponderam-se ser dc Ò0cí Deus 
lies ouça. porque esta média, se ob- 
tida hoje. seria um pregresso notável. 1 
e então já poderiamos considerar a j 
raç. ás portas da desejada fixação.

Convem, entretanto, lembrar que so 
se pódc falar na llxldcz dc uma raça 
quando os reprodutores. jxira multi­
plicação dela. fôrem tirados da pró­
pria população étnica cm seleção: 
quando nenhum reprodutor dc outra 
rrça fòr w viJado a intervir. co;n 
teu sangue, no melhoramento que se 
deseja: quando a descendência ofere­
cer um gráu de v.ilíormldadc visível, 
patente, por duas gerações seguidas, nu 
irm.mo.

Ei numa seleção dc Indubrasll eu íi- 
7?r intervir um touro Gyr ou Guzerau 
• mesmo puro por cru?a>. uma única 
vez que seja — r.úo poderei dizer, cm 
t? co c-i n.ln. que meu gado jã i  uma 
.rara. Poderei estar fazendo um trn- 
bnlho dc construçüo Cínica. Estarei 
i s lvc-' pre, arando, t ara o futuro, um 
tipo r cia! melhor Mas, enquanto ti-

belll. técnico da citada Divisão, c Ata 
liba. P. dc Barres, engenheiro da co* 
nu *r 'V  oor... Uu Ministério.

Pretende o Governo poder inaugu­
rar 'a nova fábrica cm princípios d 
*911. qunv.do a mesma entrará na fc e  
dc industrialização do cação, p.-ado 
nacional dc múltiplas aplicações e 
substituto perfeito do bacalhau

Entrevistado pelo Serviço dc Infor­
mação Agrícola do Ministério da Agri-

.quéle tccnlc _ _
— O M a ra n h á o  co: e n tr a r  na  /aso 

e x e c u t iv a  da  pesca e in d u s tr ia l iz a c * '*  
d o  cacâo T a l p ro v id e n c ia  é. com  r a -  
■Sio. das w o i i  im p o r ta n te s  .e v a d a> a 
c / c i l7 pe to  P %v id e n te  V a rg as  c v c lJ  
: . í im s tro  F e rn a n d o  C os ta  

C ria -s e  um a in d ú s tr ia ,  çue . n o  m o ­
m e n to . se p o de rá  d e f in i r  com o de  
.m c r g m a a ,  m as d e s tin a d a  a  s u p n r  
o co m e rc io  c o m  u rn a  co n se rva  de  p c ;-  
. e dc  la rg o  con.su m o — o k a c a lh á u  — 
a te  a q u i im p o r ta d o  a cus ta  de  c fre a  
c c  50 m il  cen to s , p o r a n o  E ‘ . po is . 
e v id e n te  que se t r a ta  de  m a is  um  -ss- 
te r ro  d o  G o v e rn o  cm  fa v o r  da  eco­
n o m ia  e r iq u e za  n a c io n a is  
*O p la n o  d c  d c s c n v o lv im m to  ao  pc>- 

c a  c v a s to  * vem  sendo e c c c u ta lo  
co m  f irm e z a  e re su lta d o s  os m a is  p ro ­
m issores

i tc ia t iv a m e n te  a pesca no  n o r te  <- 
no rd e s te  c em  p a r t ic u la r  d o  ca^ao. 
o . ' f in ls lé r íc  d a  A g r ic u ltu r a  fa ^a  ope­
ra r .  nas ag ua s dessa v .g iâ o . u m a  /ro

CONSULTAS  AGRÍ COLASA melhor distancia entre fruteiras e as fôrmas de plantio mais usadas
Sr. Josc Pacheco — Viçosa «Cearê 

— As distancias entre as fruteiras men­
cionadas variam confonr.r a terre. a 
pluviosidade loc 1. etc Entretanto, po­
demos a.onscllia.'. nodp geral, as >c- 
gutntes. entre minguciiM.,: 12 a l> me­
tros cm mdos cs «cntldoõ. entre laran­
jeiras: 7 metros; entre obacat.Mros r  
sepellzciros. 10 metros: entre banancl- 
r 's cná: 2.50 a 3 metros

duas formas dc plantação mais 
coi rentes são cm quadrado e em quln- 
conclo.

Na forma de quadrado as clanta- 
estóo dl postas ft mesma distanci« um t 

,cr que i ocorrer a um sangue, que não ’ da outra, de jnuuo. que as c ’ rrclras 
.........— ------- ■*A-' 1 ’ 'onservem cŝ n mc-simt distancia, como

fácil saber-se quantas planta'
.. bem c n um terreno usando-se cada 
uma dessas loimas dc plantio.

'•■'>K>mos cc no c leular:
I ° exemplo — Quantas covas deve­

mos abrir cm um hectare dç terra pa- . 
ra uma piantiçac de laranjeiras, de 1

>a de  n u m e ro sa s  un ida de s , du a*  
qua is  te rã o  suas q u ilh a s  b a tid a *  o r r  
t r o  e m  b r e v : .  Os c a /a tc n s t ic a i  
lCs ba rcos  o O .dcccrn o  as le u  á p  am .- 
C ld fttc  'rnTrrlTnWò c  d o  jernço t»>a qn c  
serão e m p re ga do s .

PREPARO DO CACAO

— P rosse gu ind o , o re i- r id o  d i r e to '' 
ac re sce n to u  E m  São L u iz  d o  *" a r a - 
v h á o  fo t  r tt - c n te m e n 'c  e rg u id o  p e to  
M in is té r io  d a  A g r ic u l tu r a  o  p n m r- iro  
c d t f ic io .  o n d e  se rá  tra b a lh a d o  m dus  
t r ia lm e n te  o  e a rá o . E<sa fá b r ic a  te ru  
lu n ç C ts  de u m a  g ra n d e  es tação cc, i -  
t r a i.  i r t z o e n d o  d ir c ta m c n tc  o p e s c a i * 
dos p r ó p n o i barcos, e. m a is  ta rd e , d :  
o u tro s  postos cos te iros , os q u a is  e n ­
c a m in h a rã o . a ie m  do  pescado / r is c o ,  
o u tro s  s c m i- tra b a 'h a d o .

A  o rg a n iz a ç ã o  in te rn a  da  fa b r ic i .
I a pe ca d a  a lo d o  o m o v im e n to , e aóso- 

tu ta m e n . :  m o d e rn a . T u d o  es ta ra  co- 
* j r n z n c d o  c m e ca n iza d o , fn ia a - s c  ■ or,i 
, a pesagem  d o  pescado e te rm in a  :om  
I o p ro d u to  p c r fc i ta n u m tc  p re p a ra d o . 
t re m  in te r ru p ç ã o , c u m p r in d o -s e  m r to -  

a ic a m c n l j  as v á r ia s  fa^.cs que d a ru o  
n m  a r t ig o  d c  m e lh o r  q u a lid a d e  D C o  
n u n rm o  cus to

S é s te  e s ta b e le c im e n to  se e fe tu a r - n  
c lim p e z a , a lava ge m  do  p c ic a d o  o  c t t • 

d a  c a rn e , d e s s a n g ra c ã j :  la v a g e m ,  
la lg a . sacagcm  c a d t f .u n a g e m . ú c  - 
c a rn e , l im p e z a  c m e d irã o  ia s  peles  
x p a ra c á o  c t r a ta m e n to  dos fíg a d o s  c 
das sobras, in c lu s iv e  dc sangue. q"i 

c rá  re c o lh id o  c m  re c ip ie n te , a d e q u a ­
do s .

O s is tem a  d c  tra n s p o rte s  se rá  t o t a l -
modo que entre as plantes h Ja um? I m e n te  m ecâ n ico , bem  c o m o  o e s /d a -_ . . n. .. r“r-fíi— 1'TH —

c tia raça ein seleção, não devo'c.spi - 
rar que o meu gado seja considerado 
come dc raça puia.

\ pedra dc loque dc uma raça é a 
consanguinidade. Enquanto eu rüo 
puder fizer a seleção consaguínca. 
para reduzir ns heranças biológicas 
em Jégo. liara limitar a variabilidade, 
para fixar, enfim, as fórmulas gené­
ricas quo presumo melhores — serei 
erguido de precipitado si íalnr na pu­
reza étnica do meu gado

Sei ben que o plasma biologico. 
que t  o Cos indicus. estú longe dc po­
der ser considerado como dividido cui 
raras, ro sentido que usnmos cm zoo- 
tccnica. Também não Ignoro que as 
raças indianas, que importamos, esta­
vam c estão longe da fixldez fisiológi­
ca lndlsijcnsavel. Nunca íórnm sub­
metidas a uma seleção zoolécnico 
Mas a favor dc sua pureza relativa 
millla a segregação geográfica, r se­
paração entre ns tribus, a ínlln de '-o- 
mêreio ou trocos longínquas dc ro- 
rrodutores

O que fizemos, no "Triargulo". foi 
misturar duus raças, c até us três que 
criamos, e queremos agota fixar um., 
nova íórrna racial, melhor cm suas 
caructciislicas. Está certo Mas. an­
tes dc íixn-la. não devemos pretender 
sobrepór. já. o novo ripo. cm forma­
ção. ãs Ires raças fundamentais.

6  chamado Indubrasll será uma 
fôrma dc pronta fixação? Eis lum. 
cerguntn que o zootccnlsta terá o di­
reito dc fazer, mas n qunl nem êlc 
nem os crtadõrcs ]wdcráo dar uma 
resposta definitiva. Ou. si resiiondc- 
rcm. será uma nova étmee cm forma­
ção. não sabemos bem qual seja. cxã- 
ta e rigorosamente Ou só agoru. pa 
reco. que conseguimos estabelecer um 
acordo cm lorno dc um padrão Igual 
digo. ideal para êlc. Só agora começi.. 
pois. a seleção c o trabalho dc fixação 
da raçu cm bases definidas c meie 
eficiente Com novas vantagens c no­
vas garantias para os criadores.

A esta altura cabe uma pergunta, 
que eu mesmo fiz. antes: como sur­
giu a idcla dc cruzar as raças zebut- 
nas?

Minha curiosidade não íol satisfclla. 
Ouvi cxplici çóes diferentes. Dc um 
ludo, liá quem diga ter havido propó­
sito nessa cruza. Outros nchum. po­
rém. que foi toda fortuita -  operada 
espontaneumente.-no campo. O cria­
dor apenas tomou conhecimento dela 
posíerlormonte. e então procurou o- 
provcltó-le, como o fez Só depois 
disso c que passou n praticar o cruza­
mento dc modo deliberado, esrimulan- 
cl^-sc nos resultuuo.' dm misturas o„ 
pontaneas.

Mas as duos hlpotóses podem com­
pletar-se. O criador luiellgenie. cm 
face dos produtos obtidos naturalmen­
te. nas cruzas fortúttas. talvez se te­
nha Inspirado no que soube praticar- 
se algumas vezes, na própria li:dia. 
dc onde vinham animais com certa

Indica n figura 1. que nostra que cada

distancia de 7 metros em todos os sen­
tidos

Solução—muuplica-sc a distancia por 
si mesma e divide-se n extensão do 
terreno per este número 

j 7 - 7 4ô mu.
I 10.100 mq. divldtdc» por 40 mq. 
| ^  2C4 por hectare 
I 2.* cxe.nplo.

Querendo-se estabelecer um cama
planta ocupo um quadrado de terra o ! ubal cm linhas de mode que entre s 
qual tem pqr lados a distancia corres- , linhas haja uma distancia de 4 metrosí pqr 1
pondonte á dos respectivos alinhamen­
tos. O número dc plantas- pois. é de­
terminado pelo número dc quadrados 
que compõem a respectiva superfície

• _ _ > 1̂  ww* *

m e n to , c o m  a  v a n ta g e m  d c  p o d e r t i r a r  
a  pzP: cm  poucos m in u to s , sem. c o r ’.-, 
n e m  a rra n h õ e s

PRODUTOS DO CACAO

— R e fe r in d o -s e  ao caçã o  continuou. 
Parece o cação apenas u m  pençt-no 

1 a p r a a d c r  ao  m a r . v is to  sua ra ç ã o  
C ia r ia  c o n s is t ir  :m  n a d a  n u n o >  d~  
•:00 q u ilo s  d c  s a rd in h a s . c a v a U tin h z f  

-
ta ú o r  d c  nossas a g ua s  nr>3 d a  c a rn e  
o tn n a . saborosa e d e lic a d a  p a ra  o  
c o n su m o  c ta m b e v i m a tc r ia  p r im a

entre as plantas haja uim distancia
dc 2 5 metros, qual o numero dc pl~n- . -.1W t ......—
tas precisas para cada hectare dc ter- I p a ra  p re p a ra r  con serva s t in a * ,  em  la -  

ta. c m  az .-ite . c rc a b e c h a d u ;. **efzc-  
I ira d a s  o i sa lg ad as  ■ estes u l t im a i  

c o n s t i tu íd a :  p o r  u m  o t in io  s r n d o r  io 
i_________ _________  ̂ c a c a lh ú u  v -z rd a d e tro : o le o  m e d ic in e ’ .

a dividir por 10 
hectare

exemplo

reno9
Solução — A área ccupada por cada ! 

planta é Igual n-
° *  A 10 nq. Portanto. 10 000 mq . ta< — . . . .

in ! ooo plantjs por 1 --rfraidü em  q u a n t id a d e  dos f ig a d o i.
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PUintação cm quadrado

Quando asjjlantas dispostas em for­
ma dc retângulo, i distanci’ em que 
se colocam estas plantas não é a mes­
ma da dos alinhamentos ou carreiras 
Cada exemplar ocupa pois. um retân­
gulo dc terreno determinado pelo pro­
duto destas duas distancias

tã o  bom  q u a n to  o  dc  b a c a lh a u : óiec 
t ic n ie o .  à :  .rúmeras apltcacôes m- 
d u s lr ia is .  n o ta d a m e n te  p a ra  a p a r e ­
lh o s  d c  ■%: lo ]c a r ia  de  a l ta  p re c isã o , 
h id ro - c a iL u rc to s .  c u jo  e le .a d a  nume­
ro de calorias, s u p e r io r  a o  da  oa zo l - 
na. p e rm ite  sua c lass i.n caçã o  com» 
n a te r ia  e x p lo s iv a ; fa r in h a s  e  b is c o i­
tos. d-: c 'c v a d o  p o d e r n u tm tiv o . fo r  - 
r.has p a ia  e n g o rd a  d c  a n r n a is . com- 
te n d o  69o® em  p ro te ín a s : courçu e  pe -  

. tes, o t im j  m a te r ia l p a ra  ja o n c a c n i  
I tíc m ata s , ca lça do s, c o rre ia s , lu v a - .  

cintas, fio cirúrgico, l in h a s .  : t c  
A te m  d isso , o c o u ro  to rn e re  a nda  
u m a  h b ra  t ê x t i l  qu e  s c ra . q u a n to  o n -  
'c s . a p r m e ite d a  .' lixa e x tra íd a  tí > 
cacâ o  pode s e r c m p  * :g a d a  c m  v á r io s  
t -e b a lh e s  d c  a r t í f ic e s  c  na  fa b r ic a ;a o  
dc  m asca ra s  c o n tra  g a se s . .4s barôa- 
to ne s . d c  p o d e r nufrittro c 'CTtyoraíi- 
t-e. sdo m u ito  p ro c u ra d a ' p e lo « c/ii- 
n ts c s . D o  caçoo se  o b te m  c in d a  y r .  
la 'm a  f in is v m a .  usa d a  n a  co m p o s i-  
c v o  d c  p ro a ú to s  f a m a e : u ticot c nn  
ra c n c a e ã o  d c  c c r r c ja s c lic o re s , n a  
e n o lo g ia  :  de  p e h c v la s  fo to  e c .n e -  
m a to g ru  . . a j ;  co la . p a ra  ca?p;nfar:a.-. 

I m a rc e n a r ia s  c  s a p a ta r ia s . v é r te b ra ,  
v a re  Ic n g o lo s . d e n te s  de  m a r f im , pa­
ro o b je to * d c  e n l X t t  a lb u m m a  e te  troí monumental centro de T u d o  IS.O Io  JU m a n ip u la d o  pe to t-V 

• • „  1 ). 'eu c - a id o  GilvZi. cia D iv u â o  i e  Ca -ensino e pesquisas agrono ! Ca c PciCa

Quantas amoreiras 
crôo precisas para cada hectare dc 

terreno, querendo-se que as respecti­
vas plant á sejam dispostas em qiün- 
cõncios c á dls'ar.cla dc lm 50?

Solução — A área do losango é igual 
ao quadrado do seu lado multiplicado 
pela metade da raiz quadrada dc 3 
Isto c por P.C65. Portanto teremo

1.5Ú ’ 1 50 0G3 1.9485 mq.
donde 10 000 a dividir por 
1.CI83 _ 5.132 plantas

A Diretoria de Fomento vai ter. dc 
fatc. para plantio ainda éste no. mul­
te- mudas dc otbnas variedades dc 
racotiselros e mangueiras, para venda 
a preces baixos

Infclizmentc o transporte ate lá c 
dificil e os mudas não resistiríam

Atonselho-o i entender-se com a 
Diretoria de Agricultura disse Estado, 
ouc dispõe dc uma estação dc frutl- 
(ultuiu e póde bem atender o seu pe­
dido

O («overno brasileiro cons-

micas

A disposição das plantas em qum- 
cóncio determina a forma de trl'ngulos 
equiUteros c o espaço ocupado por 
cad: exemplar corresponde a um lo­
sango. como claramcntc mostra a figu-

unptúcza evidente do saugui Esse. 
produtos despertaram preferénciat 
Por que. então, não repeti-los aqiu? 
I’oi o que se fez. E uma vez leito, nào 
se deve desprezar

Mas. nem por isso se deve encarecer 
menos a necessidade de voltar aos ti­
pos raciais primitivos, por meio üe 
uma seleção judiciosa do que se puder 
salvar á animação cruzamentista 
Aliás, ésse é o plano dc trabalhos, 
que se acham deíimuvamenti- assen­
tado. com o cstabelccunento da Fa­
zenda Experimental dc Crlaçào. cm 
Uberaba.

__ndo a formação de técnicos C'- 1
rxlalhadcs c com o fim de aperfei- J 
roar c incrementar a produção brasi­
leira. o Governa c«tã construindo no 
Um. 47 d.\ Estraaa Rio—Sào Paulo, 
proximo ã C.'piíal Federal o Centro 
Nacion l dc Ensino c Pc-jquisas Agio- 
nomlcus. do Ministério da Agrlcunura 
compreendendo o novo órgão a Eseou 
Nacional de Agronomia e 0s Instituto.-, 
de Química Agrícola. Ecologia. Expe­
rimentação Agrícola e de OÍeo- 

Na mesma área. oe ccrc.’ de 2.0úo 
alqueires de terra, estão Jã quasi tns- 
• ilancs o- Institutos de Sericlcultura. 
de Avicultura e o de

CAÇAO P.\R.\ O CONSUMO - 

- .Vo próximo an o . a la b n e a  dc
L u iz  Ic n ç a r u  no  m e rc a d o  os segu ir. 
wciúfo* p o iro n iz a d o s  b a c a lh a u  "S ^ o  
L u iz " ,  e x t ra , e r i  t ir a s , c m  postas eu 
em  i i lc t c s .  ‘se m  um osso" e sem  d e ­
fe ito s .  b a c a lh á u  Sèo L u iz  ' de  p r  - 
v ie ir a ,  se m  òsso e s ’ " i  d e fe ito s ; de  
sepuntía. c o m  a lg u m  d e fe ito , po rem  d '  
e x c e le n te  q u a l id a d ': iod es os t r i s  11- 
j y  , serio ocom tíNdOM a des em  ca ixa s  
p ró p r ia s . Ser ao  ta m b é m  v m d id o s  fi~  
I c t i *  • S á o  L u iz " ,  d e tu m o d o s  t ip o  
" F in n o n  H a d d c c k  - v Solmdo; L m g u .-  
çc "S á o  L u iz ' ,  d e fu m a d a , c m  lo.d 
c z ; n o  Sáo L u iz  ',  a te m  d c  con serva s  

Moteorologiu ' - . ?oífl ig r to  s o r i im c n to  
além dc um Aprendizado Agrícola Mo- i ' aiianuorr, se rã o  a is t “ u x .ta o s  
delo í ompradoi, ’t fo lh e to s  de  propa-

C Oovimo espera poder uiaugura. ] g a n a  a . e zn te n a o  in s tru ç õ e s  sob re  a  
a monu nenlul obra. que tanto acuni- I maneira àe  ccze r c s e r v t r  o  protív-’. 
ração tem causado aos técnicos es- 11 uc  e s ta ra  ao  a lc a n c e  d c  *o des as 
trangeiros visitantes, em principio» dc c la ss ts . pe to  seu pree o c  g ta lid a d c  
1943. quando o Brasil estara apare- J c o n c lu iu  o ctfsao
lhado para se fortalecer economica- I 
mente, explorando, em bases racionais j
seu imenso potencial de riquezas | -— — —----------------------- *--------- -

•Do Serviço de Informação Agrico- COSXrKA-SE roupinhas nara cri- 
la*. • uiras, ã rua Branca Dias, 154.

__ _ __ _ d ir e t o r  d n
M in is té r io  d a  A g r ic u l tu r a ,  o  qu e  c s ‘ a  

íConclúe na 8.* pag.>



2 A UNTÃO — Domingo, 8 de dezembro de 1940

R E U / A A T I S M O  • A C I O O  U R I C O  “ P O R E S  l - O A V B A R e s >  S C I A T I C ,

E D I T
EDITAL «Io rnnvoracúo do Juri — 

D dr José dr Miranda Henrlques. Jule 
Suplente em exercício na 3* vara dn 
com -rca da capital do Estado da Pa­
raíba em virtude da lei. etc.

Fsço ‘ nber. que tendo fildo designado 
o dia 11 de dezembro vindouro, pelas 
13 hora-, par.i funcionar em sua quar­
ta sessSo ordinária desse ano o Juri 
dest-íi caplUtl procedí, de ncôrdo com 
a 1p1 ao .-orteio de 19 cldndftos Jurados, 
que com os dois já sorteados — dr. A- 
belardo de Aravtlo Jurema e Luir. Pai­
va íormarfto o número legal que tem 
de servir na referida sessão, flrando o 
lista dos 21 assim organizada: 1 — dr. 
Abelardo de Araújo Jurema; 2 — Luiz, 
Paiva; 3 — João Climnco Monteiro da 
Franca 4 — dr João Fernandes Bar­
bos.;; 5 — dr Leonardo Arcoverde; 6
— João Ferreira Nobre; 7 — dr. Fran- 
eLsco Mendonça Filho: 8 — Vnlfrcdo 
Rodrigues; 9 — dr Clnrindo Misael 
Barres Gouvein: 10 — Manuel Olivei­
ra; l i  — Olivcr Pelxôto: 1? — dr. Lou- 
rival Moura. 13 — Antonlo Murloccn 
14 — Clodoiluo Soares de Oliveira; 15
— dr Sinéfio Pessóa Guimarães; 1C — 
Itálo Jofíü; 17 — Luiz da Silva Pinto; 
18 — Raul Henriques de S6; 19 — 
Prof jo io  da Cunha Vinagre; 20 — 
Dion Souto ViJar; 21 — dr. Guilherme 
Joíill Bezerra.

A icdos os quais convido a compare­
cer á sessão do Juri tanto no dia acima 
e horn determinada como nos demais 
dias, enquanto durarem os trabalhos 
do mesma sessão sob as penas da lei se 
faltarem. Dado e passado nesta cida­
de de João Pessóa, ao.s 18 de novembro 
de 1940. Eu. Carlos Neves da Franca, 
escrivão do Juri o escreví. <ass.) José 
de Miranda Henriques. Conforme com 
o original Subscrevo e assino.

O escrivão — Carlos Neves dn Fran­
ca.

DIRETORIA g e r a l  de  s a c d e  
PÚBLICA — A Inspetoria da Fiscali­
zação de Gêneros Alimentícios e Poli­
cia Sanitária das Habitações — EDI­
TAI. de intimação n.° 16 — De ordem 
do w. Inspetor da Fiscalização de Gê­
neros Alimentícios e Policia Sanitária 
das Habitações, da Diretoria Geral de 
Saúde Pública, deste Estado, os inqui­
linos do prédio n.* 171 sito á Avenida 
D Pedro II de propriedade do sr. dr. 
João Batista Toni. têm o prazo de quin­
ze f 15» dias improrrogável a contar 
desta data. para desocuparem o pré­
dio em apreço, por não oferecer o mes­
mo as condições de higlêne exigidas 
j*-la Lei Sanitária em vlgôr.

Joáo Pessóa. 22 de novembro de 1910. 
Maffér Pinho Rabelo — Ser. de es- 

enturário.
VISTO: — Dr Alberto FemAndes 

Cartaxo — Inspetor.

DIRETORIA GERAL DE SACDE 
PÚBLICA — A Inspetoria da Fiscali­
zação de Gêneros Alimentícios e Poli­
cia Sanitária das Habitações — EDI­
TAL de Interdição n.* 1“ — De ordem 
do sr Inspetor da Fiscalização de Gê­
neros Alimentícios e Policia Sanitária 
das Habitações, da Diretoria Geral de 
Saúde Pública deste Estado aviso aos 
crs. Comerciantes, que de acórdo com 
o artigo n ° 665 e parágrafos 1°. 2.*, 
3,ü 4 5.° 6°. e 7° do Decreto n."
16 300. de 31 de dezembro de 1923 
lica interditada a venda da Manteiga 
com a marc3 Vencedor, fabricada por 
Fiúza, em Rio Pret0 — Minas Gerais.

Os infratores do presente edital, in­
correrão na multa de quinhentos mlJ 
réi* 159C$000> a uin conto de réis n  ooosooo».

João Pessóa. 29 de novembro de 1940. 
Maffér Pinho Rabélo — Serv. de Es- 

criturárlo.
VISTO — Dr. Albetro Fernandes 

Cartaxo — Inspetor

EDITAI, de notificação com o prazo 
de 20 dias — Cópia — O dr. Graclano 
Mfcdiíiros. Presidente do Inquérito Ad­
ministrativo que se procede na Direto­
ria do Serviço de Classificação do Al­
ga dão. ele.

Faço saber aos que o presente edi­
tal de notificação virem ou déle noti­
cia Hverem e interessar passa, que náo 
tendo tido encontrado nesta capital, o 
senhor Darci da Costa Ramos, e achan­
do-se o mesmo em lugar Incerto e Igno­
rado, determinei que se passasse o pre-

A I S
sente edital, com o prazo de trinta dias. 
pelo qual notifico o referido senhor a 
comparecer perante a Comissão de 
Inquérito Administrativo que se proce­
de na Diretoria do Serviço de Classi­
ficação do Algodão que se acha fun­
cionando em uma das salas do prédio 
onde está Instalada a Caixa Central 
de Crédito Agrícola, á praça Cândido 
Pessôn número trinta e um. desta capi­
tal. dentro do referido prazo, a fim de 
prestar declarações sôbre Irregularida­
des que lhe são atribuídas quando no 
exercício no cargo de Diretor daquela 
Serviço, sob pena de correr o inquérito 
á suo revelia. E para que chegue no 
conhecimento de todos mandei passar 
o presente edital que será publicado no 
órgão oficial do Estado, tudo de ecôr- 
do com n lei. Dado e passado nesta ci­
dade de João Pessôn, aos dezoito dias 
do més de novembro de mil novecentos 
e quarenta. Eu. Orlando do Rego Luna. 
secretário do inquérito, o datilografei 
e subscrevo. Graclano Medeiros Está 
conforme com o original. Orlando do 
Réro Luna — Secretário do inquérito.

DIRETORIA DO DOMÍNIO DA 
UNIÃO — SERVIÇO REGIONAL NA 
PARAÍBA — EDITAL N.' 7. DE 1940 
— Concorrência pública para a venda 
de móveis c utensílios restantes do 
acêrvo da extinta Justiça Eleitoral, 
n^ste Estado. — De ordem d0 sr. chefe 
do Serviço Regional do Dominio da 
União. Junto á Delegacia Fiscal do Te­
souro Nacional, neste Estado, contida 
no processo n.° 296 1940—S. R. D. U. 
e de acórdo com o parágrafo l.° do ar­
tigo 2.° do decerto n.° 21.063 de 19 de 
fevereiro de 1932. e com a Circular n.* 
19 de 8 de junho de 1939. da Diretoria 
do Dominio da União, faço público que 
no dia dezeseis tl6) de dezembro do 
corrente ano. ás 15 horas, neste Servi­
ço. com séde nesta capital, serão rece­
bidas propostas para a compra dos 
móveis e utensílios restantes do acêrvo 
da extinta Justiça Eleitoral, neste Es­
tado. abaixo discriminados:

Um (Dbureau com trés corpos me­
dindo 2m.25 de frente e lm.40 nas par­
tes lateráis. com o respectivo estrado 
de 8m.50 quadrados, um tapete para 
o estrado ou sejam dezesete metros de 
passadeiro. e setç i7) cadeiras com en­
costo e assento de couro, estofado com 
molas avaliados em 850SO00.

Uma cadeira giratória, sem molas, 
avaliada em 10$000 

Uma escada tamborete para arma­
ção (desmantelada): 3S000.

Um tapete para sofá 'estragado?, 
avaliado em ÍOSOOO 

Um capacho de fibra de côco. liso. de 
80 x 35: 2S000

Um estrado de fichário. avaliado 
em 5SOOO .

Seis sanefas c respectivos cortinas 
de brim pardo, avaliadas em 20SOO0.

Um sofá com assento de palhinha, 
avaliado em ÍOSOOO.

Duas cadeiras de braço, c assento 
de palhinha ÍOSOOO 

Quatro cadeiras de junco, avaliadas 
em 205000

Quatro cadeiras de madeira, sendo 
uma quebrada 15S000 

Trés poltronas com asento e encos­
to estofados, avaliadas em 75S000.

E L I X I R  D E  N O G U E I R A
O rèaodio qui Um depurado 
o i«NgMi da Irai 0cr«çõei I 
Ejaprcgida tom «xlto nau

ferida»
Ecxama»
Ulcarai 
Manchas 
Darthrot 
Eaplnhai 
Rhawmatlim* 
Escrophulai 

ryphlllllce»

S IM M ! O MESMO I . . .
SCm M I  O  M ílM O R I. . .

ELIXIR DE NOG UE IRA
Grande Dapvraflva de Sangaa

Uma mesa com três gavetas, de 80 
x 74 x 80 pés torneados e pano verde, 
avaliada em 30$000

Uma cadeira giratória, para escritó­
rio. avaliada em ÍOSOOO.

Uma mesa grande, com pé» lornen 
dos. sem gavetas, de 1.80 x 070. ava­
liada em 20$000

Uma mesa grande, sem gavetas, de 
1.70 x 080. de inferior qualidade ava­
liada em 20SOOO; uma mesa pequena 
com duas gavetas, com pano verde, 
para escritório, de 1.30 x 0.70. avaliada 
em 15S000: um lavatório de madeira, 
ordinário te.stragado»: 2S000; um es­
trado para mesa. grande, avaliado ein 
ÍOSOOO

E constituindo um único lote dos se- 
g 11 InUS

Um berço de madeira, para mata- 
borrão; uma ratoeira de arame; duas 
réguas de ebonite; cinco tinteiros sim­
ples, c ‘ tampa de ebonite; um tinteiro 
duplo. “ Paragon"; um tímpano de me­
tal; um caneco, grande, de aluminlo. 
um copo de vidr0 bisoutado; cinco co­
pos de vidro, simples, de cór; dois tin­
teiros, duplos, de metal, com descanso 
para canetas: um caneco pequeno, de 
aluminlo; um Jarro de ágata para 
água: uma régua de madeira, milltne- 
trada; três furadores, de aço. com pé 
de madeira. p|papéls; dois furadores 
médios, pipapeis, ejeabo de madeira, 
verde; um porto-carlmbos de dez lu­
gares. cromado; três raspadeiras, c| 
cabo de madeira: cinco berços de nte- 
tal, p; mata-borrão; quatro cestas de 
vime p papéis; uma borracha; vinte e 
seis canetas; duas caixas de grampos 
n.° 2; cinco lapis-tinta; duas caixas 
de penas “ J " ; um tinteiro de vidro, 
para duas tintas; três tímpanos de 
metal; seis pesos de vidro, para papel; 
um hunidecedor. de vidro; um berço 
de metal, para mata-borrão; um fura­
dor para papel; duas escnrrndeiras de 
alumínio e tun limpa-penas de porce­
lana todo este lote avaliado em cin- 
coenta mil réis (50$000).

A s  proposta^ deverão ser escritas com 
clareza, apresentadas cm duas vias, 
em envgjopes fechados, sem rasuras 
emendas ou entrelinhas, devidamente 
datadas e assinadas, sendo a 1 * via se­
lada com uma estampilha federal no 
valor de 1$000 por folha e um sêlo de 
Educação e Saúde Pública de S200. in­
dicando em algarismos e por extenso 
o prêço oferecido.

Os móveis e utensílios em aprêço. 
que se acham depositados no Arma­
zém n.° 2 da Alfandega desta capital, 
serão mostrados aos concorrentes, des­
de que se dirijam a este Serviço Re­
gional, no lugar de inicio mencionado.

Serviço Regional cb, Dominio du 
União na Paraíba, 30111 1940.

Sabim de Campos. — Escrivão da 
classe “ G ” .

VISTO. — Antonio G. Vieira de Sou­
sa — Chefj Regional.

SECRETARIA DO INTERIOR E 
SEGURANÇA PÚBLICA — EDITAL 
— Faço público estarem abertas até 
7 de maio de 1941 na Faculdade de Di­
reito do Espirito Santo as inscrições 
para concursos de professores cate- 
dráticos das cadeiras de Introdução a

I Ciência do Direito. Direito Público.
1 Constitucional. .Ciência das Finanças. 
Direito Penal, segunda cadeira, Direi­
to Comercial, segunda cadeira. Direi­
to Judiciário CiviJ primeira e segunda 
cadeiras e Direito Judiciário Penal.

Os concursos serão realizados de 
acórdo com a Legislação federal vigen­
te devendo os Interessados dirigirem- 
se a Secretaria da Faculdade para 
maiores esclarecimentos.

Secretaria do Interior e.Segurança 
Pública, em 6 de dezembro de 1940.

Clóvia L^a  — Chefe de Policia, 
resp. pelo expediente.

SECRETARIA DA AGRICULTURA 
VIAÇAO E OBRAS PÚBLICAS — CO­
MISSÃO DE COMPRAS — EDITAL
n • 14 — Chama concurrentes ao for­
necimento dos seguintes materiais, 
conforme condições abaixo:

Para a Repartição de Saneamento dc 
Joáo Pessóa para a substituição e as­

sentamento de Hidrantes
3550 — Metros de canos de í. I de 

ponta e bolsa de 4” para pressão 
3070 — Ditos idem. Idem. de 3", para 

pressão

12 — Registros de f. í. de 4” .
42 — Trés de f f  de 3”  x 3".

f ( ü

J u £ L L

LUSTRA MOVEIS SHELL
Remove lotolmenie o *ujo do* 
mobiliários, envemizadoi ou 
laqueados, dá o brilho ó lèca 
rapidamente.

TIRA M ANCH AS SHELL
Remove mancha* causada* por 
alimento*, graxa*, tinta fresca, 
cera, etc., em tecido* de algo­
dão, lã ou áeda animal, íeltro*. 
peles, ele.

LIMPA VIDROS SHELL
Para limpeza de espelhos, v i­
draças, porcelanas e outros 
objectos de vidro.

OLEO DOMESTICO SHELL

Para lubrificação de maquinas 
caseiras e de escriplorios, equi­
pamentos esportivos, brinque­
dos, etc.
Vendido em lalinhas que e v i­
tam o uso da almotolia.

SHELL TOX
O inseticida que ha lanlos anos 
vem dispensando verdadeiros 
serviços em prol da saúde e 
da higiene.
SHELL TOX não tonteia ape 
nas os insetos, MATA-OS.

ANGL0-MEXICAN PETROLEUM COM RlTD

34 — Ditos Idem .Idem. de 4” x 3"
8 — Ditos Idem. idem. de 6”  x 3”
7 — Ditos idem. idem, dc 8” x 3"
7 — Ditos idem. idem, dc 10" x 3” .
8 — Ditos idem. idem. de 3" x 3” .
27 — Ditos idem. idem. de 4”  x 3” .
6 — Curvas de f. í. de 3" x 90” .
0 — Ditas idem. idem. de 3" x 45°
42 — Luvas de f. f. de 3” .
34 — Ditas idem. idem. de 4” .
8 _  Ditos idem. idem. de 6".
7 — Ditas idem. idem. de 8” .
7 — Dilas Idem. idem. de 10"
Os proponentes deverão fazer no Te- 

GOUro do Estado uma caução inicial. 
de rs. 1 OOOSOOü <um conto de réis), em 
dinheiro. obrig:ndo-se. porem, o con­
corrente vitorioso a reíorça-la, poste­
riormente. de modo a perfazer 5' - só- 
»>re o valor de su i proposta, caso a cau­
ção inicial tenha sido inferior a per­
centagem aludida

As propostas deverão ser escrita» 
a tinta ou datilografadas e assinadas 
de mod0 legível, sen» rasuras. emendas 
ou borrões, em duas vias sendo uma ■ 
devidamente selada (sélo estadual de I 
2$000. de Educação e Saúde Estadual

p de Educação e Saúde Federal), con­
tendo préços por extensos e em alga­
rismos. em moéda legal do Pais

Os proponentes deverão marcar pra­
zo para entrega dos materiais ofere- 
cir os.

Em reparado das propostas, os con­
correntes deverão apresentar recibo» 
de haver pago os Impostcs frederal. Es­
tadual. Municipal, bem cuino da cau­
ção de que trata este Edital.

As propostas deverà0 ser entregues 
nesta Comissão, que funciona na Secre­
taria da Agricultura. Viação e Obras 
Públicos, (sala do lado esquerdo 2 o 
andar, com entrada pela Praça Pedro 
Américo), até ás 15 horas do dia 20 de 
«lezembro de 1940. em envelopes devi­
damente fechados.

Os proponentes obrlgar-se-ã0 a tor­
nar efetivo o compromisso a que se

POR que a CASA AZUL vende ba­
rato? Porque tem preços, tem “ stork". 
tem sortlmento A CASA AZUL 
vende sempre por menos .. CASA 
AZUL filial á rua Duque de Coxias. 
470 (Ponto de Cem Réis).

BANCO DO PÔVO DESCONTA TÍTULOS SÔBRE A PRAÇA E SÔBRE A COSTA ---------
TRANSFERE DINHEIRO POR C n  E Q U E O U  T E L E G R A M A .

111 ™ ...... ■ ' ■■■ ■' | ■' — FORNECE AOS 8R8. VIAJANTES CARTAS DE CREDITO SOBRE A8 PRINCIPAIS PRAÇAS 1)0 PAÍS
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r h e u m a t i s m o
H i mais da 50 aanos sOo as rilllll Dl Wlll vendidas sob 

a garantia de um remedio seguro c eíficiente para o rheuma- 
tisino, dôres nas costas a nas articulaçdes, debilidade da be­
xiga e desordens ranaas. Milhares da casos chronicos foram 
rurados.

Em 24 horas as POoIlt Dt Wlll lhe con- 
vancarflo qua agiram directamente sobre os 
Rios. Basta qua tenha perseverança para 
qua a sua scçBo tonificante a purificadora 
remova da sau organismo os tosicos e as 
impurezas que sSo a causa da seus males. 

Compra ainda hoje estas Pilulas, mais 
verifique que sejam as legitimas.

A venda em todas as pbarmacias 
a drogarias.Pilulas De WITT

PAR A  O S  RINS K A  BEXIGA

ü POVO reclamou «* a CASA AZUL 
atendeu! A fim de melhor servir á 
sua distinta freguezla. a C'ASA AZUL 
acaba dc inaugurar uma filial ú ma 
Duque de Caxias, 470. Preços balan- 
gandans.

O QlIE E ’ O CREME DE 
ALFACE

E' um moderno e científico produ­
to destinado ao cuidado da cutis é um 
créme de beleza de fórmula especial 
e que possúe as vitaminas dos sucos 
da alface e outras propriedades tô­
nicas para a pele.

As vitaminas que contém o Créme 
de Alface, estimulam e aceleram o 
processo de reprodução das célula8 
com os quais a pele experimenta uma 
renovação completa, suas células, ne­
cessitadas de vida. são substituídas 
por outras novas, sons e vigorosas 
Em resumo: afirmamos que o Créme 
de Alface "Brilhante".

1.® — Imprime uma alvura sadia á 
tez.

2 ° — Suavisa e refresca a cutis, pro­
tegendo-a contra os efeitos do sol do 
ar e da poeira.

3. ° — Suprime a côr encardida, as 
manchas e os panos da pele.

4. ° — Evita e previne a tendência 
á formação de rugas.

5. " — Permite uma “ maquliagem" 
perfeita e mantém o pó de arroz por 
muitas horas, com uniformidade.

Experimente o Créme de Alface 
• Brilhante" e ficará maravilhada.

*  *  *

propuzerera, caso seja aceita a sua 
proposta, assinando contrâto na Pro­
curadoria da Fazenda, com o prazo 
máximo de 10 dias. após solucionada a 
concorrência

A caução de que trata este Edital, 
reverterá a favor do Estado, no caso 
de recLsão de contrâto sem causa jus­
tificada e fundamentada.

Ftca reservado ao Estado o direito 
de comprar todo ou parte dos 'materi­
ais relacionados, de deixar de efetuar 
a aquisição ou de anular a presente 
cn.tiTu.ndo a nova concorrência

Comissão de Compras da Secretaria 
da Agricultura. Vlação c Obras Públi­
cas. em João Pessôa. 6 de dezembro 
de 1940.

José Teixeira Basto — Chefe do Ser­
viço.

SECRETARIA DA AGRICULTURA. 
VIAÇAO F. OBRAS PUBLICAS — 
Comissão de Compras — EDITAL N.°
15 — Chama concorreutes no íorne- | 
cimento das seguintes materiais, con­
forme condições abaixo:

Para a Repartição dc Serviços Elétri­
cos da Paraíba para distribuição de 

energia
7.500 kgs. de ferro redondo de 618” .
COO ditos idein. idem. de 1,4’*.
60 ditos de arame galvanizado n" 18.
Os proponentes deverão fazer no 

Tesouro do Estado uma caução inicial, 
de rs. 50̂ 5000 (quinhentos mil réis), 
em dinheiro, obrlgando-se. porém, o 
concorrente vitorlóso a reforçá-la. pos­
teriormente. de modo a perlazer 5'. 
sóbre o valor de sua proposta, caso n 
caução Inicial tenha sido inferior a 
percentagem aludida.

As propostas deverão ser escritas a 
tinta ou datilografadas e assinadas de 
modo legivel, sem rasuras. emendas ou 
borrões, em duas vias. sendo uma de­
vidamente selada tsélo F^tadunl dc 
2SU00. de Educação e Saúde Estadüal 
e de Educação e Saúde Federal), con­
tendo préços por extenso e em algaris­
mos, em moéda do Pais.

Os proponentes deverão marcar pra­
zo para entrega dos materiais ofere­
cidos.

Em separado das propostas, os con­
correntes deverão apresentar recibos 
de haver pago os impostos Federal. 
Estadual. Municipal, bem como da 
caução de que trata êste Edital.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Comissão, que funciona na Se­
cretaria dq Agricultura. Vlação e Obras 
Públicas. ísala do lado esquerdo 2.” 
andar, com entrada pela Praça Pedro 
Américo, até ds 15 horas do dia 20 de 
dezembro de 1940. em envelopes devi­
damente fechados.

Os proponentes obrigar-se-óo a tor­
nar efetivo a  compromisso a que se 
propuzerem. caso seja aceita a sua pro­
posta. assinando contrâto na“  Procura­
doria da Fazenda, com o pfazo má­
ximo dc 10 dias. após solucionada a 
concorrência.

A cauçüo de que trata este Edital, 
reverterá n favor do Estado, no caso 
de rescisão de contrâto sem causa Jus­
tificada e fundamentada.

Fica reservado ao Estado o direito 
de anular a presente, chamando a no­
va concorrência, ou deixar de efetuar 
a compra dos materiais constantes do 
mesmo.

Comissão de Compras da Secretaria 
da Agricultura. Vlação e Obras Públi­
cas. em João Pessôa. 7 de dezembro 
de 1940.

José Teixeira Bastos — Chefe do 
Serviço.

PROCURADORIA REGIONAL DA 
REPÚBLICA — No tercelr0 Cartório 
Privativo da Fazenda Federal, precl- 
sa-se falar com a maxima urgência 
com as pessôas abaixo relacionadas.

Heitor Cabral Ulissèa (herdeiros). 
José Domingos de Andrade, Emldlo 
Marques. A. Soares <fc Cia.. Maria So­
ares Bezerra. Alves & Mortani. Ma­
nuel Ferreira da Costa. Manuel Mar­
tins. Francisco Ferreira. Manuel José 
(alhandra). Faustolino Ferreira de A- 
lencnr. C. Poter <fc Irmão. Pedro H. 
Tosca no. Antonio Pereira ígramame), 
Álvaro da Costa Guimarães. Pedro 
Barbosa de Mousa, Everaldo Gonçal­
ves. Clovls Santos de Andrade. Amaro 
Machado. Antonio Batista de Carva­
lho. Altino Alencar Pimentel. Roger j 
Galante e Carlos Muller. Antonio de j 
Sousa Pessôa. J. Barbosa & Cia., A- 
dauto Barbosa de Queiroz. Antonio 
Ouedes. Gercino Pereira da Costa, A 
X. Barbosa. Francisco Velho de Men­
donça. Antonio Sales. Heitor Gomes 
Abdlas Genuíno de Farias. Antonio 
Nogueira. Antonio de Paula e Silva 
Gabriel de Oliveira. Adelino Gomes. 
José Carneiro. João Justino. Carlos 
Francisco Dinlz, Pedro Carlos de Ma- 

I cédo. Herminegildo Afonso de Olivei- 
I ra. H. P de Aguiar. João Monteiro. 
Guedes. Francisco Xavier das Chagas. 
José Per ira de Lucena. José Grilo. 
Pedro Costa. José Alves Pinto. José 
Silva. Manuel Toscano de Brito. José 
Lucas de Farias. João Fernandes da 
Gomes da Rocha. Maria Tavares da 
Silva. Milton Pinheiro. Mario Chtan- 
ca. Maria Francisco da Conceição. 
Piancó, Maria Barbosa da Conceição. 
Francisco Soares de Li.na. Francisco 
Masillon Pereira de Lucena. Fran­
cisco Trajapo de Azevedo; Maria Lú­
cia M. de Oliveira. Manuel Guima­
rães. Francisco José dn Silva. Fran­
cisco Alves. Ladislau Serafim. L. Ro­
drigues. Lucio Batista. Leonal Araújo

Pedrosa. Odon de Oliveira. Pedro Tar- 
gino Teixeira. Raul Cavalcanti Sev<- 
rlno Venanclo. Severino Galdm0 & 
Cia., Severino Tavares e José Ouede' 
da Costa

Nivaldo da Silva Torrei, escrevente 
autorizado dq Fazenda Federal

VISTO: — Francisco Herafico da 
Nóbrega Filho — 1° Prcmotor Público, 
no exercido da Procuradoria da Re­
publica

(412) — EDITAL dc praça — 4* Car­
tório — O dr. José de Farias, Juiz de 
pireito da Primeira vara da comarca 
desta capital, em virtude da lei. etc

Faço saber aos que o presente edital 
virem, dêle noticia tiverem e interessar 
possa, que ás 14 horas do dia 20 do 
més de dezembro p. vindouro na sala 
das audiências, no prédio n ° 42 & rua 
das Trincheiras desta capital, o portei­
ro dos auditórios, trará a público pre­
gão de venda e arremataçüo n quem 
mais dér e maior lancço oferecer além 
da respectiva avaliação o prédio n.° 353 
de tijolos e telhas sito á rua da Repu­
blica desta capital, avaliado pela soma 
de 15:0005000. o que foi separado no 
inventário que óra se promove perante 
este Juízo nos bens deixados por João 
Florcntino da SUva Flores, para paga­
mento de uma divida passiva, do valor 
de 10:0005000 E para que a noticio 
chegue ao conhecimento de todos e de 
quem melhor possa interessar, e nos 
termos do art 567 5 l.° do Código do 
Processo Civil e Comercial, ordenei se 
expedisse o presente edital o qua! será 
publicado pela Imprensa e afixado no 
local do costume. Dado e passado nes­
ta cidade de João Pessôa. em 13 de no­
vembro de 1940 Eu. João Nunes Tra­
vassos, escrivão o datilografei e subs­
crevo. O escrivão do civel João Nunes 
Travassos, (ass.- José de Farias O es­
crivão do cível — João Nunes Travas-

(416) — Cópia — COMARCA DE 
SERRARIA — EDITAL de citação de 
devedor ausente com o prazo de ses­
senta (60) dias. — O dr. Manuel Pe­
reira do Nascimento. Juiz de Direito 
da Comarca de Serraria, do Estado da 
Paraiba. em virtude da lei. etc.

Faz saber a todos quanto o presen­
te edital de citação de devedor á F a ­
z e n d a  E s ta d u a l virem que. no execu­
tivo que a mesma move contra 
João Francisco Alves, para receber 
dêste a importância de onze mil réi> | 
(11S000). correspondente ao imposto 
territorial e multa respectiva de 1939. 
foi. nos termos da lei. passado o man­
dado de citação, no qual o oficial dt 
justiça encarregado da diligencia cer­
tificou não ter encontrado o mesmu 
nesta comarca, estando em lugar ig­
norado. pelo que proferi o seguinte 
despacho: “ Cite-se o executado por 
edital de sessenta dias. afixado á po: - 
ta da sala das audiências e publicado

•  Para que seus dentes se­
jam sempre belos e sadios, 
use o creme dental de du­
pla ação: Gessy! Rigorosa­
mente científico, o Creme 
Dental Gessy clareia os 
dentes sem desgastar o es­
malte. Desinfeta o meio bucal e neutra­
liza as fermentações, mesmo onde a escova 
não chega. E evita o tártaro e a cãrie, 
graças ao leite de magnésia. Conserve para 
toda a vida a beleza de seus dentes, esco­
vando-os, após as refeições, com o Creme 

( Dental Gessy.

n| Otifti .V i i  Totieo. 
|H todos os dia*, d* ?<j. 

u Ca. Jtira. A* IS'30 
c í f  15 na Rádio 

Cultura de S. Paulo. '  is 
19:00 na Rádio Mayrink 
Vtiga do Rio dt Janeiro.

C R E M E  D E N T A I

V Â E S S Y
C O N T É M  L E I T E  DE  M A G N É S I A

z e n d a  E s ta d u a l virem que. no execu­
tivo que a mesma move contra I 
Bernardo Carneiro da Silva, para re- | 
ceber dêste a importância de onze mil | 
réis ( 11S0 0 0 ). correspondente ao im- i 
posto territorial e multa respectiva de | 
1939. foi nos termos da lei. passado o 
mandado de citação no qual o oficial 
de justiça encarregado da diligencia 
certificou não ter encontrado o mes­ta. aa saia aas auaiencias e puoncaao "

trés vezes, pelo menes. no órgão oíi- 1 T  "

FRACO S E A N Ê M IC O S ! 
Tomem:

V IN H O  C R EO SO T A D O
Do Ph. Ch. Joio d« Stlví Silwcuo 

Eoprtgcdo coo oito Mt

Tosses 

Resfriados 

Bronchites 

Escrophuloso 

Convelecença»

V IN H O  C R EO SO T A D O
gerador de leúde.

ciai do Estado. Serraria. 16 — IX 
40 (as.) M. Pereira do Nascimento" 
Em virtude do que chamo e cito o de­
vedor acima referido para no prazo 
aludido, comparecer ao cartório do es­
crivão que êste subscreve, a fim de 
efetuar o pagamento referido e custa- 
acrescidas e caso não queira pagai 
acompanhar a penhora que será feita 
em bens do executado, tantos quantos 
bastem para o pagamento referido 
sob pena de revelia E paraque che­
gue ao conhecimento de todos man­
dou passar o presente edital que será 
afixado no lugar de costume e publi­
cado trés vezes, no jornal oficial do 
Estado. A UNÍAO, no íórma da lei 
Dado e passado nesta cidade de Serra­
ria. aos 18 dias do mês de novembro 
dc 1940. Eu, S e v e r in o  C a v a lc a n t i ,  es­
crivão. o subscreví, (as.) M. Pereira 
do Nascimento". Conforme com o ori­
ginal; Data supra, dou fé O escri­
vão — S e v e r in o  C a v a lc a n t i .

(417) — Cópia — COMARCA DE 
SERRARIA — EDITAL de ct.ação dc 
devedor ausente com o prazo de ses­
senta (60) dias. — O dr. Manuel P°- 
reira do Nascimento. Juiz de Direito 
da Comarca de Serraria, do Estado da 
Paraiba. em virtude da loi. etc

Faz saber a todos quanto o presen­
te edital de citação de devedor á F a -

JAIME FERNANDES BARBOSA
A D V O G A D O  

c h a m a d o  p a r a  o i n t e r i o r  
- Av. General Osório, 231
FÔNE : — 1144

J O Ã O  P E S S Ô A  _____

A c e i t a
ESCRITÓRIO  : 
RESIDÊNCIA

ignorado, pelo que proferi o seguinte 
despacho: "Cite-se o executado por 
edital de sessenta (60) dias. afixatíu 
á porta da sala das audiências e pu­
blicado três. vezes, pelo menos, no ór­
gão oficial do Estado Serraria. 16 -  
IX  — 40. (as.) M Pereira do Nas­
cimento" Em virtude do que chamo 
e cito o devedor acima referido, para 
no prazo aludido comparecer ao car­
tório do escrivão que êste subscreve 
a fim de efetuar o pagamento e cus­
tas acrescidas e caso não queira pa­
gar acompanhar a penhora que será 
feita cm bens do executado, tantos 
quantos bastem para o pagamento re­
ferido. sob pena de revelia. E para 
que chegue ao conhecimento de todos 
mandou passar o presente edital qu“ 
será afixado no lugar de costume e 
publicado por trés vezes, no órgão ofi­
cial do Estado A UNIÃO, na íórma da 
lei Dado e passado nesta cidade de 
Serraria, aos 18 dias do més de no­
vembro do ano de 1940 Eu. S e v e r in o  
C a v a lc a n t i , escrivão, o suhscrevl ias.» 
M Pereira do Nascimento". Confor­
me com o original Data supra, dou 
fé O escrivão — S w c r m o  C a v a lc a n t i

• 418. -  Cópia -  COMARCA DE 
SERRARIA — EDITAL de ci ação dc. 
devedor ausente com o prazo de ses 
senta (60> dias. — O dr. Manuel Pe-

A T E N Ç Ã O  !. . .

Concértos de rádios, eletròlas, 
amplificadores de som, etc., pro­
cure a OFICINA PETRUCCI, »  
casa de sua confiança

RUA BARAO DO TRIUNFO.
----- N.» 497 -----

reira do Nascimento. Juiz de Direito 
da Comarca de Serraria, do Estado da 
Paraíba, em virtude da lei. etc 

Faz saber a todos quanto o presen­
te edital de citaçáo de devedor á F a -  
c c n d a  Estadual virem que. no execu­
tivo que a mesma move contra 
Manuel Rodrigues Medeiros, para re­
ceber deste a importância de onze mil 
réis >115000». correspondente ao im­
posto territorial e multa de 1939 foi, 
uos termos da lei. pasmado o mandado 
de citação do qual o oficial de Justiça, 
.ncarregado da diligencia, certificou 
não ter encontrado o mesmo nesta co­
marca. estando em lugar ignorado, pe­
lo que proferi o seguinte despacho 
-C. c-se o executado por edital com 
o  prazo de sessenta t6 0 » dias. afixado 
a porta da sala das audlncias e pu­
blicado por três vezes, pelo menoa. no 
orgáo oficial do Estado Serraru 
16 — X I — 40. ias .1 M Pereira do 
Nascimento". Em virtude do que cha­
mo e cito o devedor acima retendo, 
para no prazo aludido comparecer ao 
cartório, do escrivão que êste subscre­
ve a fim de efetuar o pagamento e 
custas acrescidas e caso não queira 
pagar acompanhar a penhora que

NÃO SEI COMO POSSO 
TRABALHAR, SENTINDO 
ME TÃO MAL ' DÇVE SER
MEU PI0AD0/

SI E ESTE SEU 
CASO. POR CUE NÃO 
EXPERIMENTA AS
PILULAS o e  VIDA?

O  cansaço, indisposição, mal estar, que tanto 
perturbam aos que trabalham, são muitas, ve­
ies, resultado do mau funcionamento do Fí­
gado. Em casos tais ha um remedio cuja efici­
ência e mundialmente conhecido as Pilulas 
de V ida  do Dr Ross, que descongestionam 

o Fígado e garantem o bom funcio­
namento de todo o aparelho digestivo.

PILULAS 
de VIDA w> UR.Dr ROSS



A A U N IÃO  — Domingo. S do dezembro do 1910
V. S. PROCURA REPRESENTAÇÕES l

Uma das maiores fábricas de FOLHINHAS, estabelecida lia mais do 
45 anos. procura representantes c viajantes, vendedores ativos, na Capi­
tal r iio Interior Negócio serio r lucrativo Boas comissões ótimas 
possibilidades para pessoas de larga tirocinio e relações, para elementos 
competentes e acostumados a produzir vendas em grande escala. Ofertas 
a KERT FRANK, Caixa 309“ . s*ão Paulo.

»erá fdla em bens do cxecu.n,do tan­
tos queutos bastem para o pagamento 
referido, sob penu de revelia E paia 
que chegue no conK'cimento de to­
nos. mnndou passar o presente editei 
que será ..fixado no lugar dc costume 
c publicado por trés vezes no Jornal 
oficial do Eslndj A UNLAO, na for- 
tna da lei Dado e passado nesta ci­
dade de Serraria aos 18 dias do mês 
cie novembro (ir 1940 Eu. S c iv r m o  C a- 
v a lc a n t i .  escrivão, o subscreví, ins • 
M. Pereira do Nascimento". Conío - 
me ccm o original, data supra dou 
íé O escrivão — Scivnno C a v a lc a n t i

. p O i . 0
A Q U A T I C O

Ijens Olhos qanhatío t

\0W VIDA! *
(419. — Cópia — COMARCA DE 

SERRARIA — EDITAL de citação d- 
devedor ausente com o prazo de ses­
senta 'CO* dias — O dr Manuel Pe­
reira do Nascimento. Juiz de Dircit > 
da Comarca cie Serraria, do Estado cia 
Paraíba, cin virtude da lei. etc 

Faz. saber a todos quanto o presen­
te edital de citação dc devedor á F a ­
z e n d a  E s ta d u a l virem qu*. no execu­
tivo que a mesma move contra 
os herdeiros dc Cosme Venceslau para 
receber dêstes a importância de onze 
mil réis 111 £000 • correspondente ar. 
imposto territorial c multa respectiva 
de 1939. foi. nos termos da lei passa 
do o mandado de citncáo. no qual o í 
clirial dc jus.iça cncnrrc;;ado aa ai- ; 
hgeneia. certificou não ter íncontrado 
o mesmo nesta comarca, estando em I 
lugar Ignorado, pelo que proferi o se- ! 
gulnte d pncho. “Cite-se os executa- j 
dos por «ditai com o prazo de sessen- ! cado por trés vezes, no jornal oficial 
ta (601 dias. afixado á porta da sala I do Estado A UNIÃO, na fôrma da lei 
das oudie ícias e publicado trcs vezes. : Dado e passado nesta cidade dc Scrra- 
pclo menos no órgão oficial do Esta - • ria. aos 18 dias do mes dc novembro 
do Serraria. 16 — X I — 40 <ns.» j de 1940 Eu. S c v e r in o  C a v a lc a n t i , es-
M. Pereira do Nnscimen.o” Em vir- . criva c. o subscreví (ns.i M. Pereira 
tude do que chamo e cito os devedorc; I do Nascimento” . Conforme com o ori- 
acima referidos para no prazo aludi- ] ginal data supra dou íõ. O escrivão

L a r o lh o  *  indicado 
para m o n l i r  o iou 1 olhar oempro limpido 

•  «xpresísTo. Lavolho bont- 
heia •  c la x o la  o » o lh o » .  
V »»-o  diàriamcnt».

LAVOLHO
b e n e f ic ia  o s  o l h o s

do. comparecerem ao cartório do 
crivão ou? êste subscreve, a fim oe 
efetuarem o pagamento e custas acres­
cidas c caso não Queiram pagar acom­
panhar a penhoro que será feita cm 
bens dos executada" tantos quantos 
bactem para o pagamento referido 
sob pena de revelia. E para oue che­
gue ao conhecimento úe todos man­
dou passar o presente edital o.ue será 
ilixodo no lugar de costume e publi­
cado por trés vezes, no jornal oficial 
do E *ado A UNIÃO na fórma da lei 
Dado e passado nesta cidade de Ser­
raria. ao  ̂ 16 dias do mes de novem­
bro d 1940 Eu S e v c rm o  C a v a lc a n t i .  
oecrlvÃO O subscreví «as.» M. Perei­
ra do Nascimento". Conforme com o 
originai. Data supra, dou í é .  O  es­
crivão — S c v e r in o  C a v a lc a n t i

'420' — Cópia — COMARCA DE 
SERRARIA — EDITAL dc cFaçáo dc 
devedor ausente com o praz.o de ses­
senta *60) dias — O dr Manuel Pe­
reira do Nascimento. Juiz de Direito 
da Comarca dc Serraria, do Estado da 
Paraíba, em virtude da lei. etc.

F.iz. saber u todos quanto o presen­
te cditr.l de citação dc devedor á F a ­
z e n d a  E s ta d u a l vjrem que. no execu­
tivo que n mesma move contra 
Francisco Pereira de Lima. para re­
ceber dèstc n importância de onze m i), 
réis * 11S000 * correspondente ao im­
posto territorial e multa respectiva dc 
J939. f o i nos termos da lei. passado 
o mandado de citação, no quaJ o ofi­
cial dc justiça encarregado da dili­
gencia certificou não cr encontrado ; 
mesmo nesta comarca, estando cm lu­
gar ignorado, pelo que referi o seguin­
te desacho: “Citc-.sc o executado po: 
edital de sessenta dias. afixado ó por­
ta da sala das oudincias e publicado 
trés vezes pelo menos, no órgão ofi­
cial do Estado. Serraria. 16 — X I - 
4'j (as » M Pereira do Nascimento" 
Em vir uáe do oue chamo e cito o de­
vedor acima referido para no praze 
aludido, comparecer ao cartóno do es­
crivão que èste" subscreve a fim d 
efetuar o pagamento c custas acres- 
cida> e caso não queira pag3r acom­
panhar a penhora que será feita em 
beu- do executado tantos quanto- 
br? tem para o pagamento referido, 
rob pena dc revelia E para que che­
gue ao ccnheclovn o de todos man­
dou passar o  presente edital que será 
afixado no lugar de costume c publi-

— S c v e r in o  C a v a lc a n t i .

<42D — Cópia — COMARCA DE 
SERRARIA — EDITAL dc citação 
erm o prazo de sessenta (601 dias. — 
O dr Manuel Pereira do Nascimento. 
Juiz de Direito da Comarca de Serra­
ria. do Estado da Paraíba, cm virtude 
da lei. etc

Faz cobtr a todos quanto o presen­
te edital dc cita cão de devedor á F a ­
zen d a  E s ta d u a l virem que. no executi­
vo que a mesma move contra Fran- 
ci‘ ca Mana da Conceição, para rcce- 
ter desta a importância de onze mil 
réis • 119000». correspondente ao im­
posto tcrri orial e multa rcspectvn de 
1939. foi. nos termos da lei. passado o 
inancJncio de citação, no qual o oficial 
dc iustíçn encarregado da diligencia 
certificou não ter cncontrndo a mes­
ma nesta comarca estando em luga*- I 
ignorado, pelo quc proferi o seguinte * 
despacho: “ Cite-se a executada por 
•'ditai de sessen. a dias afixado á porta 
da sala das audiências c publicado 
trés vezes, pelo menos, no órgão ofi­
cial do Estado. Serraria. 18 — X I — 
40 «a- > M. Pereira do Nascimento” . 
Em virtude do oue. chamo c cito a 
devedorn acima referida, para no pra­
zo niudido comparecer ao cartório do 
escrivão que êste subscrevo a fim de 

.efetuar o pagamento referido e custas 
"»erescidns e caso não queira pagar 
acompanhar a penhora quc será feita 
nu bens da executada, tantos quantos 
bastem para o pagamento referido. 
eob pena de revelia E para quc che­
gue ao conhecimento de todos, man- 
deu passar o presente edital quc será 
afixado no lugar dc costuirte e publi- 
~ati' per trés vezes, no jornal oficial 
do L-tndo A UNIÃO no fórma da lei. 
Dado e passado nesta cidade dc Ser­
rano ac- 1? dias do mês de novembro 
de 1910 Eu S c v e r in o  C a v a lc a n t i , es- 
c r h v o  (ibscrevi. <as • M. Pereira 
ao Nascimento” Coníonnc com o ori- 
gina! Da‘a supra dou íé O escri­
vão — S e v e rm o  C a v a lc a n t i

Poiifão p rtp o ro lo rio  d *  
rodo ing l«zo”  

Obierve-ie o poKfõodo  
broço e do mõo.

Era um/"A polo aquatico nasceu na Inglaterra, ha dois séculos.
jogo monotono, completamente diverso do que hoje conhece 

mos Os jogadores, montados numa pipa fluctuante. impclliam a 
boia com remos .. . Incapaz dc despertar enthusiasmo, esse spori 
não perdurou, evoluindo para o actual polo aquatico. em que duas 
equipes de sete nadadores disputam a partida, lançando a bola 
com uma só mão. É um jogo cheio de movimento e vibração, quc 
alcançou rapida popularidade pelo vivo interesse quc desperta não 
só nos jogadores como na assistência.

A evolução, lei da vida, tudo transforma. Tal como aconteceu 
com o polo aquatico primitivo, os antigos methodos dc barbear, 
morosos e enfadonhos, também evoluiram, cedendo logar á Gillette. 
Pratica c simples. Gillette alcançou rapida popularidade no mundo 
inteiro, pela completa satisfação quc proporciona. Si V. S. ainda 
se barbeia pelos antigos pro­
cessos, não retarde o prazer 
de experimentar a Gillette. Ha 
estojos para todos os preços.

Caixa P o s ta l 1797 - R io  dc J a n e iro

Dita supra O escrivão — Henrique 
Luccna da Costa

QUER V. S. FORTI­
FICAR-SE ?

Use Vigonal que é o melhor 
forlificante para as pcssóas 
anêmicas, nervosas o u  enfra­
quecidas.

O Vigo na I fortifica o sangue, 
alimenta o cercbro. tonifica os 
ucrros, abre o apetite, robus- 
tcce o organismo.

V is o n al c 58'í mais rico ero 
substancias n u tr i t iv a s  quc qual­
quer outro forlificante.

iti — EDITAL de citacôo com o 
prazo de 60 dias. — O dr Agrícola 
Montenegro Juiz dc Direito da comir- 
ca de Bananeira-, na forma da lri. etc.

Faço saber a todos quantos o pre­
mente edital dc devedor á FAZENDA 
NACIONAL virnn. quc no executivo 
quc n mesma move contra Joaquim 
Carlos da Cunha, para receber deste a 
importância de setenta e cinco mil e 
seiscentos réis <755600> proveniente 
de imposto c multa respectiva por ín- 
fraçfio doe arts. 113 letra " F "  .. 113 i 
unico do Deere’ o 17390 de 23 de julho 
dc 1923. modificado pelo dc numero 
21554. de 20 dc junho dc 1932 e relati­
vo ao exercício dc 1938. conform* cons­
ta dos respectivos autos Não sabendo- 
se o paradeiro do executado preferiu 
c dc> pacho seguinte “ Cite-se o deve­
dor por edital com o pr zo dc 60 dias. 
na íórma d i lei”  Em virtude do quc 
chamo e eiio o devedor acima referi­
do para no praza aludido comparecer 
no cartório do escrivão que este subs­
creve n fim de efetuar 0 pagamento 
dc custas acrescidas e ca o não quei­
ra pagar. acomp'nhar a ação que se­
rá propos'a contra bens do executado 
tantos bastem para o referido paga­
mento sob pena de revelia E para 
que chegue ao conhecimento dc todo* 
mandei passar 0 presente edital que 
será afixado no lugar do costume e 
publicado na íórma da lei pelo órgão 
oficial do Estado Dado e passaao nes­
ta cidade dc Bananeiras oos oito de 
novembro dc 1940 Eu Jlenriquc Luce- 
na da Costa, escrivão o datilografei, 
subscrevo e assino. Henrique Lucena 
d* Costa, 'ass.a Agrícola Montenegro. 
pvf•> coníorm* e i"* o  <Jqu íc .

(423) — COMARCA 1)E ESPIRITO 
SANTO — EDITAL DE l.a praça com 
o prazo dc 30 dias. — O dr. Oscar Hei­
tor Cavalcanti Borges. Juiz dc Direi­
to da comarca dc Espirito Santo, em 
virtude da lei. etc.

Faz saber aos que o presente edital 
de- !-• praça com o prazo de 30 dias. 
vdretu. que. o porteiro dos auditório.' 
deste Juizo ou quem as suas vezes fi­
zer- trará a r.úblJco pregi0 de venda 
de arremataçáo em 1 •* prac”1 ás qua­
torze horas do dia 17 de janeiro de 
1941, no cdificio do Forum. desta ci­
dade. a quem mais dér c maior lance 
oferecer, além da avaliação de um 
conto c quinhentos mil réis (1:500S000«. 
dos bens pertencentes ao espólio de 
Antonio Alves Barbosa, cujo nrrola- 
mento se procede neste Juizo. pan pa­
gamento da taxa da FAZENDA DO 
ESTADO, no mesmo arrola mento, con­
forme requereu o representante da re­
ferida Fazenda, por não haverem os 
interessados querido pagar dita taxa. 
o seguinte: uma cisa de tijolo cober­
ta de telhas, situada á rua Ccsar Car­
taxo. desta cidade de frente para o 
norte, com trés abertura de frente 
cdificoda em terreno próprio, com cin­
co metros e dez centímetros de fren­
te. por trinta e dois metros e .rinta 
centímetros de fundo, com quintal mu­
rado. na esquina do Béco “ Santo An- 
tonío". E para que chegue ao conheci­
mento de todos, mandei passar o pre- 
ente edital que será afixado no lu­

gar do costume e publicado na A U- 
NTAO jornal oficial do Estado, por 
trcs vezes, na fórma da lei. (Dec. Fcd. 
n.° 960 ae 17 de dezembro de 1938). 
Dado c passado nesta cidade de Espi­
rito Santo, aos 23 dc novembro de 
1940. Eu, Nilza Carneiro dc Mendonr-», 
'ass.) Oscar Heitor Cavalcanti Borges, 
Juiz de Direito. Está conforme: dou 
fé. Data supra. O escrivão — Anlo- 
nio José dc Alcndonça.

(421) — COMARCA DE ESPIRITO 
SANTO — EDITAL de 1." praça com 
o prazo de 30 dias. — O dr. Oscar Hei­
tor Cavalcanti Borge>. Juiz dc Direi­
to da comarca de Espirito Santo, em 
virtude da lei. etc.

Faz baber aos que o presente edital

virem, quc, o porteiro dus auditórios 
deste Juizo ou quem as suas vezes fi­
zer. trará a públic0 presuo dc venda 
dc arremataçào em l.a praçi. ás qua­
torze horas do dia 17 de janeiro dc 
1941. no cdificio do Forum desta ci­
dade. a quem mais dér c maior lance 
oferecer além da avliaçáo dc um 
como dc reis. il.OOOÇOOO' o seguinte 
Uma casa c'n-truída cc tijòlo. coberta 
Je ti lhas. com duas janelas c uma porta 
dc frente, própria para residência, si­
tuada na rua da Baixinha, na vila dc 
Pedras de Fógo. desta comarca, edi- 
íicada cm terreno do cng:nho Gra- 
mame: pertencente ao espolio dc J >  
aquim Marinho dos Santos, cujo arro- 
lamen»o sc procede neste Juizo. para 
p. gamenfo tia taxa da FAZENDA DO 
ESTADO no me^mo arrola mento, 
coniormc requereu o representante da 
referida Fazenda, por não ter cs inte- 
icssados querido pagar dita taxa E 
para oue chegue ao conhecimento dc 
todos mandei passar o presente edital 
quc será alixado no lugar do costume 
e publicado na A UNLAO joriv 1 ofi­
cial do Estado, por três vezes, na for­
ma da lei. (Dec. Fcd. n* 960 dc 17 do 
dezembro dc 1938) Dado e passado nes- 
la cidade dc Espirito Santo. 23 de no­
vembro dc 1940 Eu. Nilza Carneiro <lc 
Mendonça, escrevente autorizada o es-

L I T E R A T  U R A  !!!
••Tudo is-lo c* o céu lanibéni” , 

o venlo levou*’, “ Kcbccca” , 
;i mulher incsquceivel” , “ Morro 
dos venlos uivanlcs” . “ Cidudc- 
In", “ Os caminhos do inar” . 
“ T r is  camaradas” , “ A rlc de 

“ Scnlimcnlos e coslu- 
Arlc dc v iver”  e "Jlelc- 
ina do amòr”  césle em

amar 
mes” , 
na her 
Fase.). 

Visilem
l>OPr*LAB 
rico. ü5.

sua L IT JÊ R A T U R A  i Praça Pedro Am e-

F R A Q U E Z A  S E X U A L
Perturbações funcionais mascu­

linas c femininas, medo infunda­
do, vista e memó­
ria fracas, mania de 
suicídio, cacoctc c 
frieza intima, desa­
parecem com um só 
vidro das famosas 
GOTAS MENDELI- 
NAS, adotadas nos 
hospitais c receita­
das diariamente por 
centenas dc médicos 

JIpsLrcs. Nas Farmácias c Droga­
rias do local c M. S. LONDRES & 
CIA. LTD., João Pcssõa, Rua Ma­
ciel Pinheiro, J2«. No Rio 121000, 
pelo correio mais 1Ç500. Üist, Araú­
jo Freitas, Ourives, 88.

crevi. (ass) Oscar Heitor Cavalcanti 
Borges, Juiz dc Direito Coníonnc, 
ciou fé Data supra. O escrivão — 
Antonio José dc Mendonça.

(425) — COMARCA DE ESPIRITO 
SANTO — EDITAL dc 2.* praça com 
o prazo dc 10 dias — O dr. Oscar Hei­
tor Cavalcanti Borges Juiz dc Direi­
to da comarca dc Espirito Santo, cm

Í virtude da lei. etc
Faz saber aos quc o presente edital 

dc 2.J praça com o parzo dc 10 dias,
I virem. que. o porteiro dos auditórios 
deste Juizo ou quem os suas vezes f i ­
zer. trará t> público pregão de venda 

'em arrematacão a quem mais der o 
maior lance oferecer, acima da avali­
ação de sete contos dc réis (7:0003000) 
ás quatorze horas do dia 25 dc janeiro 
dc 1941, no cdificio do Forum. desta 
cidade, o seguinte: Um terreno demar­
cado, na propriedade “ Cupissura”  des­
ta comarca, contendo 50 hectares qua­
drados sem bcmfeitorias. com limites 
certos c conhecidos, penhondos aos 
herdeiros da Irincu dos Santos, ela 
FAZENDA DO ESTADO cm execução 
quc lhes move para pagamento do im­
posto territorial. E para que chegue 
ao conhecimento de todos mandei pas­
sar o presente edital que será afixado 
no lugar do costume e publicado na A 
UNLAO jornal oficial do Estado, por 
trés vezes, na fórma da lcl. (Dec. Fcd.

960 dc 17 dc dezembro dc 1938). 
Dado e passado nesta, cidade dc Espi­
rito Santo, aos 23 dc novembro dc 1940. 
Eu. Nilza Carneiro dc Mendonça, es­
crevente autorizada o datilografei.



A UNI AO -  Domingo. » <lc «l«wn»l»ro «le 1010
I

"PALMOLIVe 
CONSERVA 

MINHA PELLE 
MAIS MOÇA!"

-  AH! VOCf MES­
MA NÃO IMAGINA 
A PRÓPRIA FELI­
CIDADE. CM TER 
UMA PELLE TÃO 
LINDA! EU. COM 
MINHA PELLE AS 
PERA E SEM VIDA 
OUE ATTRACTIVO 
POSSO TER PARA 
UM HOMEM?!

-  VEJA. PALMOLIVC C TEITO 
COM A MISTURA SECRETA 
OOS OALSAMICOS AZEITES 
DE OLIVA E DE TALMA. A 
ESPUMA DL PALMOLIVE t 
DIPFERCNTE, UMA ESPUMA- 
CREME OUE PENETRA PRO 
TUNDAMENTE NOS POROS. 
LIMPA. AMACIA E ENCHE 
DE VIDA TODA A CUTISI

-  t  PENA OUE EU NÃO O 
SOUDESSE ANTES! VOU TA 
ZCR COMO VOCE C USAR 
PALAíOlIVE. PARA TCR 
PELLE MAIS MOÇA I

SOFRE IS IRMÃOS?
O Ccniro Espirita Luz. Gnrldnrtc c 

Amor «fundado ha 21 nnosj, coru as­
sistência dc médico espirita, & rua 
Mula Lacerda. 64. Rio. vos enviará 
Kratls a» indicações pHra o vosso tra- 
tamemo. bastando para isso remeter 
noinc. Idade. resldC*ncia c envclO|)c se­
lado c subscrito para a resposta.

Juiz dc Direito. Está conforme: dou 
íc . Data supra. Autuuio Josc dc Men­
donça.

(426) — COMARCA DE ESPIRITO 
SANTO — EDITAL de 2.* praça com 
o praz» dc 10 dias — O dr. Oscar Hei­
tor Cavalcanti Borges. Juiz de Direi­
to do comarca de Espirito Santo, cm 
virtude <la lei. etc.

Faz saber aos que o presente edital 
dc 2 “ praça com o parzo dc 10 dias. 
virem. que. o porteiro dos auditórios 
deste Juizo ou quem as suas vezes f i ­
zer. trará a publico pregão de venda 
cm arrcmaiução em 2.;‘ praça, às 
quinze horas do dia 25 dc janeiro de 
1941, no cdiíicio do 1'orum desta cldacic. 
a quem mais dér c maior lance oicre- 
cer. além da avaliação de um conto de 
réis. (1:000$000> o seguinte. U.n ter­
reno demarcado, situado na proprie­
dade “ Cupissura”  desta comarca, 
contendo 10 hectares quadrados, nem 
bcmfcltorlns. com lin ltcs sertos. c o- 
nhccidos. penhorndo a D. Natcrciu dos 
Santos c seu marido João Sebastião 
Barbosa, pela FAZENDA DO ESTADO, 
cm execução que lhes move para pa­
gamento de impostos territorial. E 
paru que chegue ao conhecimento dc 
todos, inundei passar o presente edi­
tal que será afixado no lugar do costu­
me c publicado na A UNIÃO Jornal 
oficial do Estudo, por três vezes nu 
fôrma da lei. (Dcc. Fcd. n* 960 dc 17 
dc dezembro dc 1938). Dado 0 passado 
nesta cidade dc Espirito Santo, aos 23 
dias do mês de novembro de 1910. Eu, 
Xilza Carneiro dc Mendonça, escre­
vente autorizada o datilografei, tass.) 
Oscar lleitor Cavalcanti Burges, Juiz4-_.2í-rç;iw...í̂ui cwtenttí. ücu ic

Data supra. O escrivão — Antonio José 
dc Mendonça-

(127) — CÓPIA — COMARCA DE 
SERRARIA — EDITAL dc citação df 
devedor ausente com o prazo dc res­
senta (60) dias — O dr. Manuel Pe­
reira dc Nascimento. Juiz do Direito 
da comarca dc Serraria, do Estado da 
Pnrniba. em virtude da lei. c ':

Faz .cTbcr~á todos quanta o "presente 
Cdllal dc cltoção dc devedor A FA­
ZENDA ESTADUAL virem que no ex­
ecutivo que a mesma move contra Ana 
Querubina da Conceição. pira rece­
ber desta a importância dc dez mil réir, 
UOSOOO). correspondente ao imposto de 
1839. fci. nos termos da lei. passado o 
mandado dc citação no qual o oficial 
de justiço encarregado da diligência 
certificou não ler encontrado a nu sina 
nesta comarca, estando em lugar igno­
rado. pelo que proferi 0 seguinte despa­
cho: “ Cite-se a executada por edital 
dc sessenta (6 0 ) dias. afixado d porta 
da sala das audiências c publicado por 
três vezes, no órgão oflcil do Estado” . 
Scrarria 23 dc novembro dc 1940. <ass.)
M. Pereira do Nascimento.” . Em vir­
tude do que chamo c cito a devedora 
acima referida p^ra no prazo aludi­
do comparecer no cartório do escrivão 
que este subscreve, a fim de efetuar 
o pagamento c custas acrescidas c 
caso não queira pagar, acompanhar a 
penhora que será feita em bens da exe­
cutada, tantos quantos bastem para 
o pagamento referido, sob pena dc re­
velia. E para que chegue ao conheci­
mento dc todos mandou passn ro pre­
sente edital que será afixado no lugar 
do costume e publicado três vezes. pcl3 
menos, no órgão oficial do Estado t  
UNIÃO, na íórma da lei Dado c pas­
sado nesta cidade dc Serraria, aos 25 
dias do mês dc novembro de 1940. Eu 
Severino Cavalcanti, escirvão. o subs­
creví. (ass.) M. Pereira d0 Nascimento. 
Conforme com o original. Data supra, 
dou íc. O escrivão — Severino Caval­
canti.

(428) — CÓPIA — COMARCA DE 
SERRARIA — EDITAL dc citação de 
devedor ausente com o prazo dc ses­
senta (60) dias — O dr. Manuel Pe­
reira do Nascimento. Juiz dc Direito 
da comarca dc Serraria, do Estado da 
Paraíba, em virtuda da lei, etc.

Faz saber a todos quanto o presente 
edital de cltoçfro de devedor u FA ­
ZENDA ESTADUAL virem que. no ex­
ecutivo que a mesma inove centra 
Rosa Maria da Conceição, para rece­
ber desta a importância dc dez mil 
réis < 105000' correspondente ao im­
posto territorial dc 1939. foi. nos ter­
mos da lei. passado o mandado dc ci- 
tucúo no qual o ofkie.l dc Justiça en­
carregado da diligência certificou não 
ter encontrado o mesmo nesl i comar­
ca. estando om lugar ignorado pelo que. 
proferi o seguinte despacho Cite-se 
n éxccüTãdÕ)õf ccfllòl coin Õ . pcazo 
dc sessenta (C0) dias. afixado á porta 
da sala das udicncias c publicado três 
vezes, pelo menos no órgà0 cflctut do 
fc «lado. Serraria. 23 de novembro dc 
1910. «ass.) M. Pereira do Nascimen­
to”  Em virtude do que chamo c cito a 
devedora acima referida, para no pra­
zo aludido comparecer ao cartório do 
escrivão que este subscreve, a íhn dc 
efetuar 0 pagamento c custas acresci­
da.1 e coso não queira posar acompa­
nhai’ h penhora que será feita em bens 
d i executada lanios quantos bastem 
para o pagamento referido, sob pena 
dc revelia. E -para que chegue ao co­
nhecimento dc todos mandou passar o 
presente edital que será afixado no lu­
gar do costume c publicado por três 
vezes, no jornal oficial do Estado A 
UNI AO. na fôrma da lei. Dado c pas­
sado nesta ckhdc dc Serraria, aos 25 
dias do mês dc novembro dc 1940. Eu. 
Severino Cavalcanti, cscriváo. o subs­
creví. (ass.- M. Pereira do Nascimento. 
Conforme com o original. Data supra, 
dou fe. O escrivão — Severino Caval­
canti.

(429) — CÓPIA — COMARCA DE 
SERRARIA — EDITAL de citação de 
devedor ausente com o prazo dr ses­
senta (60) dias — O dr Manuel Pe­
rca a gl Nascimento. Juiz dc Direito 
da comarca de Serraria, do Estado da 
Paraíba, nn virtuua da lei. etc

Faz saber a todos quanto o presente 
edital de cltfção dc devedor ã FA­
ZENDA ESTADUAL virem que. no 
executivo que a mesma move contra 
José Ferreira da Silva, para receber 
desta A importância de dez mil réis 
• i C$0 0 0 ) . correspondente ao imposto 
dc 1939. foi. nos termo* da lei. passa­
do o mandado dc citação, no qual o 
oficial dc justiça encarregado da di­
ligencia certificou não ter encontrado

REVIGORA 
A  S A Ú D E
como 15 dias

OS IIOMK.NS de negócio, e-go lado* pelo 
r * e t * »u  de p reo cu p a çõ es , têm  no 
BlOTo.MCO Fo n to u r a , uma fon te  per­
m anente dc energia* no%u». BlOTOMI O 
FONTOURA, de gô*to  agradável, aum en­
ta a resistência orgânica, forta lece o* 
músculo*, estim u la o  cérebro e o  siste­
ma nervoso — age nôbre o organ i»m o 
com o um periodo r o ig o r a n lc  de feria-'. 
Ni se sente esgotado pelo trabalho, 
assegure ao *cu orguui*m o o* indis­
pensáveis e lem ento* para a reação. 
Com ece, logo. a tom ar ÜIOTOMCO 
FONTOURA, recom endado pelo* m ai» 

ilti*trcs noiuc- da m edicina bra­
s ile ira. Bom cin todas a* idade-.

fontouta
O MAIS COMPLETO EORTIFICANTE

ELISA JORGE
P A R T E 1 R A 

cd6T*ÜOKb.\ p r a t i c a  n a  m a -
TERN IDADE DESTE ESTADO 

Atende chamadus a qualqucrJÍiora

Rua da Republica n* 572

o mesmo nesta coiniuTtí. estando cm 
togar ignorado, pelo que proferi o se­
guinte despacho: “ Cite-se o executado 
por edital dc sessenta *63» dias. a fi­
xado á porta da sala das audiências 
c publicado trez vezes, pelo menos, no 
orgão oficial d0 Estado. Serraria. 23- 
novcmbro-1940. <a> M. Pereira do Nas­
cimento” . Em virtude do que chamo c 
cito o devedor acima referido, parn 
no prazo aludido comporcccr ao car­
tório do cscriváo que este subscreve, 
a fim dc efetuar o pagamento referido 
c custas acrescidas c caso não queira 
pagar, acompanhar a penhora que se­
rá feita em bens do executado- tatues 
quantos bastem para o pagamento re­
ferido. sob pena dc revelia. E para que 
chegue ao conhecimento, dt- todos, 
mandou passar o oresente edital que 
será afixado no logar dc costume o pu­
blicado trez \czes no jornal oficial da 
Estado A UNIÃO, na forma da lei. 
Dado c pass~dc nesta cidade dc Serra­
ria aos 25 dias do mes dc novembro 
de 1940. Eu. Severino Cavalcanti. <»s- 
crlvSb. o subscrcvi. (a) M. Pereira do 
Nascimento” . Conforme com o origi­
nal. data supra, dou fé O cscriváo — 
Severino Cavalcanti.

(430) — CÓPIA — COMARCA DE 
SERRARIA — EDITAL dc citação dc 
devedor ausente com o prazo dc ses­
senta 160) dias — O dr. Manuel Pe­
reira <j0 Nascimento. Juiz dc Direi" a 
da comarca dc Serraria- do Esta:!.' da 
Paraíba, cm virtuda da lei. etc

Faz saber a todos quanto o presente 
edital dc citação dc devedor á FA­
ZENDA ESTADU« L virem que. nn 
executivo que a mesma movo contra 
os herdeiros dc Teodósio dos Santos, 
para receber destes a importância de 
dez mil reis <105000» correspondente 
no Imposto territorial dc 193'J foi. no* 
termos da lei. passado o mandado uc 
citação, no qual o oficial de justiça 
encarregado da diligência certificou 
não ter encontrado o mesmo nesta co­
marca. estando em lugar ignorado, pe­
lo que proferi o seguinte doapacho: 
“ Cl»c-se os executados por edital com 
o prazo de sessenta (60> dias. afixado 
á porta da sala das audiências c uu- 
bllcado três vezes, pelo menos, no ór­
gão oficial do Estado. Serraria. 23 de 
novembro de 1940. tass.) M. Pereira do 
Nascimento” . Em virtude d,> que os 
chamo e os cito c os tenho por citados 
os devedores acima referidos, para no 
prazo aludldc comparecerem ao eur 
tório do escrivão que este subscreve, 
a fim dc efetuar o pagamento c cul­
tas acrescidas e caso não queiram pa­
gar. acompanhar u penhora que srra 

■ feita em bens dos executados tantos 
quantos bastem para o pagamento re­
ferido. sob pena dc revelia E para 
que chegue ao conhecimento dc *r>. 
dos mandou passar o presente edital 
que será afixado no lugar do costu­
me e publicado três vezes, no Jorn.il 
oficial do Estado A UNIÃO, na fôr­
ma da lei Dado e passado nesta cida­
de do Sorriria, 2õ diig do bkL  d?

DR. J0 SA  MAGALHAES
(Médico especialista) 

Tratamento médico e opera tório 
das doenças dos o Lios. ouvidos, 

nariz e garganta.

t r a t a m e n t o  r a c io n a l  d o s
RESFRIADOS REPETIDOS

novembro dc 1940 Eu. Severino Ca­
valcanti. escrivão, o subscreví «as-.*
M. Pereira d»» Na-cimcnto. Con­
forme com o original Data supr.. 
dou fé. O escrivão -  Severino Caval­
canti

(4311 — CÓPIA — COMARCA DF.
SERRARIA — EDITAL dc citarão dr 
devedor ausente com n prazo dr scs- 
senta *60) dias — O dr. Manuel Pe­
reira oq Nascimento. Juiz do Dii • 
da comarca dc Serraria, do Estido da 
Paraíba, em virtuda da lei. cíc.

Faz siber a todos quanto o me.ent: 
edital dc citação dc devedor ã F\- 
ZENDA ESTADUAL virem que. no 
executivo que a mesma nov? contra 
Antonio Alves da Costa, para receber 
deste a importanci-i dc dez mil réis 
(ÍOSCOO). correspondente ao impestr» 3 L e c e a d ia  d a  C o n c e ic c o  ca a-
territcríal de 1939. foi. nes termo< da I çao cxecu*iva í r cal que lhe move á 
lei. passado o mandado de citação- no FAZENDA ESTADUAL constante do 
qual o oficial dc justiça encarregado [ scguinu terreno denomiitodo sitio 
da diligencia, certificou não ter en- 1 “ Mm -ucira <• “T j i  La* com 7 h^cta- 
contrado o mesmo nesta comarca es- ! rc« c 2330 mc.ro>. situado no distrito 
tando em logar ignorado, pelo que I de jAcarau. d e s i :  município, coníron- 
proíeri o seguinte despacho: ” Citc-- ' 'ando-se ao nerte e sul cem João Ezc- 

“ • ‘ quiel le>;e João Mangueira ceste.

C o n sa h ix io : Rua Duqae oe Caxias, 
504 — Dc 2 ás 5

Residência: RUA VISCONDE DE 
PELOTAS. 242 

----  JOAO PESSOA -----

0  executado por edital com o cr iz  ̂
sessenta dias. afixado á porta da sela 
His audiências c publicado Irta ve* v. : 
pelo menos, no orgão oficial da Esta- j 
do. Serraria. 23 dc novembro de 1940 
• as » M. Pereira do Nascí nrnto” Em 
virtude do que. chamo c cito o devedor 1 
acima referido, para. 110 prazo aludido. | 
comparecer ao cartório do escrivão que i 
este subscreve, a fim de efetuar o ca- j 
gp mento c custas acrescidas, e caso t 
não queira pagar, acompanhar a pe­
nhora ouc será feita em bens de exe- ' 
cutado. tantós quantos bastem ixira 
o pagamento referido sob pena de r?- 

jvelia. E para que chegue ao conheci­
mento dc todos, mandou passar o pre­
sente edital que será afixado no lugar 
do costume c publicado por três vc/e ,
110 jornal oficial do Estado A UNIÃO- 
na íórma da lei Dado c pas*ado n**s- 
ta cidade de Serraria, aos 25 dias d • 
•nés de novembro de 1940. Eu Scvçi iu« ! 
Cavalcanti, escrivão. 0  subscreví | 
«ass.» M. Pereira do Nascimento Con- I 
forme com 0  original. Data sunva. dou j 
m 3 ece.não — severino Cavai- ' 
canti.

-432' COMARCA DE M AM ANGU- 
APE — 1* Cartório-Edüal dc ? • uraç 
de venda c amnuri.icãn das proprie­
dades “Mangueira” c -Tim bó' — o  
dr Manuel Simplicio Paiva. Juiz dc 
Direito da Comarca dc Mamanguapo 
>cu tci.no etc faço saber a todos quan- | 
tos 0  presente edital de segunda i 
praça dc \ent’.a e arre inalação virem | 
dèlc noticia tiverem e interessar possa 
que no dia 11 de dezembro próximo 
vindouro, ás 10 horas. 110 Paço Muni­
cipal desta cidade, sala das audiênci­
as. o p:rtciro dos auditerios ou quem 
suas vezes fizer trará a publico pre­
gão de venda e arrematarão a quem 
mais dér e m.-uor lance oferecer, com 
0  'ubaúmcii'c itv">! o miovcí

Mer.uc: Fernandes qu? foi aviltado por 
2 00' >000 E uara que chegue ao co­
nhecimento de todo», mandei passar 
e-t? edital que será afixaqo r.o lugar 
c costume c puWcado no orgão ofi­
cial áo E>udo! Dado 0  pa sado nesta 
cidade de Munantuapc ans 27 dias 
ao mês dc novembro de 1940. Eu. B e -  
o t r  A lv e t . escrevente autorizada a 
tíatiUzraíei. •»> M a n o e l Simplico 
r a  • Conforme cem 0 original dou 
í > Data supra.

Beatriz Alves, escrevente automad'

Deensas de Senhoras
----- ESPECIALISTA -----

D R A .  N E U S A  DE 
À N D R À D E

Consultório:
Rua Barão do Triunfo. 531 

l.° andar
ConiaiUs de 14 ás 17 horas

Residência: — Trincheiras, 676 
Fône — 1184

MA rK M A T ItW  CO M ERCIAL 
K F IN A N C E IR A  

I h O LA  r i íK P A R A T Ó R IÀ  
D L CADÊTES

CAPITÃO WÃLDEMAR 
KITZ1NGER

GRUPO ESCOLAR TOMAZ 
M1NDE1.Q

^  ID u> 21 horas



A  U N IÃ O  — Domingo, 8 de dezembro de 1Ô4Ü
HOJE NO “ PLA ZA ” — Matinée ás V/t c soirée ás 6>/, e ás 8'/j — HOJE

Um romanrr de onlem l>m triunfo de hoje e um imperarivel hino
SOIRÉE 

2$200 e lSCOO A S  I R M Ã SI MATINÉE 
2$200 e 15100

O FILME QUE REUNE AS DUAS FIGURAS MAXIMAS DA TELA
E R R O L  F L Y N N  -----  B E T T E  D A V I S
Amaram-se multo, sempre mesmo nos momentos em que era Justo que se odiassem. Além de ERROL 
FLYNN e BETTE DAVIS. mais ANITA LOUISE — JANE BRYAN — ALAN IIALE — DONALD CRISP — 

DIOK FOR AN — I AN HUNTER — IIENRY TRAVERS — FOX NEWS com as últimas novidades 
______________________  I MA GRANDE PRODIJÇAO DA WARNER BROS DE 10-10

SANTA ROSA
HOJE A*S 74 

TYRONE POWER —
— S O N J A II E I N E

DÚVIDAS DE UM 
CORAÇÃO

Um grande filme musicado dn 
"20th Century Fox" 

PREÇOS: -  1S100 — 5800

S A N T A  R O S A  < 
A S T ó  R I A 

H o j e  m a t i n é e

1.* série de
R E D  B A R R Y

e mais
LEGIÃO DO ARIZONA

C.EORGE O’ BRIEN 
Preço e horário de costume

A S T ó  R IA
HOJE A’S 14

Uma sensacional revista da 
UNIVERSAL

DESFILE DA
MOCIDADE

C O L O S S A L  
PREÇOS: — 15100 — $800

AMANHA — no PLA7.A um drama de espionagem e sensação ! — CÓDIGO SECRETO L. B. 17 
Um grande filme francês_____________________________ Um sucesso da ART-F1LM__________

HOJ E  — Matinal no PLAZA ás 9Zt 
R A D I O  R E P Ó R T E R

Uin filme policial e mais a 4.» série de RED BARRA'
- Preço: $800 -

Quarta-feira no PLAZA
KENT TAYLOR — LARRY BLAKE — FAY WRAY

SEGREDO DOS JURADOS
Um filme do NOVA UNIVERSAL__________

Dia 24 de Dezembro no PLAZA. SANTA ROSA e ASTÓRIA. simultaneamente — Grande festival dos empre­
gados da Empreia Wanderlev «$ Cia. Ltda., com o maravilhoso filme -------  MAIS PRÓXIMO DO CÉU 1J

C1NE S Ã O  V E h R O
A CASA DOS ORANDES ROMANCES DA TfflLA

HOJF. — Uma sessão ás 7 e 15 liorns — lIOJlp

PREÇO UNICO — 1S100 \
'BERTHA THIELE e FRITZ ALBF.RT no supcr-fllme sáero

O DIVINO MILAGRE
Onde se vé que só os sagrados princípios da rellglfto católico são ca­

pazes de melhor conduzir e orientar os destinos do humanidade

Matinée o 1 horo dn tarde — Preço S600 — GEORGE RAFT em — 
A ULTEMA CORRIDA e mais vnrlos complementos 

NOTA — A matinée hoje será mois cêdo devido d procissão de N 6. 
da Conceição. que se realizará ás 4 horas da tarde

3* feira - Diek Power, a maior patente do rádio americano, em 
CANCIONEIRO NAVAL

Aguardem — ALIANÇA DE AÇO — A BARREIRA — CAVADORAS EM 
PARIS — BEN-HUR — PRINCESA DO ELDORADO e o grande se­

riado ARANHA NEGRA

CERVEJA “ T E U T O N IA ” !
2.310 V O L U M E S !

O maior embarque já efetuado para uma 
só firma desta praça, foi realizado no va­
por “ OLINDA” da Companhia Carbonife- 
ra Rio-grandense, consignado á conceitua­
da firma Cunha Rêgo, S/A.c iim itiiH

N *  ...,I C o m p a n h ia  C a r b o n i fe r a  R i o - G r a n d e n s e

- _______  _  . ___ _________dt JOJ____
1 V* ____ - __ _  'oj cm orlro) - V/0gCK «... —

■)<» ->* * • 1 dc dtiòno__ Ç- JjLli-—l! 

SEU FILHO CORRE PERIGO
SEU FILHO ESTA’ CRESCENDO E ESSA IDADE 

E’ A MAIS PERIGOSA
A criança fica pallda, fraca, «em resistência. 

E* preciso M AIS DO QUE NUNCA, ajudar 

o crescimento cora fosfatos e cálcio para a ane­

mia náo invadir o organismo.

Todos os grandes médicos receitam para u  

crianças,

V A N A D I O L
0  F0RTIFICANTE QUE FORTIFICA

Ajude seu» filhos com VANADIOL e veja que eles têm mala apetite, 
ficam corado» e fortes, engordam e crescem vlgoroeamente.

Agente: —  ALMEIDA & COSTA

L  ------ ---------- -- = * —
| J * -  AWeeflwtoa-v--- • ' ■ ■  ■—  ——■ —

,«1 A •) r - ----- ----

CLINICA MEDICA E PARTOS

DR.  M I R A N D A  F R E I R E
(Ex-lnterno residente e ex-médlco Interno do Hospital 
Pedro II do Recife. Prática nos Hospitais de 8. Francisco 
de Assis e Santa Casa de Misericórdia do Ulo de Janeiro)
DOENÇAS DO CORAÇAO £ AORTA, ESTOMAOO. F I-  

OADO, IN TESTINO  E RINS.

Consultas dsi 14 ás 18 horas.
CONSULTÓRIO: — DUQUE DE CAXIAS, 651 

RESIDÊNCIA: — AVENIDA PADRE ME1RA, 111

João Pessoa Paraíba

A cerveja TEUTONIA tem preferência integral dos consumidores paraibanos ! 
Não diga : CERVEJA 
Peça : “ TEUTO NIA”
Que terá, pelo mesmo preço, um produto de qualidade e sempre igual 

-----  A G E N T E S  -----

E.  G E R S O N  & C I A .

DR. ALCIDES BALTAR
Ex-Interno dos serviços de Cirurgia do Prof. Fonsêra Lima (Hospitais 

Infantil e Santo Antonio) — RECIFE

CIRURGIA GERAL E INFANTIL -  DOENÇAS DAS SENHORAS 
VIAS URINARIAS — PARTOS

CONSULTÓRIO: Duque de Caxias, 442 (Edifício Terésa Cr!st!na\ 
Das 15 ás 18 horas, diariamente — Fône 1 790

RESIDÊNCIA: — Dlôgo Velho. 122

1 DR. EDSON DE ALMEIDA DR. OSÓRIO ABATH
1 Chefe da Clinica Dermato-Sifiligráfica da Santa Casa e do Dispensário 

de Doenças da Pele do Centro de Saúde CIRUR GIA  E VIAS URINARIAS

D O E N Ç A S  D A  P E L E  E S I F I L I S  
1 T r a t a m e n t o  p o r  processos especializados das afecçóes da péle, unhas 
1 pêlos e do COURO CABELUDO
| Orientação m o d e r n a  n o  tratamento da Sifilis e dos tumores mailignos 

----------------  da péle ----------------

Con». : Rua Oama e Mélo, 73 
Res. : Rua Caturlté, 68 

Consulta» das 10 ás 12 e das 18 ás 
ás 18 hora».

1 E L E T R I C I D A D E  M É D I C A  
D IA R IA M E N T E  DAS 14 A ’S 17 HORAS  

C o n s u l t ó r io :  Rua Visconde de Pelotas, 289 
Residência: Avenida dos Estados

Aaslttente de clinica cirúrgica áa 
Faculdade de MedJclua da Bala. 
Cirurgião do» Uoapltal» Pronto 

Socorro e Santa IsabeL
-  1 i

D o e n ç a s
DR. H1GINO

ESPECIALISTA

d o s  0 1 b o s
COSTA BRITO

Ex-Assistente do Prof. Sanson no Rio de Janeiro — Diplo­
mado em Tracomologla pelo Ministério de Educação e Saúde 
Pública — Oculista do Hospital Santa Isabel •  do Centro 

de Saúde da Capital.
TRATAMENTO MÉDICO E OPERATORIO DAI 

AFECÇOES OCULARES
Consultas: — Das 144 ás 18 horas, diariamente. 

Consultório: — Rua Visconde de Pelotas, 289 -  l.° andar 
(Junto ao Cinema “ Plaza " )  — Fõkó l -  7 -  2 -  l 

Resldíncla: — Rua 7 de Setembro. 1S3 — Fône 16M

P E N S Ã O  P E D R O  A M É R I C O
A pensão PEDRO AMÉRICO deve 6er a sua Pensão. V. S. encon- 

trará acomodações por preços mód cos. para pensionistas e diaristas. 
Otlma usitalaçuo de refeitório e coslnho, quartos arejados para solteiros 
e casal. Jardim e agradavel ponto de bem estar V. S. se hospedando 
nesta pensão terá a confirmação destfcs dizeres, e verá u segurança com 
que são guardados seus objétos e a maneira atencioso com que Berá tra­
tado. Alimentação farta, sadia e variada.

Pontual e reforçado fornecimento de marm.tas a domicílios. Re­
feições avulsas baratíssimas.

O £ 0N T0 MAIS CENTRAL DA CIDADE — Telefone 1321 
PRAÇA PEDRO AMÉRICO, 109 — JOAO PESSÔA



A U N U O  — Domingo, 8 tlc «lezftnbio do 19-10 7
m e t r o p o l e

O  fine Uiula arejado da Uniniai A p a r f l l iu i j r i i i  so n o ra  -  r

IIOJE — A’s 71'. horas — IIOJF.

fhn reles barbeiro encobre com ésse titulo o de rhrfr da espionagem 
internacional alemã !

Ihna bailarina de eabaret é a chama que envolve os ineautns • 
|lm simples ufieiul da "Inteligente Service" descobre (odo mistério' 

VIVIANE ROM ANTE e ROCF.R DUGltKsNE — em

Cl B R A L T A R
Complementos—NACIONAL |>. N. ,. ATUALIDADES UFA N.“ l (jornal)

A’s 3 horas — Matinéc : A It K O ILidio apresenta Grorgc O' íirien 
em A LEGIÃO 1)0 ARIZONA e a .7.» série de "Os Perigos de Faulina".

Amanhã — Sessão das Moços Senhoritas SfíOn — A estréia que se
revelou em “ Kátin” ser uma das melhores estréias francesas _ l)a-

nielle Darrieux — " PEQUENA SAPECA"

Um filme dedicado aos casais modernos e que nái 
AMOR NUM BUNOALOW

R E X
Matinal' ás fl1/, horas no REX 
%800 geral — Inicio do seriado

A A It A N II A N F, (I l( A
e mab o “far-west"

T K I I. H A S  P E R I G O S A S
C O M P L E M E N T O S

F E L I P Í I A HO)e 6 1■ ISC00 l$IU0
O MAIOR PÍLME IX ) ANO*

NORMA SIIEARER -  em

M A R I A A N T O N I f c T  A
rum TYRONE POWER 

METRO GOI.DWVN MAYER 

C O M P L E M E N T O S

JACUAUIMi H i
2*LLOYD NACIONAL S. A.

S ft I» E — ft l O I) F J A N F I R O

Hoje ãs 7,15 horas 
IV1011 — $800

2.* classe — $600

CECIL B. DE MILLE apresenta a sua obra mestra

A L I A N C A I) E A Ç O
com JOEL MAC CREA - BARBARA STANWYCK 

IIOJE — Na matlnée do FELIPÍ:IA — JAGUARIBE

A A R A N H A N E G R A 
].« e TRILHAS PERIGOSAS

H o je
R F X 

Hoje
Matinée is  15 ho­
ras — Soirée is  
18,70 e 20 horas 

Preços 2VJU0 c 
1*100

F E E- R I E ! 
Um deslumbra­
mento para o% 
olhos!

.1 o í» n
C r a w f o r d
100'í mais sensa­
cional —  dansan- 
do. cantando, na 
maior revista já 
saída dos studios 

do l.eáo

FOLIA 
NO GÊLO

“ ARATIM Bô" — Esperado do Sul no dia 25. saindo no mesmo dia 
para Recife. Maceió. Baia. Rio de Janeiro. Santos. Rio Grande. Pelotas 
e Pôrto Alegre. Recebemos p oref vapôr carga c passageiros.

“ ARATANIIA” — Esperado do Sul. n 8. saindo no mesmo dia para 
Natal, Macáu. Areia Branca. Fortaleza. Sfto Luiz e Belém.

“ CAMPEIRO" — Esperado do Sul n 22. saindo no mesmo dia 
para Mucàu. Aracali. Fortaleza. Tulóla e Camoclm Para os vapores 
"Aratanha" e "Campelro" recebemos carga.

A R T U R  & C I A . —  A g e n t e »
FftAÇA ANTENOlt NAVARRO. 3»

PATRIMÔNIO NACIONALLLOYD BRASILEIRO
Agênte: —  BASII.EU GOMES — Praça Antenor Navarro. 31 — Fòne 111:! 

N A V I O S  E M  T R A N S I T O

n * O LI P A S
CONFR.CCÃO “RENNER”

1. 1 Q ir I I) A Ç A O l ) F  S T O C K

Chamamos a atenção da nossa clientela para 
os preços porquanto estão sendo vendidos, na agên­
cia á rua Maciel Pinheiro n.° 23, um grande stock 
de roupas da Confecção "R E N N E R ".

PARA  O NORTE

Paquete RAUL SOARES — Esperado no dia 14 de 
Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos de Na­
tal. Fortaleza. S Luiz, Belém. Óbidos. Santarém. Pa- 
rlntlns. Itacoatlára e Manáns.

PARA O SUL

Paquéte ALMIRANTE ALEXANDRINO — Espe­
rado no dia 13 de Dezembro, saindo no mesmo dia 
l<ara os portos de Recife Maceió. S Salvador, Rio de 
Janeiro

Paquéte COMANDANTE RIPER — Esperado no 
dia 6 de Dezembro, saindo no mesmo dia para os por­
tos de Recife. Maceió. S Salvador Rto de Janeiro e 
Santos

Cargueiro CARIOCA — Esperado no dia 15 de 
Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos de 
Recife Maceió. Rio de Janeiro. Santos. Rio Grande 
Pelotas e Pôrto Alegre

Cargueiro JANGADKIRo - Esperado no dia 8 de 
Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos de Re­
cife Maceió. Rio de Janeiro Santos. Rio Grande 
lotas e Porto Alegre

PARA VENEZUELA E AMERICA 1)0 NORTE

ABATIMENTOS A

f
tR "E « - airovp,item q o MPANHIA NACIONAL OE NAVEGAÇÃO COSTEIRA

FÒNE 1424 — PRAÇA ANTENOR NAVARRO. 58 — SOB.

INSTITUTO PEDAGÓGICO
- - - - - - - - - - -  DF. CAMPINA GRANDE

dcCursos : — NORMAL. COMERCIAL Propedêutico c Técnico 
CONTADOR. GINASIAL. todos oficializados pelos governos, do 

Estado e Federal.
Avisamos para conhecimento dos interessados que. a partir de 

1 0 dc novembro do uno expirante. acham-se abertas, na secretaria 
déste educandárlo. á rua Marquês do Hervul, n.° 39. desta cidade, 
us matriculas gratuitas paru o curso de férias de admissão ao glna- 
aial, cujos inscrições terão cnsêjo a partir do dia 15 do mesmo més. 
paru exames no dia 1 °  de dezembro. Outrosim, a partir de 1° dc 
janeiro u 15 do fevereiro do ano próximo vindouro, as matriculas, 
(também gratuitas) nos cursos de admissão ao ginnsial c no comer­
cial, para exames nu segunda quinzena de fevereiro e ln»;crlçoes na 
prinieiru quinzena do mesmo

Esperando-se. filndn êste uno, a publicação do “ CÓDIGO DO 
ENSINO” , que regulariza a constituição das escola» normais fede­
rais em iodo o Pais. será interessante aos que Já houverem feito 
ésses exames de admissão ao curso ginusial, por :.sso que. i>oderáo 
Ingressar, tanto nas escolas normais como nas comerciais que ado­
tarão, do mesmo modo. naquele "código", o mesmo regime ginu- 
sial Assim sendo, o INSTITUTO PEDAGOOICO reinstalará, cm 
1941, o curso normal oficial do Pais. nos lermos das obrigações 
exigidas.

Outras informações na secretaria do mesmo Instituto 
Campina Grande. 30 de Outubro de 1940. — Telefônp - 153.

ALFREDO DANTAS, diretor.

j

0 ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA
Existem muitos remédios para Gripe. Resfriados e Febres diversas, re­

médios quo fazem diminuir a ação ellmlnudora Jos Rlna fonte de vital lm 
portancla.

A "0A88IA  VTRGINTOA" é remédio garuntldamente inofensivo, que 
Uoto pôde ser usado por pessôas idosas ou fracas como pelas crianças de 
uials tenra idade, sem nenhum Inconveniente.

-CA8SLA V1RGINICA”  regula a função dos Rtna e é um arU-febrl) 
sem igual para Gripe. Resfrludos e todas as fébres Infecciosas 
DIHTLNGUlrjO COM MENÇÃO HONROSA NO *.• CONGRESSO MEDICO 

DE PERNAMBUCO
(Vide prospecto que acompanha cada vtdro) 

l _____ ____ A ' V IND A NAtí MELHORKS FAKMAUlAB

L IN H A  RAPIDA ENTRE CABEDfcLO E PORTO ALEGRE
PRÓ XIM AS SAÍDAS

“ 1TABF.KA" - Chefará sexta-feira 13 do corrente

"ITAQ U ATIA ” — Chegará terça-feira. 3 do corren­
te. e sairá no mesmo da para os portos seguintes: Reci­
fe Maceió. Baia. Vitória. Rio de Janeiro. Santos. Pa­
ranaguá, Antoninn. Florianópolis, Imbltuba, Rio Grande.
Pelotas e Porto Alegre.

A V I S O
Recebemos também com baldeacão para Penédo. Aracaju. Ilhéus. S. Francisco, Iu ja i e Campus 
As passagens serão vendidas mediante apresentação de atestado de vacina

I n f o r m a ç õ e s  c o m  o a g e n t e  — P . B A N D E I R A  DA  C R U 7,

TOSSE ?  BRONCHITES? I

i m 3
P A R T E I R A

LUZIA PINHEIRO, ex-parteira da 
Maternidade desta cidade, com 
maLs dc dez anos de tirocinio pro­
fissional. atende a chamados a 
qualquer hora. em sua residência. 
AVENIDA CAP. JOSE’ PESSOA 

N.° 236 — Fòne. 1783

CABÈLOS BRANCOS
Evitam-se c desaparecem com 

"LOÇÃO JUVENIL”
Usada como loção, não é tintura 

Depósito1 Farmàc a MINERVA 
Rua da República — João Pessõa 

DROGARIA PASTEUR 
Rua Maciel Pinheiro n.° 612 e "Moda 

Infantil”
Pl-éço -  68000 

Rua Maciel pinheiro, 120

As CREANÇAS QUEREÍVI esta 
PROTECÇÃOElias precisam de Koly nos.Limpa seus dentes melhor e com segurança e destróe os germes que atacam os dentes e causam a cárie.

C M B E L U Z I *•« 

S O R R IS O  com K O lY N O S

JOÃO VELÔSO FILHO
A D V O G A D O

Residência:

RUA MONSENHOR VALFRÊD0, 41
l t a b a i a n a



8 JO A O  PESSO A  — Domingo. S de de/.cmbro «ít* l!M0
FONTE DE KIQUEZA 
QUE VAI SER EXPLO 
----------  RADA ----------

i Conclusão tln 1* pag.i 
íc a h s a n d o  o ( J o v c n to  d o  l 'r c s id '~ n f -' 
F o r ç a \ n o  d o m ín io  d a  nossa  pcra. 
< jfc . a s s im , ta s s a  a  c o n s t i t u i r  e fe t iv a  
J u n te  d>- r iq u e z a

O  PROBLEMA DA PESCA NA 
PARAÍBA

O que vai ser feito no Maranhão e 
unir cbrn notável. E serio intcnc-an- 
l que um piano idêntico fôss-e troa ­
do pura a Paraíba, ouc. ao que nos 
parece. íoi o Estado que nioi.-, se in­
teressou pela rcsoluçãc do seu pr>  
H<ma do prsea, nestes últimos tem­
pos.

Estudos minucioso.' fôrnm feito 
aqui havendo sido ccnstátodas vw 
eles as nossas óMmas condições uar.» ' 
a fundação de uma prande industrie 
pesqueira I

Aliás temos nqui n única einprê.sa 
rdatíciramente organizada, para a 

pesca da baleia E cações, a 1 ba coras 
xarcus. clobas c dezenas dc outras es­
pécies vivem cm grandes cardume - . 
nc.s nossos mares. .

Vnmc.s ier um Entivpôsto dc pese’, 
em Cabcdélo. E n no-sa Coopcrativr 
o Pr;cn. aparelhada pelo Estado j 
tem prsribfldadcs para rnzer uma p?- 
ouc ia indústria. irso. nnturalmcnh. I 
lego que hn.ta peixe suficiente. '

O  ouc urge. portanto, é n organi- 
z.icã'* da peso*, que depende da exis­
tência dc barcos-motõres próprios. T.
.tá ouc o Ministério dn Agricultura nar. | 
fundou a grande industria eui nosso 
I  stade. acnnmos que nfio s-ria demais 
cue nos concedfose çrntuKamentr. 
temo incenrivo. ou mesmo para paga­
mento cm prestações módicas, do on 
três barcos.

A Paraíba precisa contar com a c>- 
picração racionai de odos os seus 
cursos para atravessar n crise em qur 
~e debate e para garanrir a ri mcsipa 
um lugar dc destaque na ccmunidad': 
nacional.

CABELOS 
BRANCOS ?

SINAL
Loção Brilhante faz voltar a cõr 

natural nrimltiva (castanha1, loura. 
i ilolrada ou negra) cm pouco tempo. 
Não c tintura. Não mancha c não 

| suja. o  seu uso c limpo, facll e agra­
dável.

A Loção Brilhante é uma formula 
1 cientifica do grande botânico dr. 
Ground, cujo segredo custou 200 con­
tos de réis.

A Loção Brilhante extingue as cas­
pas. o prurido, n seborre.v c tociar 
as afejeções parasitárias do cabêlo 
«tssím como. combate a calvice. Foi 
aprovado pelo Departamento Nacio­
nal da Saúde Publica, c 6 recomen­
dada pelos principais Institutos de 
higiene do estrangeiro.

AS PESSOAS QUE TOSSEM
As pcssúas que 6C rosfriam r  se 

constipam facilmente;'as que sentem 
o frio c rt humidade; n:> que por uma 
ligeira mudança dc tempo ficam logo 
com n voz rouca c a garganta in­
flamada; as que sofrem dc umn 
velha, bronquite: os nsmntlcos, c 
flimlmcnlc ns crianças que são aco­
metidas dc coqueluche, poderão ter 
a certeza dc que o seu remédio é o 
Xarope São João. E' um produto ci­
entifico apresentado sòbrc a’ íórrau 
de um saboroso xarope. E' o unlco 
que são ataca o estomago nem os 
rins. Age como tonlco calmante e faz 
expectorar sem tossir. Evita as nfec- 
çóes do peito c da garganta. Facilita

respiração, tornando-a mais am­
pla ; limpa e fortalece os bronqulos evi­
tando as inflamações c Impedindo aos 
pulmões a invasão dc perigosos mi­
cróbios.

Ao público recomendamos o Xaro­
pe São João para curar tosses bron­
quites asma, gripe, coquiluchc, ca- 
terros, defluxos, consttipaçõcs.

CAIXA CENTRAL DE CRÉDITO 
AGRÍCOLA DA PARAÍBA

SOC. COOP. DE RESP. LIMITADA
BALANCÊTE EM 30 l)E NOVEMBRO DE 1010

Associados................................
Empréstimos Avalizados
Títulos Descontados.................
Contas Còrrehtcs Garantidas .-. - 
Cooperativas — Nossa Conta ..

Empréstimos do Fomento..........
Estado da Paraíba — C,Especial
Letras a Kcceber.........................
Tmoveis...................................
Moveis c Utensílios.....................
Valores Caucionados...................
Valores em Liquidação...........
Correspondentes
Efeitos cm Cobrança................

1.C92:402S>Ü0 
03:530$000 

7-13 ;101-S300 
48C 520*000

21.60 5 V3 01.) 
•11:4C7S200 
3O:S0DS100 

170 725S800 
49 987S300 

709 094X705 
70.435570) 
32:7G5S000 

251:C64S230

|1IN05|I!VAS
rau tf um

FÍGADO

NAO PRODUZEM CÓLICAS

NÕTL BEM 1/ O ÚNICO tjCL JL.V1 
NA CAPITAL 

ÓTIMA OPORTUNIDADE 
Vende-se um pequeno Curtume, com 

capacidade para produzir quanto 
queira com uma snlgadeira. uma má­
quina garrota para abril couro, um 
motor a qucrozcnc. um moinho para 
moer mangues c casca dc nnjlco. um 
lamlnador para sola e mais todos 
accessorios do ramo. está funcionan­
do. tem operários habilitados para o 
serviço.

O motivo da venda é o dono ter 
dois negócios.

A tralar com Sousa Fiança & Cia 
A' rua Desembargador Trindade n.° 

43. João Pessòa.

C A I X A :

Em moeda no co rre ............; -
No Banco do Brasil c cm outros 

Bancos dn praça ..................

Diversas Contas.................................

- -34:028X800

P A S S I V O :

Cap ita l.................
Fundo de Reserva 
Lucros Suspensos ..

D E P Ó S I T O S :

CC  com ju r o s .................
Depósitos populares..........
Depósitos de Aviso Prévio .
Depósitos Especiais..........
Depósitos a Prazo Fixo ..

124:471X300 
2G3.215.X100 

2;453$G10 
1.7005000 

35:158SG00

S EC Ç Ã O  L I V R E
R E P A R T I Ç Ã O  DE SA­
NEAMENTO DE CAMPI-
----- NA  GRANDE -----
Aos fabricantes dc cal 

branca
Esta Repartição comprará no próxi­

mo ano uai total cerca dc vinte tonela­
das dc cal branca, extinta, para fins 
dc Iratmiento dágua: deseja. porém, 
adquirir cal de ótima qualidade, bem 
calcinada c de poucas impurezas.

Por isto péde a quem interessar pos­
sa para mneter-lhe amostras dc 1 o 
5 kgs. de cal branca, a fim dc ser exa­
minada nos laboratórios da Reparti­
ção.

Outrossim: a Repartição está infor- 
nv-ida de que em llabaiana fabricam 
cal de ótima qualidade, c por isto se 
interessa em conhecer o produto da­
quela cidade, a fim de examiná-lo 
convenientemente.

Acompanhando as amoslr. s. os Fa­
bricantes deverão remeter os preços e 
outras quaisquer observações que in­
teressem ao caso.

A administração

AO COMÉRCIO E AO 
PÚBLICO

Cosla & Ribeiro CUlu., coimi- 
nicii n transferencia dc seu es­
critório da rua João Suassuna 
n.° 18 para a mesma rua n.° C0 
l.°  andar, onde continua a dis­
posição de todos.

João Pessòa, 4 de dezembro dc 1040.
_______ d n s l n  & I t i  b e i r o  L i d a .

ASSOCIAÇÃO COMER 
----------- CLAL -----------

DR. LUGIAN0 RIBEIRO 
DE MORAIS

Diretor da “ Colonia Ju. 
liano Moreira”

Clinica médica

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS

ConsuJtas: . Diariamente 
de 3 ás 5

CONSULTÓRIO 
PEREGRINO DE C f K VA 

LHO, 14 S

P E Q U E N O S
A N Ú N C I O S

PONTO A - VENDA
Vende-se um ótimo ponto para mer­

cearia com mercadorics existente, á 
uatar no mesnío á rua Almeida Bar- 
rèto n." 99. Em frente á P R  1-4.

UMA
NOVA PELE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS
“ Quando minha pele cra escura 

grosseira, íiaelda. tendo póros dila­
tados e cravos, eu não tinha admira­
dores nem convites... mas com o uso 
do Créme Rugol. obtive uma nova 

| pele branca que trocou rainha sorte 
' em 3 dias. E eu que não tinha ne­

nhum pretendente, recebí agora 3 
pedidos dc casamento ao mesmo tem­
po” . M. Valcry.

Toda mulher póde aclarar, suavl- 
sar e embelezar sua pele, usando di­
ariamente o Créme Rugol, cuja pene­
tração instantanca acalmo a Jrrita- 

» ção das glandulas cutancas, fecha os 
‘ ]>úros dilatados c dissolve os cravos 

completamcntc. não deixando vestí­
gio algum. O Creme Rugol 6 o ali­
mento sem igual para o pole, pois 
branquela o mas escura e euavlsa a 
mais irritada em 3 dias, tornando-a 
branca, bela, fresca e nova o que 
também lhe trará sorte. Experimen­
te o Créme Rugol e ficará encantada. 
Além de tornai1 seu rosto formoso.

Assembléia Gera! Extra­
ordinária

i ■ c o n v o c a c a o
E? ordem do sr. Presidente em exer­

cido. convido aos srs. socics para uma 
ieuniáo de Assembléia Gerai Extra- 
ordinária a realizar-se em 14 do cor­
rente. pelas 15 horas, na eídc desta 
Associação, a fim dc tomar conheci­
mento dos átos da Diretoria c s fasta- 
mento de alguns Diretores que renun­
ciaram aos seus cargos 

João Pessoa. 7 de dezembro dc 1940 
J. Prazeres Coelho — 1.* secretário 

em exercício.

FÁBRICA  “ V E N E ZA ”
J. B. Magalhães

D ó c e s  e c o n s e r v a s

ÓTIMO NEGÓCIO
Josc Alves Sobrinho vende o seu 

negócio com casa própria c bòa cacim­
ba. comodo para um estábulo, casa dc 
residência junto ao mesmo negócio c 
com regular movimento comercial, ã 
rua Cruz das Armas n." 2593. A tratar 
na casa n.° 963 nó mesma rua

A L U G A - S E
A casa 772. á avenida Princesa Isa­

bel. moderna com bons comodos c 
ga rge . A iruiar no Parque Solou de 
Lueena. 408.

CURSO DE FÉRIAS
Maria Augusta dc Carvalho, prepara 

alunos aos exames dc admissão d:s 
cursos de Comércio e Ginasial.

Aulas das 13 1 2 ás 17 1 2 horas, na 
Escola Puroqu. il N. S. de Lourdes, 
em Trincheiras.

Pôr de dente 1

lo o l fe n s ira  soa dentta — 
N I c  q u e l n i  i  S o c e i .

OfchMtoxa C*M H m m ;  >C M U .I I*

T U B E R C U L O S E  
DR. ARNALDO GOMES

Cooperativas — Sua C onta ................
Estado da Paraíba — C| do Fomento .. 
Estado ca Paraíba — C. Garantia ..
Ordens de pagamento.......................
Cobranças de Conta Alheia 
Depositantes de Valores em Garantia
Titulos redescontados ........................
Diversas C ontas.................................

João Pessòa, 30 dc novembro de 1940.

Josc da Silva Mousinlio — Diretor Gerente.
M. do Carmo Marója Garro — Pelo contador

4.858 4155430

2.040:4GGS700 
30G:532$200 
32 5225709

42G:9985GOO

93:631X100 
75:472X030 
70:000*000 

103 075X200 
251:664X200 
?G9:C94S709 
445:7005000 
243:2255000

CASAS MODERNAS
Alugam-sc á rua Amaro Coutlnho, 

U i e 147 ou vendem-se em presta­
ções com pagamento á vontade do 
comprador. Tratar á rua Direita 173.

A Médicos e Dentistas !
Aluga-se um quarto no prédio dc 

melhor pomo da cidade, á rua Duque 
dc Caxias. 504.

Tratar á mesma rua 173.

EXAMES DE ADMISSÃO
O professor Mário Gomes prepara 

E-pccialJdadc em Goiabada c dóces alunos para exames dc admissão aob
dc toda espécie. Caramelos e Bom bons 
cir for!r>‘- os Unos.

M a n t é m  estoque dos seus produtos 
com grande abatimento para reverçde 
r c .

Rua MaoicJ Pinheiro- n.0 32-1 — J1 
Pessòa — Paraíba.

cursos secundários 
Mantém um curso dc correspondên­

cia comercial e burocrática.
Rua Duque dc Caxias 39. prédio do 

Sindicato dos Rctalliistas l.v andar.
Horário: 7 ás 10 — Pagamento adi­

antado.

Curso de especialização com o 
Prof. clementino Fraga no Hos­
pital de Isolamento S Sebastião 
no Rio de Janeiro. Diagnóstico 
precoce da tuberculose c trata­
mento por processos modernos.

Consultas e tratamento em horas 
previamente marcadas c dia­
riamente das 131j  ás 15 horas. 

DOENÇAS DO APARE­
LHO RESPIRATÓRIO

Rua liarão do Triunfo, 420 — 
1* andar — Tel. 1GÚ6

J O A O  P E S S O A

FRANCISCO LUSTOSA. residente 
nesta capital, com largas relações na 
região baixa do Estado, avisa aos se­
nhores pretendentes a aquisição t  
propriedades para criação dc gado: 
que está autorizado por alguns pro­
prietários a fazer negócios de grandes 
e médias fazendas nas zonas da ca­
atinga cm bóas condições de preço-

Plantar agrave é preparar-se para 
ter om produto de grande valor e é t 
mercado certo, >em temer esliA&u o » 
chuva» extemporâneas.

A L V A R O  J O R G E  & C IA
(CASA FUNDADA EM J00S)

GRANDE ARMAZÉM DE ESTIVAS EM GROSSO
ENDEREÇOS: J,

Telegrama — “ Delia”
Telefone — 123 |

Praça Dr. Álvaro Machado, 3 a 23

Praça M dc Novembro, 14 ; 
CÓDICOS USADOS . 

Mascottc, Ribeiro 
e Particulares

M A N T Ê M  F I L I A I S
----- EM -----

Campina Grande, R. Pres. João Pessoa, 18, 67 e 75 
Guarabira, Praça Monsenhor Valfrêdo Leal, n." 49, 

Praça Matriz, 174 e 178.
Itabaiana, Rua Presidente João Pessoa, 44
Chamam a atenção de sua numerosa íreguezia da Capital e do 

interior e dos demais comerciantes cm geral para o seu completo c 
variadlssimo sortimento dc mercadorias que recebem semanalmente 
dos principais centros do pais e do estrangeiro e que estão vendendo 
por preços inacreditáveis.

ACHAM-SE APARELHADOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, SEM TEMEREM OS 
CONCURRENTES

PREÇOS EXCEPCIONAIS PARA VENDAS A VISTA I
Além dc outros inumeráveis artigos têm pennancntcincntc cm 

seu estoque os seguintes:
Xarquc de todos os tipos, farinhas de trigo nacional c estran­

geira dc todas as marcas, açúcar triturado, cervejas: Autartica, Teu- 
tonia c Cascatinba, querozenc, gazolina, sal dc Macáa e do Estado, 
bacalhau, completo .sortimento dc manteiga, papel para jornal c “ pa­
pel Norte” , arroz dc todas as qualidades, leite condensado "M oça" e 
“ Vigor", loui.as c vidros, linhas “ Bispo” c “ Corrente” , arame farpado 
americano “ Iowa” c grampos para cercas, cspolèta “ BB” c chumbo 
para caça, vela Rio. suco dc uvas nacional c estrangeiro, chá preto, 
todos os temperos, balança "Estrela” , completo sortimento dc con­
servas e vinhos nacionais c estrangeiros, chocolates c bombons.

Venbam se certificar dessa realidade os que 
precisam comprar barato !!

*

JOÃO PESSÒA PARAÍBA DO NORTE

O F I C I N A  A M E R I C A N  A
de JOAO AlONSO &. CIA.

SOLDAS A OXIGÊNIO, PINTURAS A DUCO E A ESMALTE SINFÊTICO 
A única que está equipada com aparelhagem moderna para executar 
com a maior rapidez e garantia todo c qualquer 6erviço de concfirtoj e 

reformas em automóveis, ctc.
1 Oslo de Serviço» com lavagem c lubrificação automática para atender

— ---------- a qualquer hora ------------------
M O D I C I D A D E  N O S  P R E Ç O S  

Praça 8. Pedro Gonçalves, 33 — Fône 1588 — João Pesifl»
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